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\I)A A REUNIÃO 1)0 CONSELHO DA PAZ fia auditório da Attl, en>
OorrotHO domingo à nolle,
talenemenie, u reunido do
Conselho Saeional do ílo
vimento Itnmteiro do»
Partidária» dn Pat. eom o
eompnrteimento d* emi-
wntet ;-. ¦ lamiliú i 4 », ..I*
tre os quais dois delegado»
estrangeiras, tr, Norberto
ProntM, representante io
Movimento -Pela Pas Ar-
.».»•*>¦--. e poeta :;¦'¦¦¦ Ro-
mero, do Movimento dn
Pas Paraguaio. Tltwam
aMCMto à Mesa, entre ou-
tra» figuras de detliique, o
general :¦<,¦¦¦< de Olitel-
ra, o t-x-senutlor Attel Cher-
mont, o detemlxtrgitdor
! •••'•..•¦/.» -•..*- i Un», o
maestro Edoardo Giutrnk-
re e o industrial Álvaro
Scechlno. TMas as Impor-
tantes retoluçôet aprova-
dat pelo Contclho foram
lidas entra aplauto».
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ram uivftiiimrmtt-m*» a favor
da .:. !«-'.«...;.. .-... „..:¦¦.;., am*
1 U. a iot\o$ ..r> t-t«-•»..-,, pro
(**r»aík»« p ^r«*i*ul(li« i»oll*
ijçtti, ..•.»•..»..«!•.•= ouvir a
,.!.'.).. .',. <•:.;;«•!.!-..-j|., |'*t>|6*
l»j-i..» Siu.-it .< i*i* :<.'..* do !'.«¦¦ it--. .-v;i-.. a 3 tto outubro
liltiii. pe Ia .¦•:...»,-.---'.'-i..
iftaloria (lo i ¦¦**• .'>¦"' eaul*'* .1 Num nlei.» a .».-..- com-
j...r«««»r,ií» còrea >t<- 123 mil
.-:.-i>.,.:« 4 o wispnhclru Pe-
í.-.|.|.i..4 Silveira obteve mal»
(to 80 mil m:!í ....-., (torro*
tando. ..¦in:*. oti «:>:•....= ean*
(lidai, em número iU> ••-•

A grando vitória polliR-a
nlrançada pelo i **»•» do Itecl»
fs r«- "ítirii da unlAo do pon*
derÂvrl» íórvaj popularc*»,

(tiriHüíraiicais e ptowtOMtklIa»,m««- levaram a* urna» o no*iih» de um Jtrtt-m tíVnlit». pr»{e»»t»r da i ». :. de Knge
Ullntii. .*•!.!.... '... por í.;..*>
ln(Jtutu«ntQ( |H»iv-»Vti em
>i'-j«--4 da .-.!--i..!.:.. !>...i„ii.ii
o daa i;i.-i -..,.. = |ui.!.,..-
(juer eamo anti-j.i presidente
do Centro tVrnambueano de
.' -.ti:.;., e í'.:. -, do l*etr»v
leo. quer eom» um do» atuais
¦iu I,*. :.•.*•¦> <i i I.S..-.1 da Li!...:.
. ii-.».... n.i. i.*i...« a cujo con-
nelho Federal (.ertenee. eomo
repre-t-niiinii* d^sie t'*tad»,
A f\i.\\ i: \ ut ri i oil

DAS SOnitK A ANIHTI*.
Fomut» encontrar « preíel*

to do l:« * •'.- em KU gabinete
de ti.-»..!.'.... ..*:.;.¦»..... na
«tMtalIut do tieke». movi*
mento que acaba de encetar,
com o apoio de todo o povoo tto umn numerona equipe
do técnico», com o fim de
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MENSAGEM DO MOVIMENTO DA PAZ AO PRESIDENTE KUBITSCHEK

RELAÇÕES COM TODOS OS PAISES:
RETORNO B DMA POLÍTICA DE PAZ
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A AN/ST/A PRECISA SER AMPLA
PARA PODER PACIFICAR O PAÍS

Declara o dep. Campos Vergai, líder da banca-
da do Partido Social Progressista na Câmara

Deputado Campos Vergai

O 
deputado Campos Vergai,
que hà pouco dias asu-

mlu a liderança da bancada
do Partido Social Progres-
slsta na Câmara, íoi en»
trevistado, ontem, pela re»
portagem da HMPRFNSA
POPULAR, sobre, a gHtndto-

Tratores Soviéticos Para o Líbano
13E1KUTE, 12 (A F P) —

0 «Proletarlat», cargueiro
soviético de 33.200 toneladas
trouxe 2*5C0 toneladas de
mercadorias encomendadas
na União Soviética pelos co-
merdantes libaneses.

Trata-se da primeira en»
trega, no quadro do acordo
comercial libano-soviétlco re-
centetr.ente concluído, e com»
porta máquinas agrícolas,

tratores, caminhões, mate»
rlal elétrico, etc.

Acentua-se que é a pri-
melwt* vez, desde a revolu-
çâo, que um navio da frota
mercante russa chega a
águas libonêsas. 0 «Proleta-
riat» seguirá amanhã para
Alexandria, onde desembar-
barcará importante carre-
gamento de folhas de fumo.

sa e empolgante campanha
cm favor da anistia ampla,
da anistia para todos os
condenados e processado por
motivo políticos desde 1945.

— Sou de opinião que &'
anistia é, no momento atual,

, a maior e a mais legitima
reivindicação democrática —
disse o dinâmico parlamen»
tar. Nosso pais necessita
de um clima de paz e de con»
córdia para levar avante o
movimento pela sua emanei-
pação. Os ódios e ressenti-
mentos devem dar lugar a
um ambiente de compreen-
são, no sentido do esforço
comum de todos os pátrio»
tas visando à solução dos
graves problemas que afll»
geni nossa terra. E, sobre-
tudo, é preciso que se po-

nha íim às discriminações
políticas e ideológica, para
que se assegure o pleno res»
peito à Constituição da Re-
pública e a democracia pos»
sa exercitar-se entre nós de
modo efetivo.

(CONCLUI NA t* PAGINA)

40 NOVOS CASOS
DE POLIOMIELITE

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 12

(AFP) — Quarenta no»
vos casos de poliomielite,
e 14 mortes devidas à en»
íermidade, foram assina»
lados no sábado, na Ar*
gentina, o que eleva a
134 o número .le mortes
registradas desce a irrup-
ção da epidemia.

MA OLINDA E AS LUTAS
ATUAIS DE NOSSO POVO

Congelados os Preços do Peixe

O POVO brasileiro comemora hoje o primeiro aniversário
do jorro de petróleo cm Nova Olinda, com justo orgu-

lho patriótico celebra uma grande vitória.

NOVA 
OLINDA é a prova irretorqulvel da capacidade

dos técnicos brasileiros. Com pertinácia e firmeza,
eles contraditaram e se opuseram tenazmente aos especia»
listas americanos que não queriam admitir as pesquisas no
Vale Amazônico. Assim ficou definitivamente desfeita a
dúvida sobre a existência do que 6 hoje considerado como
uma das maiores bacias sedlmentares do mundo e cuja rea-
lidado os trustes ianques estavam interessados em negar.

A 
NAÇÃO inteira viu que o monopólio estatal, executado
pela Petrobrás, é perfeitamente capaz de pesquisar, lo»

eallzar e extrair o petróleo guardado nas entranhas da ter»
ra brasileira, inclusive vencendo as dificuldades opostas
pelas longas distâncias e as condições hostis da selva tro-
picai.

DEPOIS 
do importante acontecimento que foi o jorro de

Nova Olinda, os monopólios ianques c seus agentes in-
tensificaram desesperados esforços para impedir qué essa
formidável riqueza seja utilizada para o progresso e o bem-
•estar do povo brasileiro. Sua propaganda passou a formu»
lar insidlosas exigências, como se o poço de Nova Olinda
fosse um poço produtor. Na realidade trata-se de uma per»
furacão pioneira em torno da qual deve erguer-se uma flo-
resta de torres industriais da extração petrolífera em plena
selva amazônica.

DE 
ACORDO com o «Plano prático de 5 anos para a so-

lução do problema petrolífero», aprovado em memora»
vel Congresso Nacional de Defesa do Petróleo, a exploração
dessa área sedimentar de um e meio milhão de quilômetros
quadrados, pode dar-nos, no mínimo, a metade do consumo
nacional em 1960. Para isso é necessária a aquisição de 125
sondas, 25 por ano, para a perfuração de 660 poços. Com a
produção média de 200 barris diários por poço, produção
Iffual ã da Venezuela, teríamos 100 mil barris diários em
1*>Ò0. Mas os técnicos prevêem uma produção de 600 a
6.000 barris diários por poço, o que significará a totalidade
do consumo nacional.

ÊISTO que os trustes procuram impedir. As manobras
golpistas, as tentativas de rasgar a Constituição, pri-

meiro, e de reformá-la, nos dias correntes, as discrimina-
Ções ideológicas e políticas para dividir.o povo brasileiro,
tudo isto cheira a petróleo, está a serviço do entreguismo.
Os reacionários que se opõem a uma anistia ampla, em úl-
tinia instância, afinam com o entreguismo vende-pátrla quan
do não é o caso de serem os mesmos homens que são contrn
a anistia e pela entrega do petróleo, como é o caso do laçai
de Wnll Street, Assis Chateaubriand.

AO 
FESTEJAR o primeiro aniversário de

Nova Olinda, nosso povo cerra fileiras
na defesa da Constituição. Pois as tentali-
vas üe rtisgãla ou modificá-la coincidem, am-
bas, no mesmo objetivo de facilitar a entrega
do petróleo. Defender a Constituição é defen-
der o petróleo.
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RELAÇÕES DIPLORIATICAS E CULTU-
RAIS COM TODOS OS PAÍSES, INCLUSIVE
OS DO LESTE, SERIAM A CONFIRMAÇÃO
DE QUE NOSSA POLÍTICA NÃO ESTA
RIAIS SENDO TRAÇADA COM A PERS-
PECTIVA DA GUERRA, MAS NO RESPEI-
TO AS NOSSAS TRADIÇÕES PACBFISTAS

— ÍNTEGRA DO DOCUMENTO

O 
Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro

dos Partidários da Paz, em
sua importante reunião de 9
a 11 do corrente, dntre ou»
tros e relevantes assuntos
ligados à luta pela preserva»
ção da paz, tratou do' pro
blema das relações de ami»
zade de nosso pais com to»
dos os Estados. Neste senti»
do, por decisão unânime, foi
aprovada a seguinte mensa»
gem1 ao presidente Juscelino
Kubitschek:

Ao Exmo. Sr. Presidente
da República dos Esta»
dou Unidos do Brasil

O Conselho Nacional do
«Movimente. Brasileiro dos
Partidários da Paz, cm rcu»
nião na Capital da Repúbli»
cn. nos dias 9,10 c 11 do cor»
rente, aprovou unftnlmemen»
te o envio desta*, mensagem
a V. Excbk, expressando a
sua satisfação pelos ntanifes-
tacões do candidato e do Pre*
sidente em favor do estabo
lecímento de relações do Bra»
sil oom todos os países do
mundo, á base de vantagens
reciprocas.

Essas relações, Sr. Presi»
dente, nfto representam tfto

ICU-NCLUI NA ¦'. I*AU1MA,

"NOVA OLINDA E' ÜMA GUARITA
QUE PRECISA DE SENTINELA"

HÁ 
um ano atrás, na madrugada do dia 13 dc

março de 1955, o petróleo da Amazônia jor-
rava do um poço que a capacidade, o patriotismo
e a pertinácia dc técnicos brasileiros abriram na
margem do Rio Madeira. Toda a população na-
cional vibrou com a notícia do fato que vieracon=-
firmar o que até então era apenas uma esperança.
O» trustes norte-americanos, desmascarados na
campanha derrotista de negar a existência de óleo
na vasta planície sedimentar, não puderam silen-
ciar a significação do empolgante jorro que reper-
cutiu internacionalmente. Nova Olinda, se açulou
a cobiça da Standard Oil, redobrou o entusiasmo
do» patriota» vigilantes na defesa do nosso petró-
leo. É êste entusiasmo que garante à Petrobrás a
caminhada do poço pioneiro NO-l-AZ para os po-
ço» produtores que estão sendo perfurados a fim
de trazer para os brasileiros o petróleo da Amazô-
nia. Nova Olinda tem no povo brasileiro sua sen-
tinela.

SEM DETER A CORRIDA ARMAMENTISTA
A PAZ NO MUNDO PERMANECE AMEAÇADA

Os preços dos peixes destinados ao consumo durante
a Semana Santa foram ontem congelados pela COFAP
na base dos preços vigentes no ano passado pela mesma
época. A decisão de ontem veio demonstrar que uma
politica de preços em favor do povo pode ser levada a e/ei»
to pela COFAP, visto que, sendo possível congelar o preço
do pescado para a Semana Santa também é possível con-
gelar esses mesmos preços nos demais dias do ano, pois é
exatamento durante a Semana Santa que os preços da-
quêle produto costumam ser majorados (Na oitava pag.)

AFIRMA 0 SR. ADEMAR DE BARROS
QUE SE SAIRÁ BEM DO PROCESSO

1

Sr. Ademar de Barros

Perseguição de ini-
migos políticos, afir-
ma o ex-governador
do Est. de S. Paulo

A 
condenação do sr. Ade-
mar de Barros e seu
embarque, de avião, pa-

ra a capital paraguaia, vem
interessando vivamente a
opinião pública.

Ouvido em Assunção pelo
vespertino carioca «A Noi-
te», o sr. Ademar de Barros
declarou que efetivamente
está sendo vítima de trama
politica. Diretamente, acusa
d sr. Paulo Duarte, elemento
igado ao grupo do «Estado

de São Paulo». «Querem hu-
mllliàr-me»j disse ainda o sr.
Ademar de Barros aos jor-

(CONCLUI NA '» 1-jÍUINA)

O 
problema do desarma-

mento é hoje a questão
decisiva para* a manutenção
da paz no mundo. Sem dú-
vida, a corrida armamentis-
ta assume atualmente con-
torno muito mais grave do
que as das que precederam
as duas primeiras guerras
mundiais, porque se baseia
na fabricação e no acumulo
dos terríveis engenhos atô-
micos de destruição em
massa.

Sob o clamor dos povos, os
governos poderão se enten-
der no problema do desar-
mamento e evitar assim se-
ja a humanidade arrastada a
uma nova guerra. Na 3' pá-
gina divulgamos o veemente
apelo lançado ao noso povo
pelo Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, para que
participe da campanha mun»
dial contra a corrida arma»
mentista.

Totalmente
Parados os

Serviços dos .
y Bondinhos

PROSSEGUE A GREVE DOS
TRABALHADORES DA
COM PANHIA CAMINHO
AÉREO PAO DE AÇÚCAR
— FRATERNAL AJUDA
DOS TRABALHADORES DA
LIGHT — O PREFEITO
AINDA NAO ENVIOU O
PROCESSO DE AUMENTO

A COFAP

ESTÃO 
completamente pa-

ralisados os serviços nas
estações e oficinas dos bon*
dinhos do Pão de Açúcai
A estação inicial da Praia
Vermelha está de portas fe-
chadas com um aviso à en-
trada: "Os trabalhadores es
tão em greve". Quando, on
tem, lá estivemos, encontra
mos apenas um funcionárir
do escritório, que nos expli-
cou estar somente atenden-
do telefonemas.

A última viagem ao Pão
de Açúcar foi feita pouco

(CONCLUI NA »•» ÍAGINA)

Uma das barracas do negociata Milton Freitas que ontem teve sua licença de fmeiono'
mento cancelada pela COFAP

Canceladas Licenças das Barracas que
Especulam Com o Nome da COFAP

Decidiu ontem o plenário da própria COFAP — Lucros de 500% na venda de
hortaliças e produtos gninjeiros, denuncia o conselheiro La Roque — As barra-
cas passarão ao controle da COFAP, anuncia o coronel Brissac. ' ;

A 
REPERCUSSÃO alcança-

da pela sucessão de
denúncias em torno do cha-
mado escândalo das barra-
cas levou ontem o plenário
da COFAP a cancelar todas
as licenças de funcionamento
dos postos controlados pelo
negocista Milton de Freitas,
sócio do ex-presidente Amé-
rico Pacheco de Carvalho.
A decisão cte ontem da CO--
FAP, adotada por proposta
ilos srs. Alberto Victor, Ge*
t-aldo La Roque e Ernanl
áilveira, cancela o funciona-
mento das barracas insta-
ladas no Largo da Carioca,
Praça Tiradentes, Largo, do
Machado, Central do Brasil,
Leopoldina, Praça Saenz Pe-

fia, Praça Serzedelo Correia
e de dezenas de outros pos-,
tos que exploram o nome de.
falsas cooperativas e de
uma arapuca denominada"Cooperativa de Abasteci-
mento do Distrito Federal".

LUCROS DE 500%
TEM O GRUPO DE

NEGOCISTAS
Os conselheiros autores

da,denúncia sobre as barra-
cas lograram fazer um am-
pio levantamento das ativi-'dades criminosas da gang
chefiada por Milton de Frei-
tas e Américo Pacheco. O
sr. Geraldo La Roque, por
exemplo, apresentou ao pie-
nário um recibo passado pe-
lo gerente da barraca do

Largo da Carioca, que ex*
piora o nome da Cooperatl*
va Agro-Pecuária de São Jo*
sé do Rio Preto, e no qual
o negocista Milton de Frei*
tas declarava ter recebido
40 mil cruzeiros em feverei-
ro «s«por conta do lucro da
barraca a que tinha direito».

No que se refere aos pre»
ços dos produtos vendidos
pelas barracas a denúncia é
ainda mais candente. O to»
mate, por exemplo, vendi-
do pelo Mercado Municipal
à barraca do Largo da Ca-
rioca por Cr$ 3,50 o quilo
era distribuído às donas de
casa na base de 20 cruzei-
ros. A cenoura, comprada pe-

.(«onclu: üa 3» .vauina)
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TERIAM SIDO VETADOS 12 ARTIGOS DO fliiífUÍÜ
DERROTADO O GOLPISMO NA
ELEIÇÃO DA MESA DA CAMARA

ssrssrswssr- j&s ru^f»«»
do general Florc« da Cunha para a vice-prealdôncla

ri.iiMA tt-PKKANÇA
Oemlngo h tarüe. mm. 1

daa a$ eonxartaebet ema. o
PSD, a áimàa da UDN d»
ut_.fuu «Ao vomr, ti panado

rtve» 
da U.DN. e do

„. ;•-;;.:-'..-.-. ;.,fl«-|al:i

«ma derrota séria, na elel*
çâo ds Mesa da CAmara. que

. .* vcrlfieou doniingo. Kst*o
os prôMfM udenistM tanta»
do dofflgurtr •»» í»(*»a reto*
elonados com o Imuwnsw to-
frldo, mas e**e trabalho nâo
. <-i:. !¦¦ -i

Ontem, por exemplo, foi
publicado noa ve.pe.Unoi to-
KmlHlmo telegrama do tr,
Adauto Cardoso no novo tire*
alilcnte da Câmara, tr. Uli**
sea Guimarães. Com o pe-
dantismu de uempre. o dou-
tor Adauto ameaça com
«dlns nelastot para o rofitmo
democrático».

OS FATOS

Como do praxe, vinha o
UDN ocupando os cargo» do
1» vice-presidente e dc 3' te-
cretArlo, na Me*n. Uto em
virtude do acordos renovado»
a i- -i '¦! da vis (nela dn atual
Constituição. O regimento
da Cornara, entretanto, de*
termina quo «o observe o
critério dn pmporclonallila*
do numérica. Segundo essa
pro|»rclonalidnde cabem, na
M> -. dois c melo lugares ao
PSD e um o melo lugar à
UDN. Distribuídos o» car-
gos restantes da Mesa, pro-
porclonalmcnte, nos dlver-
sos partidos, Jogavo*»e. na»
composições políticos, do ma*
nclra que n oposição flcns-
se com o cargo do vlcc-pro*
sidente que cabia & UDN e
mais um, do 3» secretário,
representado pela soma das
duas frações mencionadas,
Isto é: mela cadeira do FSD,
mais mela cadeira da UDN,

Igual a t*nreir. «mataria,
qua M d»v» à UPN ama rs*
Urrsentante ita op©Hç4o.

BNTBfDDfBinOl

£. u> ano houve MtMdl-
im-itius no M-ntldo de que a
UDN íicas**- cnm a v.»pr»-
litiencia, que me contew u
direito de proporcional!»!**
de, dando-** a 31 necretarta,
(produto oa» dua» imela*»)
ao "•>>'•- partido do -¦•¦'•'>
da Opotlfi&o, que é o PU

As demart-hes netm «wn*
tluo nâo loram ih-eis. Km-
bora contrariando o bom*en*
«o de alguns dou deputada*
do VU o *r. 1'iUa tomava
sua habitual atitude de ho-
mem que julga ter o rei na
barriu». Diria a jurnaliíia»
que *a .'.*•¦• da câmara o
multo baixa para o PL".
Olhava com Inillrivcl dwprfr
zo "a .'¦..• .i do ll de no\'em*
bro». A dlrecâo do PL nâo
aceitava o acordo. Mas os
prfcom «la UDN continua-
vam a negociar, nrgumen-
tando com a neeenkladt «le
te dar uma secretaria ao PL
e talvez esperando, no fim,
nblscoltar o» doi» cargo», o
teu e o que caberia ao PL.
Isto é, o produto da» duat
.meias».

VIRAVOLTA
Foi o assunto cozinhado

cm água morna até a noite
de sábado parn domingo, lv
to é, até à véspera da elel*
çâo. A esta altura, o sr. Vlcl*
ra dc Melo passou a cônsul*
tar todo» os pequenos parti*
do», estudando a possibilida-
de de surgimento dc uma
fórmula, caso à última hora
falhassem, como falharam,
os entendimento» com a
UDN.

Os 180 dia» para a (.Inuãlfleação, o pcaaoal
da Verba 3. médicos, interino» do eargoa íso-
lados, Interinos diplomados, estariam entre
oa atingidos pela guilhotina — Convocação
urgente do Pessoal Temporário, para uma

assembléia na sede da UNSP, hoje
29. 33. ã*. 25,26 e 37.0 anl

Escolhidos os Delegados
Eleitores dos Trabalhadores

em Energia Elétrica

que a*Alm falta**» «quo-
rum». Ma» •- ¦ ¦¦ nâo acoitie*
¦ ..i ¦- .. partido du golpe **>-
fm» a derrota cujo tlgnlft-
rado ela tenta agora dia*
farç&r*

A NOVA MESA
B' a -v_..i.-.!« a nova :..-..

da Câmara; Prendem», Ulu-
:c üuimarte», do P8U; 1.»
.1*.¦ 1 ¦:¦ s..l<-i.!i-, _.-;.. .a; FlO*
n» da Cunha. »*m partido.

2» vuv. ituiili-i-.".**. üodoí
ilha, du *•••-• l*u . *'.ài.u,
u.-..:.:.: Cârttt», do PTB; -¦"
itetetário, L*onanto ItarbU*-
rt, do PSPi »." tvcretário,
K-l.---.rj lt¦ ¦ l:.,;.,'¦, 00 Plti 4'
,-..-u.'...;.... Aurélio Viana, do
i't>U. Su. lente*: ¦•'•-- > •••
mérlo, do i'••'•• Eiroertno
Arruda, do PSP; Jona» Dal*
Itens*, do PTB; DUhult Ro-
tado, do PSD.

Com a el«lç»o do general
Flores da Cunha, quo ierâ
mantido no cargo em que o
encontraram o» graves acon*
tecimento» de novembro, a
Câmara prata jusia home*
nagem a um homem quo d»
«empenhou papel de impor**
tâncla dceUiva em defesa
da atuat ComtituIçAo e con*
tra o» golpista».

Fttl noltetedo onlem A tar-
de nu» o pwüdtmt- d* Ho,
t-..t.:!. .i Havia S4neh-tw4e o
aumento do fiinrionalUme,
vetando i ¦•• '-->'-i>-woe » lei,
em alguns ile teu* artigo*,

Ontem A noite IA m «abi*
que o Catete nAo enviaria o
ato para publicação na Im*
pren&a, «»mo de costume,
«través da A_ém-la Nacional,
KS.4 ,'...:¦-¦ V. ¦ . •¦••... !:.¦¦¦
uvo a uma euriw.Ma.le atn*
da maior, em tonto doa artl*
gos que teriam *Hlo vetado*,

NAo MH foi possível obter
liifurmaçte-s oficial» a re»
peito úem> veto parcial. Kn*
tretanto. de boa fonte, obtl*
vem o» uma noticia que
transmitimos ao» leltorvf,
com a devida reserva.

ARTIGOS VKTA1MW
Assim, teriam tido vetados

ot artigo» ...-...•*. 17, 21,

MARANHÃO

Defesa da Constituição
e Lei de Anistia Ampla
Veemente discurso do deputado Nilton Nogueira pronunciado na

Assembléia Legislativa Estadual

K8W_. ___Smmí HNPft a

O tr. Ernanl Silveira, ontem
demitido da COFAP

Conselheiro Antiaumento
Demitido da COFAP

Em pleito realizado dias
atrás, na sede do Sindicato
da corporação, os trabalha*
dores em energia elétrica
elegeram os srs. Luiz Gon*
zaga de Miranda e Henrique

SOFREU FRATURA NA
COLUNA VERTEBRAL

O pintor José de Carva-
lho, brasileiro, branco, sol-
telro, de 38 unos de Idade,
residente à Rua General
Horta, n. 75, sofreu violen-
ta queda de bonde ontem,
ra Hua Conde de Bonfim,
defronte ao n. 479. Com ira-
tura na coluna vertebral foi
Internado no Hospital de
Pronto Socorro.

| Linhares Moreno para as
funções dc delegados eleito*
res da Caixa Única. O total
de votantes elevou-se a mais
de cinco mil.

Muitos dos presentes, npos
a apuração da votaçAo, soll*
citaram do representante do
Ministério do Trabalho, tam*
bém presente, que transmltls*
se ao ministro Parsifal Bar-
roso os protestos da corpo*
raçüo pelo fusflo das Caixas
de Aposentadoria e PonsGes.

O sr. Ernanl 8llvclrn. ro*
prcsentnntc do Ministério da
Vinçfio Junto ao plenário da
COFAP. foi ontem demitido
pelo ministro Lúcio Mclra.
A dcmlssfio do conselheiro
estarreceu os Jornalistas que
vinham acompanhando sua
ntuaçflo, ao lado dos srs. Al*
berto Victor c Geraldo La
Roque, contra a sucessão de
aumentos aprovados Irres*
ponsàvelmente pelo plena*,
rio. HA dias o sr. Ernanl SU*
veira juntamente com seus
dois colegas havia solicitado
ao presidente da República
a demissão dos conselheiros

que representam órgãos ofi*
ciais mas que na realidade
defendem os interesses dos
especuladores c ncgoclstns.
A carta-denúncla dos conse*
lheiros caiu como umn bom*
ba no Ministério do Traba* I
lho c o governo Imediata* 1
mente anunciou que tomaria
enérgicas providências para
moralizar a COFAP. Contu*
do, em lugar dc tais provi*
dônclns moralizadoras sur*
giu ontem a demissão do
conselheiro Silveira. O go*
vêrno está, pois, na obriga*
çâo de dar uma satisfaçáo â
opinião pública.

go 5 refere-se ao. médlt-us;
H nt oo peisoal da Verba 3;
o 21. ao» Interinos de cargo»
Isolados: o 23. aos interinos
pmsuldures de diploma de
eurso superior: finalmente,
o 29, é referente ao presto de
!•• < dias psra a classificação
de cargo».

Também «nibemos qu* a»
puôes do veio estavam ape-
iwut raícunltailaa.

SIGNIFICADO
A ter confirmada a mfor-

,:-..,.*... que e*iamo» lran*mi-
iiisdo, adota o governo ati-
tuá» inexplicável em relação
a0 praro de 180 dia* para a
claMÍtlcaçâo de cargos. Sa-
be-fe que o Enatuto do Fun-
ctonárlo Público, em seu ar-
tluo 250, determina que o
governo dé n cl»s«l!te. çfio
de cargo». Segundo ôwe ar-
ligo 230, o Executivo foi
emprerado para enviar ao
Legislativo o Plano dc Cias-
«IficnçSo dentro dc doi» «no»,
n contar dn publicação do
F-statuto do Funcionário.
Ora, o Estatuto está cm vi-
janela desde 28 de outubro
dp 1052. Em 1054, dentro do
praro legal, o Executivo
mandou ao Lcglslntlvo o
Plano de Classificação. Ago.
ra. premido por uma »!tun-
çSo de falo. alegada pelo
Executivo (dificuldades f|*
..-..¦..• o Legislativo usou
de liberalismo em rclaçSo
nn Executivo, dilatando, por
180 dia» o prazo d,n cltusl-
ílcnçAn.

Confirmada a noticia do
veto no artigo 25 do proje-
to Apo)6nio Sales que >'¦ rc-
sultante dc ncArdo com as
fàrçns govcrnlstas do Parla-
mento com que objetivo cor-
tnria o governo um disposl-
tivo quo dilata o prazo de
cumprimento de uma deter-
minaçáo legal?

CONVOCAÇÃO URGENTE

A propósito dc noticias
segundo as quais o pessoal
da Verba 3 seria prejudica*
do pelo veto, o Comitê do
Pessoal Temporário convoca
nquinhâ, quarta-feira, às
1_\30, uma assembléia, na
sede da UNSP, edifício SAo
Borja, Avenida Rio Branco,
14' andar.

Nessa assembléia será
estudada a situação do pes*
soai da Verba 3.

SAO LUIS, 12 (Po Cíitres
pondente) — O deputado Nll*
íoi» Nogueira pronunciou na
Assembléia legislativa do
Maranhão veemente discur
so, no qual teve oportunida*

ào de reclamar anistia nm*
pia e Imediata, que etotanja
iodos os «Miidenados, pNOOfc
gadoa e perseguidos pratkM
desde 1015.
No curao de tua oração, o

Chantagem da Light Para
Não Pagar o Aumento

A Light continua IntnuuP
gente, m-usando conceder o
aumento de salários justa-
mente reivindicado por seu»
motorista», apf«»r de já ha-
ver ct-nitfguUlo o extorsivos
aumento de tarifas (energia
elétrica) que ofmiava «er
necessário ao custeio da ma-
jotaçáo salarial. Km mesa
iedonda realtsada ontem
com o» motorista», no Oe-
parlamento Nacional do
Trabalho, tal Intransigência
ficou mal_ uma vts paten*
tenda: para pagar o aumen-
to, a l.lglu exige que o»
motoristas desistam de ou-
tra» importante» reivindica-
ções.

.ii..'..., < ftlin
trabalhadores

PROPOSTA
EMPRESA

DA

Embora fossem pessoal*
mente contrários ft aceita*
çüo da proposta da Light,
os dirigentes do Sindicato
dc Rodoviários preferiram
náo dar umn resposta Iniu-

convoear os
4j truste

lanqu* .->:...-!¦ •!¦-.- para que
a apreciem em uma assem-
bléia gerei, na próxlm» M_r
la-feira-

A proposta da l.lghl re*u*
BMO no seguintt: pagara
o aumento, nas mesmas ba*
«es do pessoal da energia
elétrica, desde janeiro de
do 10&6, além de um
adicional men*al de 10 cru-
xelrws por ano «to seiviço
a todos que tenham mais Uo
6 anos do ca«a; mas esta
proposta «ata condicionada
a que o» moiorUla* desis-
tam dc dissídio .-¦:•• há
mes«s Instaurado na Justiça
do Trabalho o através do
qual pleiteavam as seguin-
te» reivindicações: aumen-
to automático de salárloa de
SOO cruzeiros mensal», dc
18 em 18 meses; pogamen-
to .'.- um adicional dc 20',ê
téda vez quo o motorista
trabalho cm carros csprclnl»
(atualmento esto adicional
ó dc i" :).

Assembléia Decisiva dos
Trabalhadores em Carris

referido parlamentar dentm.
ciou as m.»n.*t.ia. Om mts
tes ínteniiuiui! .is |i.ia ap»
ilerarse do t*.-u.-:. , ç. 

',

mais riquezas de oemo paüi
a fim d» submeter tumo m
vo â wa tirania, íu**...! .
_s e«f»tv*s deimvoividoi j.-
lus reacionários \mi» \m\
a jt-aliüâção do pleito de .1 út
outubro e. post&ríõrroente
iiusse dos i'_mli>laiini ele.-.-
bisse. nessa alluta, que s.
do» ws jtairiotAS «1^=«h pe,*.
nutneter vigilantes em Im»
do recrudOKttnento da teçüi
do» monopólio» eüraneeirv*.
cum a Stanilard OU k íng-nt**,
e di<» quais sáu iiu>tiuriu-i-,i,.
dAeeli «'rios br.u.ileiros que
ainda nâo *e ctiiiformatam
com o resuliailo ikts urna*, a
exemplo d« ma|«r Velta»-

itnnNmcAÇOra
IlKMOt HATU AS

Ao cunclult sua* cuiiiide
taçoee. o diputado Nilton
Nogueira dirigiu »-_.i..f ¦¦¦¦>
ai*élo aos ti.>!i:iii..--:i-. e »
tuiio o i»on'o, comerdantes,
Industriai», para que _e uimm
èm tôriu» do» **?t;iiltitê* pon-
um: apoio aa governo na «te*
lesa da Constituição, centre
qualquer tentativa de golpe
de EstAdo reacionário; luta
contra n cnrestla: pel» nnk
tln ampla n iodos o» e<>mk-
nados e proecf tados íntr ni»
Uvos políticos; contra ifria»
as dUcrlminnçôcs pollilom c
Ideológicas, o que sígnilira
lilienlade para iodos os par*
lidos, Inclusive o Partido Co*
munlstn do Uta_ll; tevogaçáo
dos Lei» de Segurança e dc
Imprensa; e aumento de «•
lários paia os trabalhadores
de lôdns os categorlan e de
vencimentos para o fundo-
nalismo público.

instala-sc hoje a Campanha Paulista Pela Anistia

REPÓRTER POPULAR

TOTALMENTE PARADOS OS
SERVIÇOS DOS BONDINHOS

tConclusRo da primeiro pftifln»!

antes de meia-noite de on-
tem. assim mesmo para o
transporte de volta dos pas-
sageiros.

ATÉ A VITÓRIA
O propósito dos trabalha*

dores dos bondinhos é o de
não voltar ao serviço, en-
quanto o aumento de salário
n&o fôr pago. E, enquanto
Isto, passam os dias concen-
trados na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Car*
ris Urbanos, onde aguar-
dam os resultados dos en*
tendimentos da diretoria com
a Prefeitura,

Unidos em torno do seu
propósito de vitória, os gre*
vistas estão sendo ajudados
pelos seus companheiros de
carris urbanos (Lighl-), que
recolhem fundos de solida-
riedado nos locais de traba-
lho. Uma só lista de arreca*
tração acusava, ontem, a lm-
portância de 330 cruzeiros.

NA PREFEITURA
O processo do aumento.

sancionado, sábado último,
pelo prefeito Sá Lessa, ainda
rão havia sido enviado à
COFAP, até ontem. Isto, o
que apurou o presidente do
Bindlcato, sr. Antônio Vas*
concelos, que, para isso, se
avistou com o sr. HHdebran*
do Bizáglia.

Os trabalhadores dos bon-
dinhos. tiveram o acordo de
aumento homologado desdo
outubro do ano passado,
sem que até agora tenha si-
do posto em prática. Conse*
gulram o aumento de 1.800
cruzeiros gerais e mais um
abono de Natal de 2 mU cru-
zeiros, quantias dla a dia
mais Insuficientes diante da
alta continua do custo da
vida. Têm, portanto, urgên*
cia em receber o aumento,
o que não é atendido pela
Prefeitura. A greve foi a
última arma de que lança*
ram mão para conseguir a
prática de um direito asse-
gurado em acordo e em gre-
ve continuarão até à vi*
tória.

Relações Com Todos os Países:
Retorno a Uma Política de Paz

. GqhflIilitAo dn prlmrlri» nft_-ln_l
somente a ampliação de nos-
so mercado Importador o ex-
portador, com desafogo evl*
deníc para a situação afliti*
va que atravessam o nosso
comércio, a nossa indústria
e a nossa agricultura.

Para nõs, do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, entidade que se tem
afirmado, através de tantas
vlclssitudes pela constância
de seus propósitos superio-
res na defesa da Paz e na
condenação da preparação
do uma terceira guerra mun-
dial, o estabelecimento de
relações diplomáticas, comer*
ciais e culturais com todos
os países, inclusive os países
do Leste, seria a confirma-

ção de que nossa política In*
terna e externa está sendo
traçada não mais no sentido
de uma perspectiva de guer*
ra, mas no sentido do respet-
to às nossas tradições paci*
flstas, consagradas sempre
no texto de nossas Cons'1-
tuições, desde os primórdlos
da formação de nossa sobe*
ranla nacional.

O ato do governo de V.
Excia., estabelecendo rela*
ções integrais com todos os
paises, afastando prejuízos e
conceituações falsas, Impor*
tara, na recondução de nos*
sa politica às mais nobres
tradições de nosso país como
nação Independente e côns*
cia de seus destinos.»

C(...i.< ... ¦••>. "" UIIIIM.il.. .'..,.......

OS PROMOTORES
Intcg-.iini u comissão Pro-

motora da Ounpaniia Pau*
lista pela Anistia o general
Miguel Costa, professor i"er*
nauuo de Azuvt-uo, ueputauos
juvenai Kòarigues ue Aio*
rais, carlus tvneriaKlan, _ien*
lo i-»ius ouiuaga, os verea*
uores x»g«.noi- uno ue itiaius,
coruilllu jjukiuuiu uu Costa,
UOero Aiicona copes, Um*
berto i.-"angaiiiL-iiu, «na Cum-
berga Zeguo, srs. beoasuao
aa dllva iJrado, J. ti. Mo*
reira ^ôrto e walüemar uel*
íort de Matos, du-igemes sin*
dicais Fortunato Martinelll
imetalúrgieo), aalvaüor Lo-^
sacco tbancario., Salvatior
Kodrigues imarceneiro. San*
tos tíouadillia Uacticlnios. e
o conhecido escritor Rangel
Bandeira.

O ato público loi precedi*
do de intensa preparação,
particularmente através de
comícios nos bairros, «mee*
tings» e coinanuos de ptopa-
ganda nas empresas.

_ UKTAAJ^Ari.
JFORTAiJ^A, lü viJo cor-

responaemej •— £>ob intensa
vibração cias gaituas quu
acompanharam o atouie ua
Câmara oesca capi^i a rea-
peito üa ainsúa, vários depu-
tados manifestaram o seu
ponto de vista lavorável a
essa reivindicação democrá*
tica. Em vários discursos loi
ressaltada a figura de Pres-
tes como parlamentar e gran-
de uir-gente político do povo
urasileiro. A Câmara se ma*
nifestou favorável à anistía.

Os estudantes realizaram
na Praça do Ferreira, nes*
ta capital, vibrante comício
pela anistia. Foi comemora*
da a data internacional da
mulher e aprovado um abai-
xo-asslnado dirigido ao Par-
lamento apoiando a campa-
nha da anistia. Também no
Bairro Campo Pio houve um
comício pela anistia, falan-

do jornalistas, estudantes,
professores. Foi fundado ura
comitê pró-áhístia.

DE JUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA, 12 (Do

correspondente) — Foi im*
pressa uma carta-apôlo di-
rígida à Câmara Federal em
favor da anistia que está
circulando entre o povo, coiu
grande acolhimento. A car-
ta está assir. redigida: -Os
abaixo assinados, residen-
tes em Juiz de Fora, Minas
üerais, apoiam inteirarnen-
te o projeto que concede
anistia ampla a todos os
presos e processados por mo-
Uvos de política e solicitam
dessa casa, urgência na dis-
cussão do mesmo. Será esta
uma medida que virá resta*
beli-cer direitos assegurados
na Constituição e reforçar o
Governo surgido da vonta*
tade do povo nas eleições
de ii de outubro. Aqui mes-
mo, em nossa ci'J_ com a
i; >'«•¦'¦_:. .j.ojtíto
.v...... . -. l>J-0 O
lluer que.*u" un «.uu. ,.u Foro
Lindou'o flill.

TELEGRAMAS DE
CAMPOS

CAMPOS 12, iDo corres-
pondente) — Foram envia-
dos aos deputados José Al-
ves de Oliveira e Bartolo-
meu Lisandro telegramas
pedindo anistia. Também de
Guarus foi enviado um
abaixo-assinado ao depu-
tado José Alves de Oliveira
em prol da anistia a todos
os presos e processados des*
de 1945.
FERROVIÁRIOS DO VALE

DO RIO DOCE
Os ferroviários do Vale

do Rio Doce enviaram um
telegrama ao deputado Ro-
ger Ferreira, manifestando*
se pela anistia.
LÍDERES SINDICAIS DIRI*
GEMSE A «IMPRENSA PO*

PULAR»
Nove presidentes de Sindi-

catos e Associações opera-
rias de Governador Va-
ladares comunicaram à IM-

PRENSA POPULAR o envio
à Câmara Federal de um te-
legrama nestes termos:

«Lideres sindicais de Go*
vernador Valadares hipote*
cam inteiro apoio ao proje*
to que concede anistia am*
pia. Saudações trabalhistas,
a) José do Nascimento Fer*
readieor, presidente da União
Operária, Antônio G. Santa*
na, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Ml-
nérios e Combustíveis de G.
Valadares, Jair Ebber Car*
reira, presidente do Sindica-
to dos Oiiciais Alfaiates e
Costureiras, Tito Gomes,
presidente da Associação
Profissional dos Condutores
de Veículos Rodoviários,
Agostinho Vieira, delegado
do Sindicato dos Ferrovia-
rios da Cia. Vale do Rio Do*
ce, Pedro Paulo Oliveira,
presidente dos Carroceiros,
Francisco Borges dos San*
tos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús*
tria de Serrarias, Marcena*
ria e Móveis de Madeira, Do-
mingos Chaves de Oliveira,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Constru-
ção Civil e I-Ienedino Alves
Machado, presidente do Sin*
dicato dos Trabalhadores
Rurais.

FAVORÁVEL A ANISTIA
O PREFEITO DE ANÁPOLIS

ANÁPOLIS, 12 (Uo cor*
respondente) — Em entre-
vista concedida ao jornal
«Frente Popular», o prefei*
to desta cidade, sr. Carlos
de Pina assim se expressou
sobre a anistia: «Tendo em
vista a necessidade premen*
te de ser estabelecido em
nosso país um clima de con*
córdia e harmonia, como úni*
co meio de serem solucio*
nados os grandes problemas
do povo, sou de opinião que
seja concedida anistia aos
presos e processados politl-
cos, uma vez que esta medi-
da não venha importar em
quebra de autoridade dos
poderes legalmente consti*
tuidos».

Os trabalhadores cm car*
ris urbanos, na grande as*
sembléia, que, hoje, realiza*
rão, na sede do Sindicato da
corporação, traçarão os ru-
mos decisivos de sua luta
por aumento de salários, cm
íace das protelações da
Light e da Prefeitura. A
propósito, ouvimos, ontem,
o lider da corporação, Eliseu
Alves, que declarou:

— E* preciso que os compa*
nlieiros compreendam, antes
de mais nada, n importância
de nossa assembléia de lio*
je. Nenhum deve faltar, mas
devemos superlotar a sede
do nosso Sindicato. Isto é
muito Importante, pois, de*
vemos discutir em conjunto
e em conjunto traçar o que
é preciso íazer para a con*
quista imediata do aumento
dc salários.

MEDIDAS DECISr^AS
O lider operário assinala

que não é possível mais es*
perar pelas protelações da
Light, enquanto o custo de
vida torna-se dia a dia mais
alto.

— Jâ fizemos muitas con*
cessões, entre as quais a de
reduzir nossa tabela de au*
mento de 30 para 22%. Tudo
isto visando apressar o pa*
gamento do aumento, mas
em vão. Nossos esforços não
íoram levados em considera*
ção por quem de direito e,

agora, resta-nos tomar medi*
das decisivas em defesa do
nosso direito .a um salário
menos miserável.

IIA SI.li: MESES
— Lutamos pelo aumento

— continua Eliseu Alves —
há sete meses o até agora
nenhum centavo nos íoi pa*
go. O acordo já íoi homo*
logado e Isto há um mês.
Continuamos, porém, com os
mesmos salários miseráveis
dc há multo tempo, quando
nossos alimentos custam o
dobro e, amanhã, o triplo.

Concluindo. «Nossa assem*
bléia de amanhã é, portan*
to, decisiva. Repito o apelo
aos companheiros: nenhum
deve íaltar>.

NOVA LUTA'
POR AUMENTO DOS

BANCÁRIOS CARIOCAS
Os bancários cariocas, cm

grande assembléia geral,
que realizarão, no próximo
dia 15. no Automóvel Clube,
iniciarão uma nova campa-
nha por aumento de 30 por
cento sobre os vencimentos
atuais, a exemplo dos seus
colegas dc Minas Gerais e S.
Paulo. Isto o que resolve-
ram, ontem, cm reunião, na
sede do Sindicato da corpo*
ração, as comissões de em-
presas.

Afirma o Sr. Ademar dc Barros
Que se Sairá Bem do Processo
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naüstas que o procuraram,
acrescentando que se sairá
bem de tudo isso.

O PROCESSO
O processo que deu mar*

gem a uma condenação do
Tribunal de Justiça de São
Paulo é volumoso e cheio de
aspectos variados. Trata-se
da compra de automóveis pa*
ra o Estado, feitas a uma
íirma americana.

«ANISTIA AMPLA, REFORÇO
À LUTA PELAS LIBERDADES»

CANCELADAS LICENÇAS DAS BARRACAS QUE
ESPECULAM COM 0 NOME DA COFAP

«CONCLUSÃO OA 1» 1'AGIÍiA)
abastecer a população da ca*
pitai pernambucana de pes-
cado, durante a próxima Se-
mana Santa.

Informado do propósito da
IMPRENSA POPULAR, de
ouvi-lo sobre o momentoso
problema da anistia, assim
falou, inicialmente, o jovem
administrador:

— Considero o movimento
pró-anistia como uma de*
monstração da vocação de*
mocrática do povo brasileiro.
Os embates de idéias não de-
vem ter, entre si, para im*
pedi-los ou dificultá-los, as
grades dos cárceres. O co*
nhecimento dos problemas
nacionais, a solução para
seus males exigem a livre
manifestação do pensamento,
cada qual resguardado
nas trincheiras de suas con*
vicções.

Por isso — continua o en*
genheiro Pelópidas Silveira
— como democrata e como
brasileiro, sinto-me satisfei-
to em verificar que o povo
aceita e acolhe o movimento

de anistia, como reforço à lu*
ta pelas liberdades constitu*
cionais.
PELA ANISTIA AMPLA E

IRRESTRITA
Expressando sua opinião a

respeito dos projetos ora
apresentados na Câmara de
Deputados e no Senado da
República, de anistia a pre*
sos e processados políticos,
disse-nos o engenheiro Pelo*
pidas Silveira:

— Li, na imprensa, o no*
ticiário a respeito. De ime*
diato, quero declarar que não
compreendo anistia com li*
mitações. Se o empenho do
governo Juscelino é o de
desarmar os espíritos, crian*
do condições para um clima
de trabalho e de recuperação
econômica e social, como
acredito que seja, porque co*
nheço' a formação moral do
chefe do Executivo, então
não há, no momento, outro
caminho a seguir, a não ser
o da anistia irrestrita, am*
pia, geral, para todos os pre*
sos, processados e persegui-
dos políticos.

A acusação analisa fatos
relacionados com a compra
dos carros destinados à Fôr- ¦
ça Pública e chega à
conclusão de que se trata de
peculato. A defesa contesta
que lenha havido peculato
Declara que houve um nego-
cio indireto, cnão sendo pos-
sivcl cogitar de peculato sem
prejuízo da fazenda pública
o cm face do procedimento
do acusado, despido de dolo
ou malícia>.

Alegam ainda os amigos
do sr. Ademar de Barros que
juizes que lhe deram ganho
de causa em processo ante-
rior, ligado a íato scmcllian-
te, íoram substituídos inten-
cionalmente pelo sr. Jânio
Quadros, para obter a conde-
nação de seu maior concor*
rente político em São Paulo.

DECLARAÇÃO

O deputado Teotônio Mon-
telro de Barros distribuiu on-
tem aos jornais um do-
cumento em que analisa o-
fato que deu margem à con*
denação do sr. Ademar rio
Barros. Concluiu o sr. Mon-
teiro de Barros pela não cul*
pabilidade do presidente do
PSP.

A Anistia Precisa Ser Ampla
Para Poder Pacificar o País

'(OÒNOI.USAO OA l» PAGINA)
ANISTIA PARA PRESTES

Comentando os projetos
de anistia apresentados no
Palácio Tiradentes, o prócer
paulista assinalou:

_ A anistia precisa ser
ampla. E isto para que ha-
ja, realmente, a pacificação
da família brasileira. Não
entendo anistia parcial, com
exclusões. Estou íirmemen-

te convencido de que a anis*
tia que o povo reclama è
conquistará é a anistia ge*
rai, que inclua todos os bra-
silelros condenados, proces*
sados e perseguidos por su*
postos delitos de natureza
politica, desde 1945. Em re-
sumo, sou por uma anistia
que beneficie, inclusive, os
comunistas e o seu lider,
Luiz Carlos Prestes-

(Conclusão Uu prlmelru paglnu)
las barracas no Mercado a
Cr$ 2,50 era vendida na base
de 20 cruzeiros o quilo.
Dezenas de outros exemplos
foram apontados pelo conse*
lheiro La Roque, juntamente
com seus colegas represen*
tantes do Banco do Brasil
e Ministério da Viação. Os
fatos eram tão gritantes que
o plenário não teve outro re-
curso senão aprovar o can-
celamento das licenças por
6 votos contra 1.

NAO SAO CONTRA AS
BARRACAS

Ao propor o cancelamento
das licenças o sr. La Roque
ressaltou que nâo era, de
modo algum, contrário ao
funcionamento das barracas.

— São elas necessárias ao
povo, disse.

Contudo, afirmou que não
podia assistir à exploração
de que eram vitimas as do-
nas de casa entregues a um
grupo de vorazes tubarões.
È propôs o funcionamento
dos postos revendedores sob

a responsabilidade e o con-

trôle da própria COFAP. Em
resposta o presidente Ru-
bem Brissac declarou que
vai estudar o assunto e to*
mar uma decisão rápida e
que atenda aos interesses do
povo.

NEGOCIATA COM TRIGO
E BANHA

Na mesma sessão da
COFAP o sr. Geraldo La Ro-
que solicitou à presidência
esclarecimentos detalhados
sobre a distribuição de fari*
nha de trigo. Declarou que
chegara ao seu conhecimen-
to o fato do Departamento
de Abastecimento estar ven-
dendo trigo ao comércio a
preços mais baixos que os
tio Serviço de Expansão do
Trigo.

Por sua vez, o sr. Alberto
Victor exigiu explicações
acerca da distribuição da ba-
nha. Categoricamente, o re-
presentante do Banco do Bra-
sil expôs o favoritismo com
que vem sendo distribuída a
banha e solicitou explica-
ções, O. coronel Brissac, em

resposta, afirmou que êle
próprio determinara a susta*
ção da distribuição desse
produto e que na próxima
quinta-feira iria fazer um
pormenorizado relato ao pie-
nário.

RECUSADO O AUMENTO
Ainda por proposta do sr.

Geraldo La Roque a COFAP
recusou-se a atender ao pe-
dido formulado pela Comis-
são de Marinha Mercante no
sentido de que fossem majo-
radas as taxas da estiva. Por
incrível que seja, a Comis-
são de Marinha Mercante liai
via solicitado um aumento
da ordem de 599r/o! O pro-
cesso baixou em diligências
para que aquela autarquia
explicasse melhor a razão do
vultoso aumento.

A sessão de ontem da
COFAP foi, assim, de grande
interesse para o povo, de vez
que além de anular uma ne-
gociata, o plenário congelou
preços e barrou um aumen-
to absurdo solicitado pela
Comissão de Marinha Mer*
cante,

SINDICATO NACIONAL DOS PILOTOS EM
EMPRESAS DE TRANSPORTES AÉREOS

SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS

EDITAL
Ficam, pelo presente, convocados todos os associados

dos Sindicatos Nacionais dos Aeroviários, Aeronautas e
Pilotos em Empresas de Transportes Aéreos, para a As-
sembléia Geral Extraordinária conjunta, a realizar-se no
dia 15 de Março de 1956, no Auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa, sito à Rua Araújo Porto Alegre, 9.»
andar, às 17,30 horas, em primeira convocação e com nú-
mero legal, e às 18,00 horas em segunda convocação e com
qualquer número, para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-

bléia anterior;
Apreciação e discussão do aumento salarial em aivdamento.

Rio d • Janeiro, 12 de Março de 1956.
(a) JOSÉ' VIEIRA GUIMARÃES,

Pres. Sindicato Nacional dos Aeroviários
OSMAR AVELINO FERREIRA,
Pres. Sindicato Nacional Aeronautas.
ERNESTO M. S. BRÉA,
Pres. Sindicato Nac. Pilotos em Emp. Transpor*
tes Aéreos.

f 
"? 

LEIA '1
RÁPIDO

A preços de fübrlcii.
Cortes de cambraia pura
ia Cr$ 50U.00. Kouplnlms
de crianças, menina ou
menino u partir fie CrS
35,00. AMAURY. Rua da
Alfândega, 318 - 1» un*
dar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja, AtenUemoB PCW
Reembolso.,, ¦ Reembolso. J

b)

(a)

(a)

NOTA: Encarece-se o comparecimento em massa dosAeroviários, Pilotos e Aeronautas a essa magna
Assembléia, dado tratar-se de assunto de capital
importância para a coletividade dos trabalhado-
res em Transportes Aéreos.

AS DIRETORIAS

.:*:-:*:*:*wí.:

OUIKTOH:

PEDRO MOTTA LDWA

Rodoctto e Adniinlstratttoi
BUA ÁLVARO A1.VIM, /81 -

825 ANDAI!

TELEFONEIS!

Portaria g«J
Gerencia ff£\
Secretaria \x'mw
Kedocfto 23-1»'"

VENDA AVUISAl

Níunoro do dia .... J'jjj!
Número atrusndo .. ?••"

ASSLNAXUMAB:
200,00

„l ttn0 ' 130,000 meses  wW3 meses 

EXIElUOBi
300,011

_ ano  200.000 meses  mo 003 mões 

autmits.us:
NITERÓI: UU» * Í»«o«j*?.«-lS*
Orusruiil. »«¦» »ob. »! lu"

1'KTliul-tll.lbi "-- &'-ff'
Lima. lt. I» ¦""*»' «-

, 1IMVUS: Hlll. '"»« '"•""•'V
l_6, í..l>r»dO

SAO l-M i.u. ituu •'"» m"
duntrs M
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L8 var às Amplas Massas Populares as liesoiicües do XX Congresso do PCUS
Pela Unidade do Povo e Anistia Ampla
MANIFESTO DO MNPT DO ESPÍRITO SANTO DE SQUDAÍUE-
DADE AO GOVERNO EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO, POR

RELAÇÕES COMERCIAIS COM TODOS OS PAÍSES

VIVOlUA, 
13 tPe correspowlimie) — O Mo-

vimento Nacional Popular Trabalhista
vSIT» do Espirito Samo acaba de lançar

um HtóMfcáio *>b o liiul.. UNIÃO PARA O
i jtutiRESSO DO BRASIL «tiu-lainando o

, n iimiiifesiar «ua solidai i.-.i.•.,.,• ao go«
iene» em fa«o das ameaça» solplt>ia. o do*

. íuicf.to f»i nal nado pelu» oirteeim*» locais
,» >|NI*T, sr», Moines Harbosa de Oliveira,

íS.m««i.wie» Uma Fonseca, lourival Couil-
.,. , KlUío Oarb©*a. Apoiaram publtcanu>n<

. u manias»*» ©» vereadores Agenor Amaru
. , Hantoi ilM'lii N.uuu Cario» de Souza

, v.m Nelson Colman Tavares tPTüi Abe-
•filo .Martins ile Oliveira tPSP e o verea-

. ún UDN. Alceu Pinto Aleixo.
CONDENAÇÃO nus immk.os do POVO

>'¦¦:¦ •!<mando m manobras dos golpistas
r -.j*<.iiiando-os & opinião pública, declara o
luniíesto: >¦»» oa mesmo» elemento» fnitnl-
:--. do povo que nas «uas ações Impairlô-
;.»_, a serviço de estranhos Interesses, le-
varam o presidente Vargas ao suicídio; ten*
«i-i,tm impedir por todo» os meios n
KslUaçâo das i- .-.- -a « i-osa© dos cândida-

los eleito® no memorável pleito, mas íoram
sustados nas suas um i-....«- em ll e 21 A»
novembro pela vigilância uas torças anua-
das, lendo a treme o general Teiseira l*w.
que i«.. u u e continua recebendo a manite*
ração do apoia popular.»

Adiante Au o manitesio: ¦ n . portanto,..«¦ sidade de serem asseguradas as gaian
tias eonsiiiueionaU, dentro de um eiima de
liberdade, sem (UterlmllUICtal polliims ide»
lógica», eliminando-so qualquer pretextos »¦••
ra i«r..-i:ui._.vi |>ollilca». ¦«m anistia ampla.

O momento è de unidade, ob)eiivam.o*e
o engrandet-iinento de nossa p w ia uma vi-
da melhor para o |iovo rom a solução dos
grandes problemas que precisam ser resol-
vidos pelo governo, como a defe«a da Peita-
i-i..¦:. ito !.-¦•¦¦¦< Marinha Mereame. ile Volia
Redonda, tia» nossas rique/as minerais I
naturais, da indústria nacional e tta reforma
.ii'!..ii... a ampliação do nosso comercio ex-
terlor, a conquista (mediam da melhoria do
atual salArlomlnlmo e dos salários em geral;
medidos pralleas e objetivas par» freiar 0
alto custo da vida: respeito as liberdade*
sindicais e democríiileas.»

M WOVOS EMPRÉSTIMOS, PODE
0 WWl SALDAR SUAS DÍVIDAS

0<» compromissos atuais gobem a dois bilhões dc dólares — A snn-
sria dit remessa tio lucros dos trustes — Economia de dólares e va-
lorizui.no das exportações só com o reatamento de relações diplo-

máticas o comerciais com todos os paises
0 débito do Urosit no ex* quo exploram o pais, conso-

unor elcva-se aiuttiim.nu. u mem grande parte do que
dnü dc dois bilhões du dó-
isues, em dUersaa inócua».
iMto oo 8096 oc-sse totut
sio deviuvs u". listado»
unidos como atrasados co*
KWcials c, principnin.cntv,
,vtn« rcsuliaua dc emprés-
Umos tomado» a banco» go*¦ -¦: '-ir...!., e particulutes.
tsls compromissos impor-
Uuu no dispcndlo anuui dc
nmig de 120 milhões dc tló-
tares.

A despeito do vulto üCssc
dt_.it-. tem o Brasil períci-
lis posslbi.. .¦:¦-. de uqüidu*
lo dentro dos prazos esta-
iwlecidog que, para alguns
uos empréstimos, vai até
lífSO- Tudo estu na depen-
aencia ne nâo agravar os
uiviilas com novos empres*
umos o du sanear nossa lia-
lunça dc Pagamentos no
que ec refere ao aproveita-
u.ento du» divisas obtidas
i-om a exportação.
NOVOS EMPRÉSTIMOS SO

AGRAVARIAM A
SITUAÇÃO

Na última reunião do Con-
selho Nacional do Movimen*
to Brasileiro de Partidários
ua Paz, o industrial Álvaro
áecchino ao salientar a ne-
tessidade do reatamento de
relações com a União Sovié*
tica e demais paises do cam*
po socialista, frisava que
qualquer negociante que li*
mitasse suas atividades aos
pedidos de empréstimos es*
taria condenado à falência.
j que lhe permitiria o lor-
ialeeimento da economia era
o desenvolvimento dos ne-
gócios, que só seria possível
comprando e vendindo.

Novos empréstimos a se
somarem aos dois bilhões
ie dólares que já devemos.
— e com maiores razões a
consolidação dos atuais num
único, do tipo «funding
luan» — será prejudicial ao
liais. Podemos obter o de
que necessitamos na base
dc trocas por nossas mate-
rias-primas, sem agravar
nossa receita cambial com
novos compromissos de ju-
ros e amortizações.
A REMESSA DE LUCROS

Nossa receita cambial, no
ano passado, foi da ordem
de 700 milhões de dólares.
.Mas, como vem acontecem
io há muitos anos, «i remes-
sa de lucros e o retorno de
capitais nor te-americanos
dos trustes monopolistas

Eleita a
Nova Mesa
Foram eleitos, domingo,

os novos membros da Mesa,
que ficou assim constituída:
primeiro secretário, Vivaldo
Lima (PTB do Amazonas);"ogundo secretário, Freitas
Cavalcanti (UDN de Ala-
goas); terceiro secretário,
Carlos Lindenberg (PSD do
espírito Santo); quarto se-
cretário, Kerginaldo Cavai-
canti (PSP do Rio Grande
:1o Norte); suplentes, Neves
-ia Rocha (PTB da Bahia) e
Prisco dos Santos (UDN do
Pará).

No sábado, havia sido elei-
to o sr. Apolónio Sales
'PSD de Pernambuco) paraa vice-presidência.

conseguimos com as expor-
lações. Em 195-1, segundo
dados da SUMOC, apesar dc
exportarmos mercadorias no
valor dc mais dc um bilhão
c meio dc dólares, nossa Ba*
lança dc Pagamentos apre-
sentou-se deficitária. O sal*
do no comércio com os Es*
tados Unidos íoi dc 112 mi*
ltiõcs mas só as rendas de
investimentos ianques no
pais, remetidas oficialmente,
subiram a mais dc 108 mi-
Ihões.

Sanear nossa Balança dc
Pagamentos é fechar a porta
a esta evasão de divisas rc*
presenlada pela remessa de
lucros dos trustes imporia*
listas. A própria lei que re*
gula a remessa de lucros es*
tipula que Isto só poderá ser
íeito, quando houver dispo-
nibilldadcs. É evidente que
com compromissos a saldar
não há tais disponibilidades.
PLENAS POSSIBILIDADES

As condições atuais do
pais oferecem plenas possi-
bilidades para saldar sem
maiores sacrifícios para o
povo, as divisas do pais no
exterior. Como a maior por*
centagem dessas divisas de*
ve ser saldada com dólares,
é necessário um melhor con-
trôle das importações da zo-
na desta moeda ao lado de
medidas eficazes para anular
as pressões baixistas contra
nossos produtos de exporta*
ção.

Em suma: aplicação sen-
satã das disponibilidades em
dólares e defesa eletiva dos
preços de nt-m exportação.
Estas medidas são lógicas e
não representam novidade.
É preciso acrescentar que
elas não esgotam o problema
e, se nos limitarmos a elas,
o objetivo visado não será
atingido.

Na realidade, não é possí-
vel admitir honradamente
uma solução para o proble-
ma, nos quadros de inter*
câmbio restrito, unilateral.
O caminho é o da amplia*
ção dos mercados, o das re*
lações com todos os países.

Somente assim terão sen-
tido quaisquer indicações pa-
ra a economia de dólares,
sem prejudicar as ativida-
des produtivas, e ünicamen*
te ampliando os mercados,
abrindo os portos aos navios
de todas as bandeiras, é que
se pode falar sinceramente
em esforços para a venda de
nossos produtos no exterior a
um preço justo e compensa*
dor.

Todos os fatos convergem
sistematicamente para re*

forçar esta exigência noclo*
nnl: relações diplomáticas e
comerciais com todos os
países.

MOÍ5COU. msrç* tVte tfí
rea « f?.pí*ial psr<i <* IM-
PMMÃ pui'UUAH« - Km
tdllOltal iwMuUdo «Al *****
tuç<vs d» XX (."•'«gr***' Aa
IHíUjí «n««nirsm ° Bl*a*° *
iÀ<t<*« ss íftrc»* parll uras». <*
tPnvdai nueãu * t&r#nA»
t«-i»ri'. -.»i5.3«< inundinl oo t*on
rmm e o weonhwimento
ile» »ua ímiwnânri* hl»t*n»t»
p^ln bnnrmn das mais va
ri4»t*d lendèoda».

<Q.t»nio maU a üntâo go
vttúi-A te apru*wia da mm
nismw *- íww o jornal

tanto nwd* lumino^smen
lo brilham as tdé»* de \m
e Ae amiiade enire «s !**»*>
para centena* de inilliõ*» d*
mmqm em iodo o mundo,
tanto maior ê também o ntr
»...t_m«. que a difusão de*
-..«-. Idéia* di<M*miita na* n
Mra» do* partidário* da po
lltica «de poiiç«e* de tare»*.

£ natural, proi«et_ue a
< Pravda >. que o XX Coiv
gretwi «eja encarado d* ma*
neira diferente pelos diíertm
ie* clmilos, No* |*al*e* de
democracia popular que
formam eom a UnlAo Som-
tica no podeitwo campo so-
rialbita. ele t> vUto como um
ImportauilMlmo marro no
caminho do fortalecimento do
»l»tema «neialbiia mundial,
que obre ao mesmo tempo
nova* nosílbllldnile* para n
consolidação da paz.

AS NOVAS TESBS
TEÓRICAS

Adlan'e. dix o editorial que
a oplnlilo democrAtlea do
mundo inteiro npóla n* no*
vas ienes icóriciw apresen-
tadas no Informe do Comli*
Central, referentes n quês-
tfles essenciais, de principio

tal* como a coexistência
padflca dos dois sistemas,
n posslbllidado de evitar ns
;-i:«rr-i-. em nossos dias e ns
formas de transição do» dl*

NECESSÁRIA ESSA DIFUSÃO PARA FORTALECER A IUTA
PELA PAZ E CONTRA OS PLANOS AVENTUREIROS POS

AGRESSORES - UM EDITORIAL DA «PRAVDA»
versa» paisc-» jwm .. mm>
lilWIW

•A (mpmtM e«traHjpira
curnema muAmmúe **#**
tes^s, K.iiiim.a o editorial-
m<-;;i.«. a imiMeiua burguês*
ô ui»i3..'-«u a tvwnliee^r que
ÍM <l «>=«v-j ttfl l'..)«ií|rtís.i
lerdo enorme influèneia
intemarionat, A**int porrirjiíji,. a ot«s**tvad«r do
pinial alrllii.. *f>M Uri!
KUu» Menen, aeoneelilS
muiia» j.4 j.-..:-.»ii«ia»tr» éa
Oddenie, sianto níieiaUstas
eomo nâo toefaüisUs», a e#»
ludarem eubt4«M«in<'iiie a
nane ilu infutine do CX* do
ItfS ao XX Congre*.Mi quea«- tr!«i«- .>-. forma* de iran-
»|çâo .'.«.¦¦> diverso* paise*
rira 

o ikicialtemo. O jornal
urguèn noriMmerieaiio

<Xew York llerakt Tribune»
c*ere\e: *ú XX CtWBW**©
do Panido ('«unuiiuia em
M« v ..-. rararterira*** como
um doa erande* acontetlmen*
tos hlsióricos tios anos de

I.NOIIMI. DIPRBB8A0 NOh
i- \i-i > CAPITAUSTAS .
<us grendiosoa p I a n o i

aprovado» |*r|i» XX Congres-
so «Io IX'US pnr.i o ulierior
dooutvõlvlmento econômico
ila Untôo Soviéliea, que Im*
primlram aos seus tralwlho*
um espirito de otimismo; a
exiraotdliiArla confiança «Io
Panlilo Comunlsin nas po*
ilerosa* e Inessol^wi* reter-
vos do regime socialista; a
oudnclosa critica feita h ba-
w? ile principio», dos errou
cometidos — tudo Isso cau*
sou enorme Impresso nos
poises capitalistas. Todos os
povos compreenderam cia*
ramente que a UKSS está
decidida a continuar aplicam
do firmemente a política le*
nlnlstn da coexistência pa*

. ili. 4 ttOS SüladO». |li.Jr{*.t
dmmwBtR Ae s#u regime m--
m\, !.ii.h,ii. ativameme f*
Ia mus* ... i.... » «u «--.i
ím%4 Am povoi, pelo e=ia
i ..<¦«.<.•.«-.¦'.„ a» ««líriai«... en-•i«- os Ertadoa, alcançando a',:«:=...üi.iv».. tio preseni»
atui» da ien»áo im^rtiaei»
nal numa |>ai $à\\A»,

«A i«'!»i« ¦» soviética de t----
r!:«>.iii|j plrfi., apoio 4as
amplas camadas sociais.
Também isto desperta a in
quietado ii«« partidários da
|kj|)tn-a «ite |«»siç«e* de fôr*
ças», como atestam «•¦.-¦'-¦-¦•¦¦
i«uu-.i«- o* comentários de
alguns juntais burgueses e
as ¦!«¦¦'.•! ••."•¦ - de cenas per*
«onalülade* poliiieas.

i>.«.uii .!..!.. o senti-to do
XX Conaf«*o d« PCUS.
algumas personalidadei hur*
gue«a* procuram justificar
a política <!•- (tosiçâo de
força» e reforçá-la com no*
v«s argumentos, fugindo an
togo das criticas catta IH
mais fones. Entretanto, os
..!«-,«»v.t«l««u-«. mais i»retit«-
ilo CíridenU. sâo obrigado*
a reconlurer que todo» I»
te* esforço* nâo somente
nâo salvam uma política
fracassada, como a levam a
um abismo cada ve* mnls
profundo. Nfto por acaso a
Imprensa americana é obri*
gaibi a reconhecer que a po*
lltica externa dos Eslndos
Unidos <*e entorpeceu» a

i-; •'.« ¦¦¦¦¦ a ligação com a
i«..!:! .'• ambiente», como
escreveu há dias o Jornalis*
ta Walter Lippmann. -«O
mundo ocidental atravessa
uma crise de liderança» —
escreve |K>r sua vez o obscr*
vidor Reston.

POLÍTICA HEHfUfA
LBNINBTA

A política evi'MM tenim»-
IA, euns«qiieniem«itie apti-
«.»!» !¦<!.! União Hoviéiii-a,
t»f Mi..i o i<-ii«-i... sob m
pé* «u.|o» jra qu» se upfom
au alivio da tensão interna
cional, daqueles que, me*
diante o espantalho de uma
imaginária «ameaça verme-
i!..i.. teiiiam manter no (K*i-
dente uma aimostent de
psicose guerrwini e, netta
base, i.i- K:.t « uniôeg ml*
luares agtessivas.

A seguir, «Pravda» acett
tua o ii«-i« iin«ni.« das for>
ças tia pau e do progres»j
em todo o mundo, e conclui:

sEssas poderosa* tbrem

sociais e poHttoia dispèem
?le sérias meios |»ara nâo
l*nnliir o .i<.-...... :.-..:i.,.,!.(
ita guerra por pan* dus ir».
perialislas. e, caso esiís ten.
lem d0MMCüla&<la, |tara vi«btar um gulpe esmaga.lór
rt»mra o» agiessorv*. fa/en«''o frafoisüar m s<nis ptanogaventuieiiMs, Para isio é ne«
çesoário, ctiino írUou a XXCongresso do PCUR, quo tô-
das .is torça* que »* manifes*
iam •¦¦•¦.'-:.« a guerra este*
jam vigilantes o nobUi»tias. que alticin numa tremo
unida e nâo esmoreçam em
sua luta pela manutenção ocorisoliilaçáo ila i •>-•

Isto será. »m dàviila,
tanto mais i - ...i quantomai* se lurnarem conheci*
ilas das amplas massas po*
pulare* a* resoluções do XX
Congresso do Partido Co.
munista da União Soviética».

m^íasm^s^ssism^^^

^»tm^ "__f" 111 mwts' «^
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Ot 
acontecimentos dc ll dc narembro li; mun abor»
tar o plana dos golpistas. 0 brigadeiro Eduar-

do Game» ficou nn moltu. Depois velo ri nrebcllãot
de Jncarê-Acungn. Fracassou. E o llrignddro, mui-
ta. Por Isso o estão chamando de Dudu Uòca-de-SIrl,

SEM DETER A CORRIDA ARMAMENTISTA
A PAZ NO MUNDO PERMANECE AMEAÇADA

üm acordo internacional em torno do desarmamento trará a confiança entre as nações^e
evTtará o desencadeamento de uma nova guerra - Veemente apelo ao nosso povo lançado

pelo ConsS Nacional do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, para que parttc.pe
da campanha mundial contra a corrida armamcnttsta

Dizem 
os telegramas

que a França pediu
desculpas aos Estados
Unidos por terem que-
brado o consulado norte-
•americano na Tunísia.
Podo Bor. Mas o |>ovo tu*
iiisiiim. não i>cde deseul-
pa. Quebrou e está mui-
to satisfeito, obrigado.

cO Globo» chora em
duos colunas a indepen-

dôncia do Marrocos fran»
cês, anunciando quo da
próxima vez será a Tu-
nisia.

• Nu Asia o na África
sopra um terrível venda*
vai» — diz o crequiems
de «O Globo».

Terrível, dr. Roberto,
terrível. Peça a João Ne»
ves puta escrever um or-
tigo com urgência.

O Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz acaba de
lançar o seguinte apelo pa-
triótico ao povo brasileiro:

«O Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, reunido
nos dias 9, 10 e 11 de março
de 1956, no Rio de Janeiro,
após a discussão e debates
sôbre a situação internado-
nal o os seus reílexos no
Brasil, vem dirigir a todos os
brasileiros, sem distinção de
credo político ou religioso, o
seu apoio veemente para
que apoiem e participem,
com todo vigor, da campa*
nha em íavor de um acordo
pelo desarmamento.

Em nome da politica de
íôrça, intensifica-se cada vez
mais, no mundo de nossos
dias, a corrida armamentis*
ta, a maior de que a História
tem notícia.

Mais grave se torna essa
corrida aos armamentos, pe*
lo fato de se caracterizar pe-
lo aperfeiçoamento e acúmu-
lo, em primeiro lugar, dos en*
genhos atômicos e termo-
nucleares de destruição em
massa.

A corrida armamentista e
uma evidente preparação pa*
ra a guerra; e se não fôr de-
tida, conduzirá à guerra.

A corrida armamentista é
o grande e principal
obstáculo que os povos do
mundo inteiro devem afãs*
tar de seu caminho para evi-
tar a guerra e estabelecer o
necessário clima de entendi*
mento e paz entre as nações.

O desarmamento constitui,
pois, atualmente, a questão
decisiva para a manuten-
ção da paz no mundo. E' o
objetivo central do Movi-
mento Mundial dos Partida*
rios da Paz. Todos os povos
estão interessados na con-
quista dêsse objetivo, e as*
sim, a btta pelo desarma-

mento tem caráter universal
c visa a cessar a corrida ar*
mamcntlsta em todos os
paises do mundo.

O povo brasileiro também
está fundamentalmente ln*
teressado no desarmamento.
Forças novas, e cada vez
mais amplas, entre nós. er*
guem-se por toda parte, exi-
gindo Imediatas modifica-
ções cm nossa política Inter-
na e externa. Isso se dá por*
que o Brasil, como todos os
países do mundo, é tambóm
atingido pela corrida arma-
mentista.

Apesar da Constituição da
República condenar as guer-
ras de conquista, tratados e
acordos Internacionais íoram
firmados, colocando-nos an-
te a possibilidade de sermos
envolvidos em Ruerras even*
tuais. sem relação com os
nossos interesses de defesa.
São tratados cnmo o ó*o Rio
de Janeiro, a Carta de Or*
fianlzação dos Estados Ame-
ricanos e o Acordo Militar
Brasll-Estedos Unidos, que
nos obrigam a pesados com-
pronvssns de ordem militar,
econômica e politica. que
comprometem o presente e o
futuro do País, seu progres-
so material e cultural.

Êste último acordo, já con-
denado pela opinião pública,
constitui o esteio central da
participação do Brasil na
corrida armamentista.

Em função da corrida ar-
mamentista é que se proces*
sa a evasão das nossas re-
servas minerais atômicas,
se impõem restrições à nos-
sa liberdade de comércio e
se cria o clima de desassos-
sego em nossa vida politica.

Um acordo internacional
em torno do desarmamento
trará a confiarpa entre as
nações, e com isto desapare-
cerão os motivos que vêm
sendo utilizados para a as*

sinatura dos tratados e acôr*
dos lesivos nos interesses
nacionais. Sua vigência ces*
sara e o orçamento da Rc*
pública licará aliviado com
a supressão das verbas mi*
litares ligadas à aplicação
de tais acordos c também
com a redução dos eletivos ml*
litares aos limites das neces*
sidades da defesa nacional.
Orientada num sentido pa-
cifista, nossa economia so*
írerá radicais transforma*
ções cm íavor da elevação
do padrão dc vida do nosso
povo.

Ante a alternativa de de*
sarmamehto ou guerra, os
povos, e entre eles o povo
brasileiro, pugnarão por um
acordo sôbre o desarmamen*
to em escala internacional.
Êste acordo deve abranger
todas as nações, grandes ou
p e q uenas, possuidoras e
grandes íórças militares ou
não. O acordo sôbre o desar-
mamento deve conduzir a
uma redução proporcional
dos efetivos militares, à proi-
bicão do emprego das armas
atômicas e à cessação de sua
fabricação. Deve íazer ces-
sar as experiências com es*
sas armas, estabelecer seve*
ro controle internacional sô*
bre a execução das medidas
adotadas. Trata-se de um de-
sarmamento que impeça o
desenvolvimento da política
de força, que conduza as re-
lações internacionais pelo ca*
minho da coexistência paci*
fica dos sistemas econômicos
diferentes.

Ê necessário que a força
da opinião pública mundial
se íaça sentir, como elemen*
to decisivo, para a conclusão
de um acordo em torno do
desarmamento.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz apoia
a iniciativa do Conselho Mun*
dial, lançando a campanha

do desarmamento dentro das
seguintes normas dc ação:

1) Desenvolver e cstlmu*
lar cm todo o pais uma can>
punha de esclarecimento sô-
bre os perigos da corrida
armamentista e a necessida-
de do desarmamento. Pôr
cm ação todos os nicio8 pos-
sívcls para entrar em. conta*
to com as mais diferentes
camadas do povo brasileiro
o suas organizações, a íim
de promover debates, dis*
cussões sobro o problema da
corrida armamentista, sôbre
a Campanha do desarma-
mento e as questões para-
leias que lhe são afetas, se-
jam quais forem os pontos
de vista de tais camadas e
organizações sôbre o as-
sunto.

2) Apoiar e estimular o
movimento quo já se dcsen-
volve amplamente em todo
o país, pelo restabeleclmen-
to de relações comerciais,
culturais e diplomáticas en-
tre o Brasil e todos os pai*
ses- do mundo.

3) Apoiar e estimular o
movimento de opinião que
vem ganhando corpo no Bra-
sii pela utilização pacifica
da energia atômica e pela
proibição das armas atô-
mlcas.

O Conselho Nacional do
M. B. P. P. está imbuído da
plena confiança de que nos-
so povo se interessará viva-
mente pela campanha do
do desarmamento e lhe
dará uma importante con*
tribuição no sentido de
torná-la triunfante em todo
o mundo. Um acordo inter-
nacional sôbre o problema
do desarmamento é vital
paro os destinos da paz no
mundo, para o progresso e
a felicidade de nossa Pátria
e para progresso e bem-es*
tar de todos os povos do
univenco.»

Temo» 
de volta o Cullaço, Tltoma» Ribeiro Cullaço,

nosso freguê» de estimação, e como sempre em
perfeita forma. tVivt cinco ano» no Rrasil como
clandestino» — diz êle, no jornal do Zé Toalha, para
acrescentar, patético:

tÉ a verdade, e Inscrevo-ei hoje nm páginas da
Historia.» Assim, com maiúscula. O Cullaço não
deixa por menos.

Um 
vespertino apare-

ceu ontem com uma
seção humorística, assi-
nada pelo sr. Adauto Lú-
cio Cardoso, que começa
com estas palavras:
<.Agora, mais do que

nunca, a UDN está vlgi»
lante. A luta é o seu cli-
ma». i

E diziam que o sr.,
Adauto era um homem
grave...

Tendo 
sido solicitado, Portinari recebeu em sua

casa o poeta Ledo Ivo, colaborador do jornal do
Clube da Lanterna, que queria fazer uma entrevista,

1 Depois traiu a confiança do pintor, transcrevendo cot-

| sas que o entrevistado não disse,.procurando intriga'
I -lo com o sr. Juscelino Kubltschek a propósito da»
I antigas relações de ambos em Paris.
fi Portinari não deve se surpreender. Não é a pri-
| meira, nem será a última do sr. Ledo Ivo.

(MP^__ÍMÍM___tB>->^^

CARTA DE LISBOA

É ÜM MITO 0 EQUILÍBRIO
FINANCEIRODESALAZAR
Os trabalhadores da indústria e do campo
vivem em miséria espantosa, com diárias de
12 a 29 cruzeiros — Desvaloriza-se a moeda,

LISBOA, 
março (Corres*

pondêncla especial da
IMPRENSA POPUIAB) —
A situação econômica dos tra*
balhadores é péssima. Em
média, os operários da indús*
trla percebem uma diária de
29 mil réis, o que é espanto-
somente escasso, dada a ca*
réstia que também aflige os
portugueses. Os trabalhado*
res agrícolas percebem, tam*
bém em média, 20 mil réis
por dia e as mulheres 12.

Segundo o próprio parecer
das Contas Girais do Estado,
referente ao ano de 1953, «o
resultado mais visível das

As Relações Diplomáticas
O Intercâmbio Comercial

Possibilitam
Mais Ativo

30METÈ DE
IMPRENSA

00 SENADO
Na eleição para o Comitê

de Imprensa do Senado, rea*
lizada sábado último, sob a
presidência do sr. Kerginal-
tio Cavalcanti, líder da ban*
tada do PSP naquela Casa
üo Congresso, saiu vitorio*
sa a chapa encabeçada pelojornalista Mário Signorettl,
do «Jornal do Brasil».

O novo Comitê está as*
sim constituído: Mário Sig*
noretü, presidente; Mário
Henrique Antunes, José VI*iorino de Oliveira, René Nu*•'es, Normando Lopes, Ber*-'-'lino Mala. « Arnaldo

arapaío.
A- chapa derrotada era
cabeçada pelo jornalista-*e Austregésilo de Atalde,

íue vinha presidindo o. Co*nitê fe4 srteio* RWMh

o amolo e crescente movimento de opinião pública
Pm favoT do reatamento de relações com os países do
ianiSoclaísfe tem colocado como passo primordial o rea*
SS" ações diplomáticas a fim de atingirmos com*

pManíentc os objetivos por que se bate o nosso povo no setor
da política externa.

Isto acontece por motivo
de fácil compreensão. As re-
lações diplomáticas são o
melhor incentivo para o crês-
cimento de um permanente
Intercâmbio comercial, cul-
tural e esportivo, o o,ue é de
considerável vantagem para
nosso país. Sem as relações
diplomáticas, o comércio nao
floresce tão amplamente co-
mo é possível. Sem elas tor-
na-se menos rápido fazer
chegar aos países do Leste,
a mais ampla difusão da U-
terat-ura, da música, das ar-
tes brasileiras, do conheci*
mento científico, o intercâm-
bio esportivo, recebendo em
retribuição a visita ao Bra-
sii dos famosos conjuntos
orquestrais, teatrais, espor*
tivos daqueles povos de cul-
tura milenar.
A IMPORTÂNCIA DAS RE*

LAÇÕES DIPLOMÁTICAS
As relações comerciais são

um importantíssimo objetivo
de nosso povo e por êle te
vêm batendo as mais expres-
sivas entidades especializa-
das e as personalidades mais
destacadas do mundo poüt'-
go, sconômico. financeiro, co-

mercial, industrial e agrico-
Ia de nosso país. O reata*
mento de relações comerciais,
não há dúvida, será um pas-
so considerável para ampliar
o mercado de nosso país, per-
mitindo-lhe um desafogo por
todos reconhecido como ne-
cessário e urgente. Mas não
é menos verdade que res-
ÍTingir o reatamento apenas
ao campo das atividades co-
merciais, vale restringir até
mesmo o volume e a desen-
voltura das próprias transa-
ções comerciais do intercâm-
bio a estabelecer-se, porque
obriga a que os negócios
sejam «atados fora de nosso
país, em negociações longas
e demoradas, por meio de
intermediários colocados em
outros países, fora do cen-
tro comercial dos respectivos
paises em negociações — Rio
e Moscou, Rio e Pequim, Rio
e Budapeste, por exemplo
— para serem entabulados
em outro pais (Inglaterra,
França, ou qualquer outro),
o que diüculia, por exemplo,
o caleicullor, o lavrador de
algodão, o fazendeiro du ca-
cau, o industrial que dese-

RELAÇÕES COM TODOS OS POVOS E
RESPEITO MUTUO — O BRASIL ESTÁ
ISOLADO DE MAIS DE 1 TERÇO DA
HUMANIDADE — A TRADIÇÃO BRA-
SILEIRA É DE COEXISTÊNCIA COM
TODOS OS PAÍSES — OS ENCARGOS
DO ISOLAMENTO — A CLARA POLÍTI-
CA SOVIÉTICA DE RELAÇÕES DIPLO-
MÁTICAS E RESPEITO AOS ASSUNTOS

INTERNOS DE CADA PAÍS

Ja adquirir equipamentos, en-
trar em contato fácil, direto
e eficiente com as represen-
tações diplomáticas instala-
das no país que estarão mu-
tildas de meios necessár-os
para promover negócios di-
retos e rápidos.
RI5LAÇÁU t, líJüSPIfilTO

MCTUO
E' uma tradição brasileira

a política de convívio com
todos os povos, assumindo
assim um caráter univer-
sal. Mo entanto o Brasil iú-
timamente tem estado priva-
do ue relações com diversos
paises que somam uma po-
pulaçao Ue mais de um tér-
yo aa Humanidade. Trata-se
de uma considerável parce-
La humana que não nos

ameaça, nem hostiliza, mas
ao contrário quer intecâm
bio com o nosso e com todos
os povos da terra em base
de igualdade e respeito mú-
tuo. Não fazem eles discri-
minações de qualquer es-
pécie e respeitam rigorosa-
mente as peculiaridades cul-
turais, econômicas, sociais
e políticas de cada povo.

De parte de nosso- país é
que náo deve haver também
qualquer sentido discrimina-
tório porque tal coisa é que
é injustificável, como injus-
tiíicavei é por isto mesmo
o isolamento diplomático, co-
mercial e cultural de nosso
povo em relação a tão nu-
morosa parcela da Humaiü*
dade. Nas assembléias, nos

encontros e no convívio in*
ternacionais, a posição diplo*
mática do Brasil torna-se
incomoda porque o contato
com a diplomacia de outros
povos que não reconhece, 11-
mita a possibilidade de tor*
nar-se o Brasil um fator de
paz, entendimento e concor*
dia entre as nações civiliza-
das, como é da tradição de
nosso povo.
OS ENCARGOS DO ISOLA-

MENTO
A «guerra fria» que não

foi criada pelo Brasil e que
é odiada pelo nosso povo, é
a causa dessa situação de
isolamento de nosso pais. E
ela tem produzido ao nosso
país duros encargos, contra
a vontade de nosso povo,
porque obriga o Brasil a ser
mero caudatário de uma po*
lítica «de posição de força»,

,de provocação de guerra e
de economia sujeita aos pia*
nos de guerra de agressão

do imperialismo norte-ame*
ricano.

Com relações diplomáticas,
comerciais e culturais pode*
rá o Brasil expor e tornar
conhecidos os produtos de
sua economia industrial,
agrícola e extrativa, de sua
cqltura, de seu esporte, tan*
to em Moscou, como em Pe*
quim, Budapest ou Sofia. Se*
rá isto muito útil ao desen*
volvimento do comércio e do
conhecimento artístico, cul*
tural ou esportivo de nosso
povo.

Com relações diplomáticas
isto será possível perfeita,e
rapidamente e muito ajuda*
rá o comércio brasileiro.

A CLARA POLÍTICA
SOVIÉTICA

Há o que impede isto? Há
perigo de intromissão nos
assuntos internos do país?
Claro que não há de nenhu-
ma forma. Em sua importan*
te entrevista à revista «Vi*
são», disse o chefe do govêr-
no soviético, Bulgânin:

«A União Soviética não intervém nos assuntos internos
de outros paises e considera do mesmo modo que os outros
países não devem se imiscuir nos assuntos internos da União
Soviética. A política externa da União Soviética se baseia
no respeito & soberania de todos os Estados, grandes ou pe-
quenos, e no reconhecimento do direito de todos os povos ao
seu desenvolvimento nacional e estatal independente. A coe*
xistência pacífica e a colaboração amistosa dos Estados, não
imporia ix diferença do seu regime social, é o princípio mais
importante de nossa política exterior. Esta politica tem
plena vigência na atitude da União Soviética a respeito dos
paises da América Latina.»

grandes transformações na
estrutura financeira e eco*
nômica do pais desde o ini-
cio da última guerra se ma*
terializou na desvalorização
da moeda em conseqüentes
perdas no valor intrínseco
dos depósitos». Adiante, o
mesmo documento informa:
«É superficial e falaz a nfir*
mação de prosperidade, da
aumentos de riqueza, pelo
menos em termos reais».

As mais insuspeitas in-
formações a respeito da si-
tuação econômica revelam
que a política econômica do
Estado Novo se orienta no
sentido da concentração das
riquezas nacionais num re-
duzido número de mãos, don-
de resulta o empobrecimen-
to cada vez maior das mas-
sas populares.

DESPESAS DE GUERRA'

No entanto, a um povo «•
duzido a tão baixo nível da
vida, o Estado Novo de Sa-
lazar impõe sacrifícios, para
atender à odiosa política do
Pacto do Atlântico. Só nos
cinco primeiros anos de fun-
cionamento dêsse pacto be*
licista o povo português íoi
saqueado em 80.179.000 con-
tos.

Referindo-se ao período de-
1935 a 1950, que abrange a
Lei de Reconstituição Eco-
nômica, o presidente do Con-
selho confessa o seguinte:

«Em 15 anos o erário dia-
pensou em aplicações ex-
traordinárias, além de tôdai
as dotações normais dos
serviços, 16 milhões de con-
tos, 3 em despesas excep-
cionais de guerra, perto de
5 no rearmamento do Exér-
cito e da Armada, incluindo
instalações militares, 8 em
obras de toda espécie e em
investimentos de capitais
nas empresas privadas de
projeção nacional. Desta 01-
tima soma, dois terços des-
tinam-se a despesas direta-
mente reprodutivas».

MITO DO EQUILÍBRIO
Depois de 29 anos, após •

golpe militar de 28 de maicn,
é êste o doloroso quadro
real, que desmente o mito
do equilíbrio financeiro, mo»
tivo central da propaganda
salazarista no pala e ao 88»
trangeirft
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CINEMA
uai

Ceníro Esperimenta/ de
Cinematografia de Roma

i que roí t< st* i(-». em --••-'. sié « liro tio ww t**s-»tu., *í*.»r...«ic.i i» ism u numero tir aint. - tasaritet »os • it *¦ ¦-
.tr-.., flMOil «te • ilvrlltalu^lotia. 4##Uft40 M »!r J.l tvli.lt- .li-

l.ui.: .,..... . .'.¦:.-.! ItAltdfMt-
O Centra ti*(*--rMn»ri»tâl tte CuanatOgrafUi como «o

-aIt. fOi .'«.:..ta.'.., ri!» IS35 4. !lí 8 liííali :., '.. OO | |. j-ai...
j.i.ri -. .,-...- qukoMra >-<-••¦•-»»se praftwtenaiin»..¦-¦- ao •...«
Si.,, im^ variou fiejore» tta alivktatfe «ÍIM.::.¦«!¦ .-:- -«'• -•• • -t« --11.
pnhar *w prego**.*. tiN-nlro o artístico, estudando os ra-
ycxu.- s jiritbteuwiii de ontem «coliural. «tkntlflei e expe*
rtmmtal*

O i ..'iu • mtà equipado do roodo a permitir aos alunos
rM-t4Í!.>!r;íst:r ,.111 01 11.H..5 ISIdir, UL-lfUi- 1 O »t|l*.,'i»t|ut>
Tros t.-=iti«ii. i t- um farto material técnico deram ao Centro
um desenvolvimento rada ve* maior. Os curso*, de dois anos.
t•«(.«• 'roem hs soguinle* «j*sj«ectalto4*^**ií: tHrrc*}**, intrrpreia»
çâo, miogntfia, snttumt-ntarla, ótica, l-uu..1 de som, cor o
produção, Aa matérias sâo aa stttutntr». • n:-•-•••• •".•'»• (Ia
1:«!'.. • eom seus seiores de produto o .iü........ íotoqul-
mira. «wonomia o estailtilfa. Introdução a dlreçílo e teoria
do filme. .. 'v.,- '-¦;....-... Direito, ItUtória do cinema com
«uas -.-..--.-. tta i !>¦ in..:.-. 0 «tn*«..*.«-. Indumentária, critica e
.--.!. ii... clnemaiogrAiioui e cultura geral, Interpretação, (to
ntaa tte som, educação IWea, ôltaa. efeltoa cínicos, prole-
cv- InsialaçAes para revelação, câpla, ««ie; técnica dn cor,
n« «r ií -1 ambiental, roleiro e cenarittaçfto, (x-ojjralia. itutqulla-

ftm, ^mtrtiV-iiffi, dicção, montagem, mrtslea e dança,

SIMOHE SIGNORETE EM TERE2A RAQUIN

A popular obra de Emilo Zola, TEREZA RAQUIN, foi
adaptada A teia por Narccl Carnó tm colaboração com o
ccnariata Charle» Spaak. Simone Slgnoret fas a Tercza
o Raf Vàllone interpreta o papel de Laurent, 0 os vemos
aqui numa das cena» do filmo que será exibido nos cinemas
Paldcio, /.'•«.' 1 o Madrid durante a aemana organizada

pela França Filmes.

CATEGORIAS
E PREÇOS

nECEBEMOS com gran-
Jf\ do prazer um pedido

da leitora Thclma para
quo nos referiasemot d ques-
tão doa preços dc cinemas o
a» respectivas categoria».

Concordamos tnteiram-snto
com a leitora em que cine-
mas que não possuem ar re-
frigerado, poltronas estofa-
das, aparelhos de projeção
e som em perfeito fundo-
namento não podem gozar
dos benefícios da portaria
da COFAP que permito o
aumento dos ingressos.

Sobro a divisão dos cine-
mas em diferentes catego-
rias, está em processo uma
vistoria, cm todoa os cine-
mas do Distrito Federal,
por parte de uma comissão
designada pelo plenário da
COFAP o que já iniciou a»
visltaa da salas exibidoraa.

, Fomos sempre contra o»

111(1/14 11.4,., I.v-. tllttf/fUM, „»_.
uma vez que éle foi conce-
dido d necessário que »e exi-
ja um mínimo de conforto
para oa espectadores, espe-
clalmento nos cinemaa de- maior preço, como os da Ci-
nelândia, da Zona Sul o da
Tijuco. Não é admissível
que um cinema cobrando
Cr$ 12,00, ndo tenha ar re-
frigerado, poltronas estofa-
daa e, um detalhe muito im»
portanto, instalações santtd*
riaa limpas.

Esperamos que a comia-
aoo designada não ae esque-
cera de levar em conta to-
dos oa fatorea em jogo, es-
pockilmente, ae o público ea-
tiver visitante reclamando
os seu» direitos, fiscalizan-
do aa condições daa salas
de espetáculo e denuncian-
do a sua precariedade, aem-
pre que fôr. o coso.

25 MILHÕES DE LIVROS
NA HUNGRIA EM 1955

BUDAPEST, 12 (Inter
Press) — As editoras hún*
garas realizaram um balan*
$0 de sua atividade em 1955,
constatando que 2.000 obras
íoram publicadas, numa ti»
ragem total de 25 milhões
Ifle exemplares.

As letras húngaras con»
•Jemporâneas são representa»
das por 80 romances e 37
volumes de poesia, os clãs-
Bicos húngaros por 97 obras
principais; em conjunto, es»
sas obras atingem uma ti»

ragem de 2.300.000 exempla*
res.

Da literatura estrangeira
contemporânea publicaram*
•se 95 obras, das quais 46 de
autores soviéticos e 17 de
autores poloneses, rumenos,
búlgaros e tchecos. Por ou*
tro lado, 93 clássicos da 11*
teratura mundial íoram edi*
tados em 2.400.000 exempla*
res. As obras técnicas, ideo-
lógicas e os manuais escola*
res representam por sua vez
diversos milhões de exem*
plares.

Noticiário Dos Estados (hifàcfo/fàfoteâ
Os Operários dos Entrepostos só Ganham Cr$ 1.200

B, HORIZONTE, 13 (Do
. ..t|r;l,.,j,itrnlri — OS ÍUtV
eioiisnos dos Enireiwstos
iir!.. iiorinonto, «cuja fiscall-
.'a..3«. w seita a cargo do
liepartamenlo do Comércio
da •'«.•*tcuiit de Agricultura,
r, 1.-1.1 atravei-oindo dlficil o
aditiva situsç&o devido aoa
seus minguado* vendmen-
\m. Operários antigos, com
mais de de? ano» de serviço,
percebem 1-200 crtuelros
mensais,

No principio «deste ano, oa
operários recebiam ainda
metm Um «lixeiro recebia

mil mineiros, Em Janeiro
houve o reajua.amenio. pas-
sando os ealxeir«»s a percebe-
rem mal» 375 crtüeiron
li-..:li-nla.

O gerente ant<** do reaju»»
tamento, ganhava doía mtl e
oitocento* cruHiroa. Atual»
mente, ganha tre* mil • oi»
i« . t-tti..-, t-ni.'1-itt.b'.

O Departamento n&o to»
ma a menor providência am
ie essa ln'usilça clamorosa.
Os operários reclamam, mas
o ar. AntOnio LAbo, diretor
do Departamento de Comer»

cio, faz-se surdo «as qjühm

CENTENÁRIO DE
RIBEIRÃO PRETO
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FIIBEIIUO P.RETO, 13 —
Esta cidade vem s« prepa»
rando com entusiasmo para
comemorar o primeiro cen»
tenArio da sua fundação, a
19 de junho do corrente ano.
Para Isso está organizando
um prograniii de solenidade*
e festividades quo se encer»
mrto no dia 20 de Janeiro
de 1957.

Desse programa constam
as seguintes exposições: In»
dustrlal. agropecuário, artes
plíwtlca», íotogroila. íllnte-
fia e numlsmátlcn. Concrcs-
aos: médico, odontolôRi-
«co, íarmaciutlco, jornalistas,

eilucaçâo, viajantes o al»
tnlales.

Haverá, também, conven-
Çáo das classes produtoras de
s.i.. Paulo e concursos com
valiosos prêmios. Scráo res-
li/adi.-i, nessa ocasláo, (esti-
vais ;.r:!•!'.'":-, Inclusive ópe-
ra, comédia o cinema. Inú-
meros divertimentos popula-
res scráo oferecidos ao povo,
tendo sido organizado um
programa especial para os
esportes.

Durante seis meses, a cl-
dnde de Rlbelráo Preto pro»
porclonorá aos que a visita»
rem motivos de convívio ale*
gro c de grande interesse.

às vê?es responde .,,-.- t slde mim luxuoso pal-sce*,*,
nao gosism do emprego, | é pmprieiário do R^siauran'
nue arranjem outro.» O sr, • te Pingüim, -¦"• náo tem •«"
Aménio i-'*'<- t> um 'tira J ro, i**rque táda hora tem ao
<(uo se acha lotado no i •• seu .:•-,; tMa frota de
parlamento da Comércio, re» i «chapa branca».

PtSSIMO 0 SERVIÇO DO OCT DO EST. 00 RIO

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: do 11 ás 13 e do 16,30 ás 18,30

IDENTIDADE ACHADA
Encontra-se na portaria deste Jornal uma cart. de

Identidade N.* 149537, pertencente ao Sr. JOÃO CAR-
VALHO ARENAS.

Mtsmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

TUDO A CRftDlTO, EM 10 PRESTAÇÕES, APÓS TER*
MINADO O SERVIÇO — Aderência Imediata, tanto na
superior «como na Inferior. — Oferecemos seguras ga*
rantlas no trrsbalho executado. Correção de defeitos.
ROACHS em 8 dias. — DR. N. ISIDORO — RUA ELPIDIO
BOA MORTE, N' 286, Sob. (próximo ««o SAPS da Pn»ç»
da Bandeira). — Informações sem compromisso. Prótese
própria. — Diariamente, du 8 às 19 horas — Consertos

em 30 minutos apenas — TELEFONE: -18-1073.

foRios-| y"-
ALFAIATE ¦ *;

Í! Rua Regente Feijó, :| \W
I 91 -3.» andar ; MPKX»

Sala 306 || à

TEL: 23-2578 A

Ps"*/*] I
\ INTELIGENTE 

"

\ Metas a partir da Cflj> (jM
/ Udo cortnia a CrS 78,00. W

B muis cinqUsnta Upos de¦ blusOes a partir de Crt
i 6&00. Prscos de fábrica.

Rua da AilàntUgn, 308 —
\ V> andar. Bua vinte de

Abril, 7, loja. Atendemos
pelo Beembôiío. AMAURY.

I '¦' '\
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PREPARA-SE "0 VERA0 DA AMIZADE"
PARA OS JOVENS DE TODO 0 MUNDO

PRAGA, 12 (Inter-Press)
!»— Intensilicam-se os prepa*
ratlvos para a, organização
do «Verão da Amizade», inl-
(ciativa da Federação Mun*
«liai da Juventude Democrá*
tica. Além das delegações,
que visitarão a Tchecoslová*
jquia, foi convidado um gru*
po de 350 jovens da Europa
Ocidental, que realizarão
uma «tournée» turística de
quatorze dias pelo pais.

Na cidade de Vrciilábi
iKBoêmio Noroeste), haverá
Uma concentração de jovens
aeromodellstas tchecoslová-
cos e estrangeiros. Como nos
anos anteriores, passarão
Buas férias na Tchecoslová-
quia centenas de meninos de
diferentes paises. Este ano,
0'ttuar-se-á também um in-" — i-iio de delegações ju*

venis entre a Tchecoslová*
quia e a Iugoslávia. Convi*
dar-se-á também uma delega-
ção do Conselho da juventu-
de finlandesa. Outro ato, que
terá caráter festivo, será o
encontro fronteiriço da Ju-
ventude polonesa, tcheca e
alemã em Zittau (República
Democrática Alemã). Via
Danúbio, chegarão a Bratis-
lava (capital da Slováquia)
500 jovens austríacos, ,,

A juventude tcheco toma-
rá parte em diferentes atos
ligados ao «Verão da Amiza-
de>, realizando -viagens de
turismo, participando do se-
mlnário da juventude opera-
ria, na Rumânia.

Em maio, espera-se a visi-
ta de 30 meninas dos princi-
pais países europeus com o
fim de estudar a vida de

suas companheiras na Tche*
coslováquia. Para completar
as atividades enumeradas,
uma delegação de jovens
tchecas irá a Paris para par-
ticlpaif do Encontro de Mu*
Iheres Jovens da Europa,
que terá lugar em julho pró-
ximo, naquela cidade.

CLASSIFItAMtó
4

i
í

ob. auxdo cotrn*
NHO — «rcM, «ala*
IMO *• 18 huu Ba*
AItmo AItUb, U —
S» — •/ SSS — SrAx

SÍ-SSIB

DB. -TOSIUSO .-—
XES — Oltaka Oeral

AV. NUO tnèummm,
VS» — IS» — a/UM

DlsrlaaMBts dM U
&¦ 14 horsa

. MARMORARIA , .
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer ira-

balho concernente & arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos nacio-
nais e estrangeiros. Escrito-
rio e oficina. Ruu Jofto Tor*

Bonsucesso —
e 80*1520.quato, 193 —

Tels. 80-5719

4

â
f

0

DB. AUlUiJJU EUUB-
MIO - Cllnict» MMi-
«w — Bemeopali». Be-
guntUt, quartas • «es.
l»*-lelnw dM 18 *• 18
bora» TeU.i
tório: 43-.S1SS e Ben
25-6098. Bo» Sete «da

Setembte, SU — 1*

DB. ÜBANDOJLO rON-
fJJtOA
quutMruu, dM _. ...
nts. BU» Alviwo Al*
vim, 81 — »» — Ml»

802 — teM 82*1818.

1NDOJLO rON- A
— «SefundM, áW

O MBMW-M- V
4 14 »• 18 ho- Yr

ADVOGADOS
DU. 1JSTELBA BODBI.
GUES DB BBIXO —
Bua Álvaro Alvlm, 24

49 andar, grupo
103 — tel.t m4S8S

DB. SINVAL J-AIiMEl-
BA — Av. Blo Bran-
co, 106 — 16° — •/* U102 — teL: 42*1188

DB. BMMO DUABTB
Av. Erauno Bran,

255 _ at — (rapo SOS
telefonei 22*5284

U«. OAT.HKIBOS BON*
VUA — Oa-BMi Tra*
balhlsta* — Bua 8&o
José, 60, empo 1.108telefonei 82*1278

DB. AUXiTUN DB HO-
BABS EMBRÍ — «Can-
¦as Trabaihlitat —
Oivols — Criminais —
Direito de família —
Inventário. Av. Blo
Branco, 120, ¦obreloia,
¦ala 18 — Galeria do»
Empregados do Oo*
tnérclo — teLt 22*8654,

das 11 às 18 horas

DENTISTAS

ÍTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

ÚTICA SÃO MIGUEL LAKGO. DE SÃO FRANCISCO, 23 aOBRACQ — EBÚXLM)

INQUILINOS DOS INSTITUTOS
CONTRA O PllOJETO SANSON

PORTO ALEGRE, «
iDo correspondente) — üe-
senvolve-se nos conjuntos
residenciais dos Institutos,
principalmente no Conjun*
to do IAPI, no bairro do
Passo da Areia, nesta cida»
ti.-, um movimento contra o
projeto do deputado Silvio
Botuon que pretende regu»
lar a venda dos Imóveis de
institutos atentando contra
os direitos Ja adquiridos po»
los contribuintes dos !.*.''.
quo j.i residem nomes Im6»
vela.

A rampanha t) no «onü*
do de apreseniar emendas
no projeio, rapaf«es do sal-
vaguatíiar o ampliar aa
conquistas Ja alcançadas
pelos irnbalnadorea.

Como o tuMtinto é do
Âmbito nacional, uma oo»
mlssfto criada no Conjunto
do IAPI do Passo da Areia
. '..t entrando em conta»
to «com todoa oo conjuntos
residenciais do paia paia
coordenar a «tampanlta.

HOMENAGEM A
DEMOCK1TO DE SOUZA FILHO

RECIFE, 12 (Inter Press)
O ponto alto das Itomena»
gens & memória dns vitimas
do massacro policial do 3
do março de 104S, nesta cl-
dade. iol a inausurnçuo, na
praça Adolfo Clrnc, do bus-
to do estudnnto Drmócrito
do «Souza Filho, mandado
crieir pelos univcnltArios
do Direito do Recito o es-
culpldo pelo artista pcrnnm-
bucano Abelardo da Hora.

Outras expressivas home*
nagens foram prcetsdfis j

memória do Demóerito ' do
carvoeiro Manoel Elias, bar»*
bnramcnl*) assassinados na*
queln data, pela policia do
sr. Etelvino Lins, eotiio ln»
terventor do Estado Nova
em Pernambuco. Recorda-se
que naquela época, como aigo-l
ro, os trabalhadores per-
riambucanos emp*mh*-ram-w
em árdua luta pelas liber»
dades democritleas e por
anistia para Luiz Carlos
Prestes e sous companhelxos.!

COMISSÃO FEDERAL DE

ABASTECIMENTO E PREÇOS

EDITAL
Faz saber a COFAP, a quem Interessar, que (Ds-

põe de milho, ao preço de Cr$ 260,00 o saro, e que

-êsse milho «está à disposição ae criadores, cooperati-

.v.as e consumidores em geral.

O Departamento de Abastecimento da COFAP,

situado no 2.» andar do Edificio da A* B. I., dará

aos interessados as informações que lhe forem pe-

didas sôbre a maneira pela qual poderá ser feita a

aquisição do referido cereal

COLETE NO TREM
""íol *wc(jnTW.(lo num trem dc Deodoro, há «cerca dt Bois

meses, um colete novo, o qual se encontra na portaria diste Jor*
nal, & dlaposlclo do verdadeiro dono.

NOSSOS INDICADOS
OAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais e estrunKelras.
De tudo para todoa. Ambiente de
primeira ordem. Rua Pedro Er*

neste», 00 — Saúde

EST0FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer aer-vlcos de
móveis estofados, colcbOes de
molas, capai, cortinas, decora*
CÕea do lar e «reformas em geral.
Rua Gotuaga Duque, 608. TeL:
ao-asrr. Orçamentos sem com*

protnlssos.

P0ÍU
SEU COIJÜUNH07

Oficina de consertos — Ed. Dar»
Ke, sala 437 ou Marlz e Barros

Camisa sob medida.
O» 470-A.

EUCUDES
LEILOEIRO

Leiloeiro pObUco — Prédios. mtV
veis, terrenos, etc. — Ekritóno
de secto de vendas: Rua da Qul*

tenda, 19 - TeL: 23-14T».

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelha*

das, materiais para construção
em geral — preços nunca vis*
tos, que Sô «O CAMARADA» po*de fazer. Rua Maria Teixeira,
46 — Osvaldo Crua.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or*
ganizacOes em geraL Escrituras,

casamentos, desenho, «etc.
Bua México, SI — 18* and. —
sala 1.804 — teltsftme S3-SM1.

•"***%
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II 17 A O A C Desanimo. Angustia. Fo-

1-iKVllSll-S bUu' '^>0nia. irritabüi-

mento» de inferioridade e inaegurança. Idéia» de fracaaao.
Esgotamento, mfiouidaae» sexuaia no homem e na muUter.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
9 Ss 13 e 14 tm 19. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13t ANDAR . TEL.: 62-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Payohologi-
cal Study oi Social
laauet" - U. 8. A.

itr. 4-i.r!..« s ijo sr, P»*dr» |
v.a-.ain-.tti*-, de Alrtniare*
uma «na qua vaie tremo f
uma .'.--!.«.(.«u do i».;isin.- :
serviço que o DCT, prt->«-*
4 |.--l--.iia-.*..» ílll!li!lí«-!-t- Com- |ia nos o i •!•-->¦ :='-t que em
¦rícH.i-i.. do ano jpaasado,*»««f»v«« h sua f.iii.!i:» re*!-
dento no Munirtpio de Hil'
na • quo a carta = *> foi eniro-
ettf «em (in* o.- janeiro •¦« -
to ano. O mliwivi-ita !•--!•

a funcionaria •'. •

AgênHa dos Correi»* *-.,,
Italna. gntreianto é evi.|rí.
te quo a iestKinsa'.l!i.*.,.»., ^t« ao DtÃTn eom m mu¦»r\'|ças detorgatiliados t
Ijilc O otla--., -ti-ít 1«. .- pe-4,{|li-í rorre«|>on*léfldss s«»nie
eom nüo apenas em liains.
A (-..jit!!ii«;âit do todo o t.efn
tdrio narional se>u« ns rm-
6«ji}è«c'iati da deforganíMtáa
o d o a a p a relhamento An
D.C.T.

EXPLORAÇÃO DESENFREADA AOS
CAMPONESES EM PETRÓPOLIS

ll«t*-l«-:i.« a « t-líríj t,:-..:.:.
«cia de utr- caiuponís de 1*0»
ííOjh'11*. dcnunelsndo o in-
U'w do latifúndio • :..i» silo
optiml-ios os -i..!-....'... ü«
lutais. l)ii o m-ativista- <No
j.* Distrito do i'<-t--'.- • -'
exisio um grando laUfúndio
que penenro <• •¦» Srs, l •> •'• ¦¦
i:..i',.«. » Fernando do Mar-
ti* Franco, Oa trabalhado-
r*s ganham ali salinos ml*
serAveis o -.-« obrigado» a
comprar no barracão por
melo de vale». Compram o
feijão a Cr» 23,00 o quilo,
arros canjlqulnha a Cri '.'.'¦*•.
toucinho n Cri --'.'. -¦.¦¦•-'
a Cr$ 12,00, b-valhau :«-••¦
(refugo) a Cri &2.00, fubá
Cri t,i-i. sabfto ),.«rttiKu.'i

a Cri 80,00, ele. 0* pauôíi
fartem nmianca d» txn ém
vf«e» jior semana r ven-irm
,. tarnt? a Cri 40,00 o quilo
o ainda disem quo as |*i-irun-. i-stáu abertas para
pquiles que n&o entivetein
satisfeitos. Alinl.1 no dia *•
do corrente miH alguns rum-
poncJWji chegaram ao bar»
larao às 10 hor*s a fim de
faserem coirpras c>utusmo
suas companheirss espers-
vam para íai«»r o jantar. O
dono t... l-itMCárt riUse q-m
nfto podia atendê-los |*»niue
ainda nfto estava em ><u¦?odor „s respvrtK-os vale* «•
nue os trabalhadores so po*
dl*m comprar de acânk» coto
o» dias apontados».

UM ENCARREGADO DE SERVIÇO

QUE PERSEGUE OS OPERÁRIOS
K-iert-v.- iio.-i um trabalha»

dor do Serviço de VlaçAo <¦
Obras Públicas de Mnraó
(.Estado do Rio) queixando-
•so das arbitrariedades que
um encarregado do serviço
do Departamento de Kngc*
iiliarla. o ST. Deoclcdo,
comete eontra os operários.
Conta-nos o nosso leitor:

<No dia 22 dc fevereiro,
o operário Júlio Joaquim dc
Oliveira que se encontrava
com sua. lllha passando mnl
pediu ao encarregado que
lhe permitisse por 10 ou 20
minutos aí.ist.-ii-M' do servi»
«ço para levar a menina ao
nWlco. O sr. Deoclécio zan*
gado, respondeu ao trabalha-
dor que ele csta\*a dando
prejuízo & empresa. O traba-
lhador Insistiu c o encarre-
gado acabou cedendo. Outro
caso aconteceu com o ope*
rftrlo Antônio Belo, que ofns-
tou-sc para tomar água na
moringa de um seu compa*

nheiro do trabalho. O enear-
regado nAo gostou e com
maus modos chamou a men-
....«« do trabalhador dizendo
que bebesse Água da tornei-
ra, isto é, água morna. Isto
para quo o operário n3o pa-!.«•¦<• o serviço. E disse mate,
que se o trabalhador tornas-
se .t outra, o mandaria cm-
bora. Um outro trabalha-
dor que ouvia a discussão
declarou cntAo que ictai-
carregado mandasse o seu
companheiro embora, (le
também iria. Essa lntcrvcn-
çao mereceu o apoio dos de-
mal* operários.

Nesta empresa, sr. reda-
tor, os trabalhadores nSo
t-"'üi direito a semana ingl*S
sa. nAo recebem os dias per-
didos por motivos de doen-
ça mesmo que apresentem
atestado medico. Os chefes
por qualquer motivo nmc.v
çam ou despedem os traba-
dores>.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: utilize e recomende aoa aeua amigos e aarente-s
nossa aegao ãe "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Cr$ 10,00 por vêz. Seja também um corretor de
aeu jornal. Disque 22-3070 o so.icite in/ormaçoes
sdbre como anunciar oom êxito e econômica-
mente.

EMPREGO — Prcclsa-se de
um menor de 14 a 16 anos, pa-
ra aprendiz de marceneiro, à
Rua Pedro Ernesto, 37 — Saúde.

PINTOR PISTOliEIRO — Pln-
tam-ae automóveis, móveis de
aço, geladeira, maquina de la-
var roupa, móvela laqulados e
móveis nospltalar. Deixar reca-
dos para Jo&o Vicente, teleXone:
47-6576. das 12 às 16, de segun-
da à sexta.

ANACLETO — ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolis —
Estado do Rio.

REPAROS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atendem-so chamados,
rei. 22-3070. Borls de Arruda.

VENDEM-SE MOVEIS ÜE
QUARTO conservados. Cama de
casal (com colchão em estado do
novo), guarda-roupa e roupeiro.
2.000,00 (dois mil cruzeiros). Ver
e tratar à Rua Cabuçu, 100, apto.
302, das 7 as 10 noras — Lins
de Vasconcelos.

ALUGA-SE uma casa com 3
ouartos, sula, cozinha e quin-
tal. Preco; Cr$ 1.800,00. Rua
Alonso o<? Albíianeraue* «-A-í •—
jÈ/swas.. '—

PASSA-SE uma casa comercial,
negociando com os ramos de er-
vas, quadros, imagens, etc. Alu-
guel, Cr? 800,00. Contrato de 5
anos; base Cr$ 50.000,00. Faclll-
ta-se algum, útlmo negócio. Rua
da Matriz, 2.142-A — Agostinho
Porto — E. Rio. Tratar com o
Sr. João, a Rua Antônio Telles
Menezes, 37 — Sao Jo&o de Me-
riti, perto da estação,

VENDO, 20 mtl cruzeiros de
entrada, umu casu com
arvores Irutlterus e terreno.
510 cruzeiros mensais sem Juros— Tratar Escritório Vila Sa-
gre, Estação Paciência — Ramal
Santa Cruz — D. Federul, Pro-
curar José Cunha, no local uos
sábados e Domingos dia todo —
Recados: Telefones: 23-0525 e
23-4631.

RESENHA FLUMINENSE I
a t*. *\**m+% ¦*"*.»¦•.-•¦¦¦«¦tv^ -

PUNIÇÃO PARA OS
ASSASSINOS DE OZÉAS

Os operários dos estalejraa__jdo_pi;
aa inaustna cie CÕMttuçÔes
Navais «Fèrnandez» nos en*
vlaram um abaixo-assinado
de protesto contra o trucida*
mento do nosso companhei-
ro Ozéas Ferreira e cxlgln*

nos. Anexaram ao documen-
to a importância de . . .
Cr$ 180,00, que arrecada-
ram entre eles, como auxi-
Ho para o enterro.

(Da Sucursal de Niterói).

Regozijo na «Hime»
Pela Demissão do Perseguidor

Agradou aos metalúrgicos
do Hime a «expulsão de um
perseguidor dos trabalhado

r res daquela empresa.
O chefete Lauro Paixão,

que praticava excessos con*
tra os trabalhadores, moti*
vando até a demissão de
muitos, íol afinal pegado
«com a Mca na botija», sen-
do expulso do Hime como
responsável pelo desvio de
materiais.

Para comemorar a saída
daquele perseguidor e ini-
rnlgo, os metalúrgicos com*
praram vários foguetes e
prepararam-se para soltá-los.
Por coincidência, nese mo*
mento passava pelo local o
carro com alto-falante fa-
zendo propaganda do co*
mício da liberdade. Os tra-
balhadores fizeram-no parar
e se confraternizaram com

^t**»»*»»»»*

£F1NÂO VÁ
NO GOLPE. 1

«Calca de cambraia puraia Cr? 250,00. Corte de tro-
picai e cambraia pura 16
Cr? 500,00. Camisas Ita-
lianas a partir de CrS
80,00, CrS 100,00, Cr$ ....
120,00, Cr$ 150,00. Cr$ ...
180,00 e CrS 200,00. Com
os preços de fim de ano
de AMAURY. Rua da Al*
fandega, 318, 1» andar,
Rua Vinte de AbriL 7 —
loja. Atendemos pelo Re-
embolso., ..-.-;JJ

os seus integrantes, enquan-
to faziam espoucar os fogue-
tes. Ainda a pedido dos traba-
lhadores íoi transmitido pelo
alto-falante a marchinha car-
navalesca «Vai Vigarista»,
em comemoração do aconte-
cimento.

(Da Sucursal de Niterói.)

IRREGULARIDADES
NÚ SERVIÇO DE
RADIOLOGIA DQ

I.A.P.C.
Associados do IAPC esti-

veram em nossa sucursal pa-
ra denunciar irregularidades
no serviço de radiografia da
delegacia regional daquele
Instituto.

Disseram que o responsa-
vel por aquele serviço, dr.
Mansur, tem um gabinete
particular e não dá muita
atenção ao associados que o
vão procurar em seu cônsul-
tório. O trabalho naquele se-
tor está todo atrasado. O as-
soclado tira a radiografia c
recebe um prazo demasiado
longo para buscar o resulta-
do, que afinal muitas vezes
se extravia.

O prazo mínimo para dar
o resultado de uma chapa e
de 8 dias, mesmo quando ó
associado tenha necessidade
breve desse resultado, como
por expmplo, para se subme-
ter a operações. ,(Da Sucur-
sal de Niterói).

«Classificados Dos Subúrbios»
3G3?

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

^.t-UXOPO.US - ESTADO Uü RIO(Consertos «em gerai — Aviam-se receitai
E. a AZEREDO

«tola e ollcina: Travessa S&o Mateus. It»

/UJ-AlATE Ei COSTUREIRA
Aceitamos tecidos para teitlo

sobre medida, como .sejam II-
nhus, tropicais, casemlras e Ia-
zendas para vestidos e bordar umáquina. Rua Mlrlndubu n" 143
L-irgo do Sapo, Rocha Miranda.

VENDE-SE UMA CASA comum quarto, duas saletas, cozi-nha, banheiro, água c luz. Ter-reno todo plantado com írutel-
ras: ílca a 10 minutos da esta-
ç6o; preco a combinar. Rua Leo-
ROldins BpjEiats, XH.wm, A**-ai>Seta.

SERRARIA VITÓRIA
Madetru* e Materiais para Construção — Tijolos, leihas, Maniin»t

Areia, «Cimento. «Uai, Loucas Sanitárias, etc.
JOÃO N. CORDEIRO

Boa Cel. Monteiro de Barros, 20 — Estação de Aüstln -r-B- ao ".'."."TÃRMÁC1A 
^JORGÊlÍDÃr

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.: ili
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO 

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26,-9226 e será pronta-
mente atendido. „Gtt

DEPÓSITO DE 
"MATERIAIS 

DE COKSTRttÇff-*»
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botalof»
¦ BmiM^âSlJs^^^é^^mm
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Exigida Peio Povo a Ruptura de Relações
llulgánin Auritil

ATKNA3, 13 IAFP) - Al
1: 3!:lí.¦ l'.a..r-r -. »J» pn>t£6|0eonim a pri^o o dcnenaçío
d» mon#enhor lukino*
priit,i>eBuiram duram» t«te o
dia ile :¦.»..ui., nas |>tiru-m_i«flldidn d» !.!<.!_

O consulado da Inglaterra

Dirigentes Soviéticos Discutem Com
Auriol Problemas Internacionais
Em conferência com o marechal Bulganin, du*
rante umt hora — Jantar oferecido pelo ma*

rechal Vorochilov
MOSCOU, 12 (AFP) — À

Í:i 
.iiiiii-1 <-. i-|.i;.ii) oferecida po-

o embaixador da França e
ara. Maurico Dcjcan em hon-
rn do presidente e sra. Vln-
cem Auriol, .i-.iiiiii.im os
sr». Molotov, Mlkoyan, ivr
vukln, Gromyko, o ministro
da Cultura Mlkhallov, o pre*
sidente do Conselho do So.
vlet Supremo da URSS Vol-
kov, o diretor da Agencia
TUs, Pagunov, os embaixa*

dores da Grt-IJreianha e Es-
tados Unidos o todo* os che.
fe* de missões diplomáticas
nexia capital

Surame n recepção, o pre>sMcnto Auriol e o embaixo,
dor De jean continuaram
suas conversações com os dl>
rlgentes soviéticos sobre dl-
versos assuntos de política
Internacional, piinclpalmen*
te o problema do dpsarma-

j mento c as relações ila Unlílo

Soviética e ita França com
o mumto Árabe.

HKCKRIDO
POH Ut MiA.MN

MOSCOU. 12 tAFP) — O
presidente Vlnccnt Auriol foi
recebido boje pelo presi-
dento Uulgãnin. ás li horas.
Nada transpirou » respeito
tiHte encontro, que durou
msb de uma hnra. Acredita-•se saber, no entanto, queos convenuçAe* foram anA-
togas As mantidas eom o sr.
Molotov. O antigo presiden-
te da França comparecera
!'."!<• A noite a um Jantar
oferecido pelo sr. Vorochilov.
presidente do Presldltim Su-
premo da UnIAo Soviética.

em Preta M invaditio, e uma
t^iitMra briiAoki quoaBua
na t*m» ds UntvWBMdO l"*
cal Cwifluus sangrento* s»
-.»-i 1 ji. 01 am em S a I a n i c».
diante do «msulaito briiA.
nle».

Em Atenas. •¦•••¦ estudai)
tef que vinlwo» do moiiu-
mento do saldado .:<¦ = ¦¦:.<
ddo, onde acabavam ÕO I0>
novar seu juramento de
prosseguir na luta pela li*
bcrtaçío de Chliue. atara-
ram o* grandes noteis exi*.
teme» ns Praça ita Consti*
luIçAo. e obilgaram o* geren-
te« a retirarem a» insígnias
e as indiraçdes brUAnieas.

Sirim choque* se produri>
ram quando n polida diípcr»
sou os estuitanies. os quais,
em pequeno* grupos, reno-
varam enlAo por lóda a cida-
de as mesma* cenas.

SUSPENSO O 0UB80 I)K
INGLÊS

ATENAS, 12 tAFP) —
Numerosas organiíaçfies pe-
dem o rompimento das rela-
çfiet comercial* com a Ingfct-
terra, demlssAo da» mem-
bro* grego* das associações
anglo-nelínlcas, e a publica.
ç.1o de um «Uvro Negro».

Pretende-se o fccluimento
dos estabelecimentos cultu-
rais britânicos, a Um de evl*

Piinillmir&o o tntbullio, o» funcionário* pregou, cm «.tua! de protef-lo contra n expulsüo Uo arcebispo Mnkarios pelos taperbülstãa In-
Kli-^i-s — A |n<l rijados OK veiculo» liriliiniius — SineâenbM uiiiuiiii.siiu.r.i-s patrióticas contra a tirâ-Rretaiilm — Choque* vio*

Ir 11 tus eom a polícia

tar incidentes. Uma circular
do Min -:¦ :¦.¦-¦ da i:.iit.-açáii
ordenou a suspendo, aié no-
va ordem, dos cursos de In-
ül«**>. quando os professâiv*
forem de nacionalidade bri-
tânlra,

Amanhã A* 11 horas os
funcionários gregos inter
romperão o trabalho, como
protesto conta a deportação
de monsenhor Makârios, Ma*
n!fe*iaç«Vs populares se ve-
rlfirarão em todo o pais, or
ganhadas pelo Comitê Helê»
nlro pela união de Chipre A
Grécia.

Êfcse comltí. presidido ao-
lo arcebispo Hpyridlon. pediu
A população pnra por ns ban-
deiras em funeral. As 17 ho-
ra* haverá um <mcetlng».
falando o arcebispo.

O !•¦'..:¦•¦ deu autorização
para essas manlfeslaçOe*.
porém tomou medidas ex-
cepdooals,

Somente nn Governo de Frente
Pode Solucionar o Problema da

Popular
Argélia

r>ARIS, mar^o — (Corre»
' pondíncla especial de
HENKl LESTA) - A luta

dos povos da África do Nor>
te tem duas características
fundamentais: força e qua*
lidade.

Tanto no Marrocso como
na Argélia e na Tunísia, o
movimento patriótico repre-
senta uma verdadeira mura-
lha contra a qual vêm cho-
car-se desesperadamente as
íôrças colonialistas. Essa mu-
ralha vai se consolidando ca*

O terror na África — Violação da Constituição — A palavra do
Thorez e Bachir Iladj Ali

da vez mais apesar dos ata-
quês violentíssimos de um
inimigo enfurecido. De outro
lado a luta dos povos aírica-
nos jA não pertence a um
punhado dc patriotas mais
evoluídos; toda ela está diri-
gida, organizada e levada

pelos forças populares, o que

CXIMCA
OO

DB.6A.NT0i- *
DIAS

\m noiujuoi ,1
H Dl£lrliuncnt« I
I dM 11 ti I
9 1» Hora», I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela honnonlotorapla e
alta frcqUCncia especifica da velhice
preoooo da lunçAo JfflBMi "Q homem

o na mulher. Irrlfãbllldade; fadiga e Insônia nos
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.
(NOS CASOU INDICADOS). — Oon-

solta popular.
BUA SAO JOSÉ, 60 — 9' ANDAR
— CONJUNTO 903 — TEL.: 8W230

LEIA «PROBLEMAS» %' 71
— COMO DEVEMOS APROVEITAR

AS EXPERIÊNCIAS DO P.C.U.S.
NA LUTA REVOLUCIONÁRIA
QUE TRAVAMOS?

tmportante artigo de Luiz Carlos Prestes responde
esta pergunta

— QUAIS OS NOVOS RUMOS TRA-
ÇADOS PELO n CONGRESSO DE
ESCRITORES SOVIÉTICOS PARA
A LITERATURA SOVIÉTICA?

Artigo ão Jorge Amado nos coloca diante dêsso
palpitante assunto

"PROBLEMAS" N.«
Em Todas as Bancas

71

significa a vitória certa de
uma causa justa.

O TERUOR NA AFBICA
Diante dc tal siluaç&o, oi

imperiallsuis íranceses lan-
çam mito de todos os recur-
sos, Inclusive o terror e o
assassinato cm massa, para
tentar deter o movimento de
independência. Novos bata-
lhôes poderosamente arma-
dos foram mandados para a
Argélia no intento vfto de
sufocar a ação dos patriotas.
No Marrocos e na Tunísia,
as populações enírentam um
inimigo implacável que nao
hesita em repetir os meto-
dos dos nazistas alemàes.

Contra a guerra na África
Io-Norte-o-povo-írancé»-lu>

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

Or selos postais registram datai, acontecimentos,
personalidades, etc dos países que os emitem. Instrua
o seu filho, dando-lho do presente um bom Inicio paruuma aoloc&o.

Adquira os envelopes populares a Urfe 00.0(1
cada um:

Tipo «A», contendo M solos diferentes do Urasll,
comuns e comemorativos.

Tipo oB», contendo 20 selos sò comemorativos do
Brasil.

Tipo cC», contendo 25 selos dos países do campo so-
olaUsta lUHSS, CHINA, RUMANIA, 1'OLONIA. eto.),
comuns o comemorativos.

Xlpo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo soulallstu.

Todos os selos Jíio limpos e perleltos.Envio sou nome o endereço completo junto com
um valo postal correspondonte ao valor dos onvelopes
escolhidos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 . 22? ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.

Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos
todos diferentes.

I ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS
Que 6 a vida?
Qual a soa origem?
Como surgiram os seres vivos quo nos rodeiam.

é As respostas a estas perguntus constituem um dos
| maiores problemas das ciências naturais. Conheça-as,

lendo

A ORIGEM DA VIDA
do A. OPÁRIN

| {Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.)

Preço do Exemplar: Cr^ 35,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

^WSSSSs^m^üs

ta ardorosamente na metrô-
pole. Os democratas de to-
das as camadas sociais le-
vantam a sua voz contra a
política criminosa do govêr-
no e reclamam a cessação
imediata das hostilidades.
Homens de todos os parti-
dos políticos exigem as ne-
goclações com os represen-
tantes qualificados do povo
argellano e o respeito às as-
plrações legítimas de popu-
laçOcs oprimidos.

FKOBUáMA
A solução dos problemas

norte-aírlcanos está na pró-
pna Constituiç&o írancesa,
adotada em 13 de outubro
de 1946. No preâmbulo es-
fá escrito:"A França íormà com os
povos de ultramar uma Unlüo
mudada sobre a igualdade
dos direitos e deveres, sem
distinção de raça nem d»
religião... Fiel às suas tradi-
ções,
conduzir os povos cujos des
tlnos estfio a seu cargo à li-
berdade de se administrarem
por st próprios e gerirem de-
mocràtlcamente seus própriou
negócios. Alastando todo
sistema de colonização, fun-
dado sóbre o arbitrário, ela
garante a todos igual aces-
so às funções públicas e ao
exercício individual ou co-
letivo dos direitos e liber-
dades".

VIOLAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO

Ora, todos nós sabemos
q,ue a atitude assumida pe-
lo governo francês, na Ar-
gélia principalmente, tem
sido totalmente oposta aos
princípios estabelecidos na
Constituição e aceitos pela
maioria esmagadora da na-
ção. Pelo contrário, as medi-
das 

' 
tomadas no domínio

militar revelam os verdadei-
ros propósitos dos colônia-
listas. De 1947 para cá o
terror imperialist'a tem crês-
cido assustadoramente, ape-
sar dos protestos veementes
das forças democráticas da
França. Esquecendo-se vo-
luntàriamente dos mais ele-
mentares princípios de hu-
manidade e justiça, os fas-
cistas franceses trucidam o
povo argeliano com um sa-
dismo impiedoso sem sequer
ouvir as vozes de milhões
de homens clamando pela
Paz.

A PALAVRA DE THOREZ
Em 10 de outubro último,

na aula inaugural da Escola
Central dos militantes co-
munistas, Maurice Thorez
declarava: "Todos os povos
da União Francesa, inclusi-
ve o povo argeliano, devem .

•cr os senhores de seus des-
unos".

Tal declaração do querido
lidar das forcas democráti-
ticas Irancesas r<vcste-sc dc
suma importância, pois que
define claramente a posição
do maior partido da França.

Os povos oprimidos dos co-
lônias e a classe operária
francesa, unidos por laços de
indcfecüvel solidariedade, lu-
tam ombro a ombro pelo
mesmo ideal. Dignas de re-
gistro são os palavras de Ba-
chlr HadJ Ali, secretário do
Partido Comunista Argélia-
no, pronunciadas no tribunal
de Argel, em 20 de outubro
de 1953:

BACHIR HADJ AU
«Queremos a união com a

classe operária e o povo da
França. Contrariamente à
propaganda de nossos inlmi-
gos, não somos antifrance-
ses. Admiramos e respeita-
mos o povo da França que
não confundimos com seus
governantes, esse povo quetem sólidas tradições antico-
lonialistas. Amamos o povo
da França que íêz seu pri-
meiro partido, o partido de
Maurice Thorez, que, reali-
zando a sintese de todas as
correntes antlcolonialistas e
despojando-as de tendências
idealistas, educou a classe
opera ria da França no
espirito do internac; -alis-
mo proletário.

Como concebemos as rela-
ções futuras com a França?
Na igualdade e no respeito
aos interesses de nossos dois
povos. Esta solução tornaria
os laços entre a França e a
Argélia mais sólidos, pois às
relações entre opressores e

a França pretende oprimidos sucederiam rela-r eis novos cuios des- I ções entre povos livres e
irmãos.

Precisamos de técnicos,
médicos, professores e júris-
tas franceses. Nós os prefe-
rimos aos comissários de po-
licia e aos diretores de pri-
são.

Que acontecerá aos euro-
peus da Argélia na futura Ar-
gélia? É a pergunta que mui-
ta gente nos íaz. Os euro-
peus gozarão dos mesmos di-
reltos que todos os outros;
sendo argelianos, terão os
mesmos deveres. Não have-
rá discriminação racial, nem
privilégios baseados no nas-
cimento ou na fortuna. Nos-
so povo livre necessitará dos
braços e do cérebro de todos
os seus filhos para recupe-
rar o atraso considerável de-
vido ao regime colonial».

'UNIAO, PAZ E
CONFIANÇA

4.S palavras de Bachir Hadj

Ali traduzem os sentimentos
do povo argeliano, mostran.
do quais as perspectivas do
uma verdadeira união entro
a França c a Argélia.

Tal união só è possível
num clima dc paz e coníian*
ça. £ necessário exigir a
abertura imediata dc nego-
ciações com os representan-
tes qualificados do povo ar-
geliano, obtendo do govêr-
no francês .. cessação dos
operações militares, a su-
pressão do estado de sitio, a
libertação dos presos e a vol-
ta para seus lares de todos
os soldados, São essas as
condições imprescindíveis pa-
ra a solução do problema ar-
geliano. Tudo em contrário
serve somente aos interês-
ses dos colonialistas e signi-
fica a guerra com suas con*
seqüências desastrosas.

O povo francês exige mais
do que nunca um govôrno
de Frente Popular, incluindo
os comunistas, os socialistas
e os radicais-socialistas, uni-
co capaz de praticar uma po-
Htlca baseada no respeito às
aspirações legitimas dos po-
vos oprimidos.

.\i*i nitiJAiHis
W.ll I I ll-, Illlll \ Mi ns
N1COSIA. 12 tAFP) —

Houve novos choque* ho-
je de •¦•¦•¦¦¦¦•¦'¦¦ i na tllia Ctt>*-
pre. Em NicAsla os Jovens
se reuniram nas proxlmlda-
det da Igreja 1'lwneromenl
• apedrejaram veículos mi-
:».ii«¦¦; i>::i.»:ii. ¦ ¦- for outro
lado, nas proximidades de
Umassol. entraram em gre-
ve os operários que traba-
Ihavam em uma obra de
construção militar brit&nl-
ca. Nesta mesma cidade o
comercio estA feebmlo e «s
habitante* permanecem nas
suas casas.

NO CAMINHO DA
I.llll KTAI.AO

CAIRO, 12 tAFP) — «Foi
com profunda consternação
que soubemos as trágicas
notldas de Chipre. O govôr*
no brltftnlco rcnova no es*
paço de 25 anos a sua met-
ma política, com n prisão
dos lideres da Igreja dprlo-
ta> — declarou h Imprensa
monsenhor Photlos, primei-
ro prelado dn hierarquia d-
pílula, depois do arcebispo
Makãrios, c o qual está em
visita ao Egito hA quinze
dias.

— «A igreja e o povo d-
primas _ acrescentou mon-
senhor Photlos. — prosse-
gulrão com mais determina-

VASTO BOICOTE
POR CAUSA DO

RASCISM0
NOVA IORQUE, 12 (A.F.

P.)— Adam Clayton Powell,
representante do llaricm,
declarou ontem, na igreja de
que c pastor, que seria pos-
sivel a ampliação a outras
ciii.iiic., do boicote dos uni-
dos dc Montgomory, Alaba-
ma, mantido pela população
negra dessa cidade. Escla-
receu Clayton Powell que
enviaria um telegrama ao
diretor da companhia do
ônibus, avisando-o de quo,
caso nüo mudasse de atitu-
de, quanto à segregação no
interior dos seus veículos,
os negros poderiam boicoi-
tar igualmente os ônibus da
mesma companhia em ou-
trás quarenta cidades abran-
gldas pela sua rêdc. Por
outro lado o reverendo Rus-
sell Roberts, Pastor negio
de Atlantic City, iniciou um
jejum, à maneira de Gan-
dhi, como apoio moral ao
boicoto de Montgoir.ery.

Nehru e Pineau Trataram
dos Problemas da Paz

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

HORÁRIO:
i 2as., 4as. o (ias., das 14
I às 19 hs.; Sas.. 5as. e sã-' íiados,. das 10 às 13 hs.
• CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134 í
Niterói — Telefono: 69-37

AAAMMinAMMWVVMWVWVWVWM' &

NOVA DELHI, 12 (AFP)
— "O sr. Nehru concordou,
em princípio, em visitar a
França por ocasião da sua
viagem à Europa no fim da
próxima primavera", anun-
dou em entrevista à im-
prensa o sr. Christian Pi-
neau, ministro do Exterior
da França.

Referindo-se ao Oriente
Médio, declarou Pineau: "Eu
e o sr. Nehru ficamos de

acordo quanto à necessidade
de encontTar-se um meio de
substituir pela cooperação a
competição que arrisca con-
duzlr à guerra".

Indicou Pineau que o go.
vêrno francês ainda não ha-
via estudado a questão da
admissão da China no seio
da ONU e que essa questão
não íôra discutida oom o
sr. Nehru.

¦¦¦ l***m*m*m*m*7mtmmmm*mU
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Rádio de Mmmi
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano;
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 41 metros.

Uma esplêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso

LE CRI DU PEUPLE — JULES VÂLLÈS
LORDBYRON - LECHEVAL1ER HAROLD  
HISTORIE ÜENERALE DE LÁ MUSIQUE _ W. L. LANDOWSkYLA CHUTE DE PARIS - ILYA EHRENBOURG ..
ESBOZOS SOBRE LA PATOFISIOLOGIE DE LA ACT_V_DAD NERVÍÒSÃ

130,00
90,00
63,00
70,00

SUPERIOR - A. O. ÍVANO\ SMOLENSK1 .77. .V."?.'.' ""*"""~" 4>=nLA RÈVOLUTION DÈMOCRATIQUE BOURGEOISE EN ÂtV.pma\Ymw '' " 00

80,00FRIBDRIOH ENOELS  
 ~ A^^NE

SUR LA l-ITTÈRATURE ET. LART - MARX'B mGELS  i__'oo
^SS 1£SE DE LA PR°PRIÈTE PWVaÉ EfDE LETAT '

140,00 I- FR1EDR1CH ENGELS
j REVUE MENSUELLE ECONOMIET POLITICJÚE '. ^u'nn
i NUMERO SPÉC1AL EUROPE tt'mi

POR QUEM OS SINOS DOBRAM - ERNEST 
'hÈmÍNOWAY """ 80 

on !
\ UMA VIDA - GUy OE MAUPA8SANT  

"«**"** 80,00 ,
1 O NEGRO E O VERMELHO - STENDHAL .. 

Kl
! COLEÇÃO COMPLETA DE MACHADO ÜE ASSIS  

q nnnnn
j MATER1ALISMO DIALÉTICO - AG ADEM IA DE ÓÍmÒYÂ&DAÜRSS  

d-uuu-uu
1 OBRAS ESCOLHIDAS 1. E 2» VOLUMES - LÊNIN íi)Ò"o
I ADAM MICKIEW1CZ - M. JA8TAUM . ..  '

i MÉDICOS BRASILEIROS NA URSS - MÍLtÒnTÓBAToTrYMÀCHÀÍÍÒ
! Jã saiu o XVI Volume da Coleção ROMANCE DO POVO ^«~w
j A TORRENTE DE FERRO - ALEX AN DER SERAFIMOVITCH

60,00
45,00
25,00
51,00

00,00

A V I 80:
ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483
ENTREGA-SE: a Domicílio Toda Compra Que Exceda de 200,00

LIVRARIA ^DEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 - Sobreloja

v"> do que nunca a luta peto.'. .'. '..-N-üM!-..,.;.-,!,. t*>m m
primarem a barsanlww».

Falando do apelo grego *s
NaçOOl Unida*, o prelado<U*»e que a O.N.U. •:-.. <4e-
nunelar os s*us membros
que. esmagando a Carta, i>
correm a sinistro* métodos
di* violência».

— *E»per*irotts igualnmtte
unw mimencêg iki C»»n**-
lho Mundial tf*, isivm. da
qual um ilüiü RMtnbroii aIgreja de Chipre, swíre m*tóguiçôe* eOBWkmi aa» prin
djMM I*li5l3..5,

119 FBRIDOt
ATENAK. 12 IAFP» —

Gmtii 9 setenta e ire* íetl
4o*. a»»» quais 4? ,-,„ etiíuU»
grave, i_| e, Mgundo um eo»muiiieailo «íH-íal, » resulta*do itas ms!i,.'ft.ft4<,.v* de a-bailo em SMdnta, em nilet^o

1 aos patriou»* de Chipre. O
reitor ila Universidade ae«»
diu que todo* o* eursos m»
riam suspensas até quinta*•íelra próxima.

GRANDE FESTA DA ABDDH
MM do Marítimos F. C iPrata das Cliariia*! no dia 1." deabril próximo vindouro, a partir das v horas, unw granderesta que obedecerá o seguinte programa:iianho de mar; suculento angu A balilana. As 12 horas;tarde dançante, a partir das 13 horas; torneio de futebol;
concurso ila rainha da (esta.

Divirta-se nesse dia adquirindo comitê» num dos lo-cais abaixo:
««« ~ J^J** A* a D* D- tL ~ Av- Prwldeiue Vargas.
529 • Sala, G04.

Sindicato dos Sapateira», dos Alfaiate*, .i-. Acro-
vIArios, dos Trabalhadores cm Canis Urbanos e Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria do Trigo, Milho, ele.Nas diversas Comlssôc» de balrrox o empresas o
nas Subseções da A. & D. D. H.

Rio, 12 dc março de 1956.

GREVE PATRIÓTICA
CONTRA OS INGLESES

IRROMPEM NOVAS LUTAS PATRIÓTICAS
NA CAPITAL DE BAHREIN

LONDRES, 12 (AFP) _
Noticia-se nesta capital que
íoram moruu onze pessoas
no transcurso dc nova luta
patriótica irrompida ontem
na cidade de Manama, ca-
pitai do protetorado britAni-
so do Bnhreln. Hol procla.

Deixa Moscou
o Chanceler

da Dinamarca
PARIS, 12 (A.F.P.) —

Anuncia a Agôncla Tass queo sr. C. Hansen, primeiro
ministro e ministro do Ex-
terior da Dinamarca, deixou
Moscou hoje de manha de
regresso a Copenhague, ten-
do sido acompanhado até o
aeródromo pelos senhores
Nicolau Bulganin, presiden-
te do Conselho, Vlatcheslav
Molotov, ministro do Ex-
terior, e Anastácio Mikoyon,
primeiro vice-presidente do
Conselho, Antes de tomar o
avião, o primeiro ministro
dinamarquês agradeceu às
autoridades soviéticas pre-
sentes a acolhida reservada
em Moscou aos membros da
delegação do seu pais, acres-
centando: «Estou convicto
de que as conversações que
mantivemos correspondem
aos interesses dos nossos
dois países e contribuirão
para a paz do mundo».

maoa paia uoje uum greve
geral. Declaru-se porém no
Foreign Otficc que as infor-
ui.11,1 ¦ preiimuiarcu recebi,

das nesta capitai inunc-oaam
apenas uois mortos e um le-
rido em estado grave, Do
acordo coin iniot maçócs do
íonte autorizada, começa-
ram os choque» no mcico.
do da cidado dc Manama,
em couseqUcucta de inciden.
te entre a policia e um ven-
dedor dc legumes. Segundo
noticias do Bahre.n, nmni..
íes.vwiii". pediam a retirada
de sir Charles Belgravo "con
selheiro privado" do Cheikh
slr Bin Hamad Al Khallfa.
Teriam a:do enviadas a Bali-
rein tropas britânicas pro-cedentes dc Sharja — umdos sete principados árabes
de "proteçüo inglesa".

OSEJA /
VIVO

SlMfes de írezcla xa-drez, lisos, de trlcoune aCr3 120,00. Ue ralon a CrJ70,0ü. Ue nylon u CrS1450,00, shurts a Cr$ so.oo,cuecas a.CrS 200,00 u dü-zla e CrJ .oo.OU. AMAU-RX. Ruu du Allandesa,318 — l» andar. Rua Vln-te de Abril, 7, loja. Aten-demos pelo Reembolso.

Leiam em o MOVIMENTO SINDICAL
MUNDIAL os artigos de A. Leoniev

O MOVIMENTO OPERÁRIO A LUZ DOS
ENSINAMENTOS DA ECONOMIA

POLÍTICA
Nesses artigos, transcritos üo jornal TRUD, óreãodo Congresso Central dos Sindicatos Soviéücos, A. Leon-tiev, famoso economista e membro da Academia de Ciên-cias da URSS, analisa as condições de vida da classe ope-rána no regime capitalista: a atitude da classe oporáriaem face da campanha capitalista por uma «produtividade»

acrescida, a pauperlzação absoluta o relativa da classeoperária, do mesma modo que a distribuição da rendanacional nos paises capitalistas, a teoria da «colaboração
de classes» e a participação dos trabalhadores nos lucros.
1' artigo: A LUTA DOS SINDICATOS E AS LEIS ECO-NÔMICAS DO CAPITALISMO;
2' artigo: AS BASES FUNDAMENTAIS DAS RELAÇÕES

ENTRE O CAPITAL E O TRABALHO;
3» artigo: O DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO

E A SITUAÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA;
4' artigo: O PROCESSO TÉCNICO -NO REGIME CAPll

TALISTA E OS INTERESSES DA CLASSE
OPERÁRIA;

5' artigo: PRODUTIVIDADE E INTENSIDADE DO TRA-
BALHO NO REGIME CAPITALISTA.

Pedidos a Moacir Ramos Silva, Bua Evaristo da Veiga, 16 sala 606 ——

Assinatura semestral .... Cr$ 30,00
Assinatura anual  Cr$ 60,00
Preço do exemplar  Cr$ 5,00

Pedidos também & Livraria das Bandeiras,
Rua Ipiranga, 570 — 1» andar

AUMENTOU 0 PREÇO DO PÃO
Quem é o culpado?

o governo?
a cof ap?

as padarias?
Leia em

«Emancipação» N.o 75
O que é o chamado ACORDO DO TRIGO
e tire as suas conclusões.

em todas as bancas da Capital
e das principais cidades do
interior.
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Imporiam
e Estudo

COM PROVEITOSAS EXPERIÊNCIAS*

eCi
trassesarret vam:

rcnlar da Comissão
íls Sociais do E. do Rio

Ilwtiiiu«ntíiti,»V<. práttoai mm glntüeatoa N»'!#rr u campnnliti pelo uu-
monta dt* HiV;; uu MtlMa-mlnimo — Contwntnwjõw. polwitrt», vo-
butéfi i* outrtiN InlflwtlvuM — Ajmi» ü anistia ampla e Irnatrita

Ai't*i,>. 
... -....ii- .1 it«* i m.,.-:..-. r DefrM «l*« • ¦ í» •Ht.-jrti»,

f»>.- • «t-J I ! ..!¦. «J«i lilU, t*»U l . • i.r i.l. • . i •¦¦" illMlt» IM
,.n.|,, ¦ * «|r! .:..,.,- rri»Miiliii.,l)»»> I.i (,(nlrirtt.»i.,l l.lllllí-

nrtlei. li»(lliUUl«IICIII»' II » • -"». ...ii. i* '" Miltt'11111 Ib* 80%
no* hIimu*. (.«»•«» «It, M.^i  i >•' uni», lari rM»
Unir, oo OU IX no •"•'" •' • •' •• i".i'i» de Nh««».í. uma
¦¦.-,¦.-. ,.,,•,.¦• . ..i,i d (.ri-wlH.it .1. «Jrlrs.AiliK lt«» ...;-...» .1.

»ill,I|. .»«.., .- . I„<.|.'• *¦» .Ir- I..I.. «I I l^illl.
tlIU tLMt AUS

SINDICATO) i
CWm o ubHlvu «l«» ir|ut\íii,

•Mi, I* !.. O IS" »¦!' .1 Mia |«)
lo aumento do «atiârlo-mliu*
mo. a • . id.. *n-1......... i«
ii«i,« ,.-, -:ii„i:. .«..*. « ouira«*Kp*U**aç0ei «i|M>r.*riw. uma
fii»'«i:.»i tuiii ..... i .. i....

li>.(. i...... v .<.--;«• S* ••«....-
«<• ..<--.!....nn ut» segulntits:

lt»-..!i.v.. ,i ¦-......:.->.,- n*U
'..*«•-> de *i... i -i di' Con
¦.«•Hu*-. siiMiii.»"». «b* tiupn**
«aii o ativUiHi -.....-. um
çar ituuilfe»!'»». iir«#|w«i«w,
volante». •>.«|.»,.-.»u»>. uitar

»m nue* v eoiomt isisn* cwn
j||,'jB|í*s nliis.vi.» à n«H*5*Í«W-
lil* li.i iv,|u;i-lí)|i|i|ll.. tju» pit*
co» i» «u* i «'•'¦• ou <*aiáii«»
nu" in". ruilViiiai *iui:'i'«lw»

-.II..I.. . .-. I -li >H .-tl«.l»»'f, »"

.-..-itn-.t.«». Irtvwdur*.*»», ele»,
pra «*.iii.'*ii '•••" "¦ ¦ m
•uiloim». o iiabaiiiiiw M»br«*
o ojng«iaim"iilo »* u «iiiiiii»
h.iv.ii - concoder enumi*

im u ôrgfta« dn u,-.,-,.,.-. «•»
«,-nin o lalnda. iriar Jortini»
jílitiiicab». realiwtr cnneemra*
tracon «iwarto* em prsuja
pública; «imlitr os realua-
çOe* em prol «ta Conterei»*

«is a,, Miui.«-i*.-!» Trata!!»*
¦tura*; ajudar íu.-*..-.i...
iiu-iii** a CSKOW e roamei
rum eis wrma-tenie eon
tato,

ANISTIA »* «HTU-V»
t)l 1 NUM *>

A COfnlWnff *Ümlitt»l «te Jv»
ludu» e l» • .'• » datt UU Ho
...... no * na '¦" do lu-- nau
&«? limita a lutar pia eleva
cfto ilo MlÁtio mínimo. |>>
,i;,-.« -»- também à «eluçtto dc
outrtM prublvma». AIkuiv»
deles «**tão ttínibbM na dr
culai enviada aoa ilndkotoi,
que rewinenda:

! i.-. i.u leleuramau ao go
vernador Mieuel Como. em
gindo a anulação do prooa*
uoíaraa forjada |>elo Ura
Anuar Faral» contra o ar.

COM CINEMA, PEIXADAS E COMANDOS

W0H4M AS OPERÁRIAS PARA 0 ÊXITO
DE SUA CONFERÊNCIA NACIONAL

— Oimo devem *er clcltnx
a» delegadas a LNinferòncin
Nif-ionitl das Trabalhadoras?

!•¦¦¦-. i*- ;>"'.!.i n '-*-..i j«i
Rtmtn ile|H*iiile o «-\u» «Ia*
«..¦¦•:- i;:ij-..ii.iiii.- conciave,
em que aa ••: ¦ i .1,..- brasi*
i',1..-. «ii-.iiitii > seus pro*
blemns, . :¦ • ¦< i -.- ¦ suas repre*
sentantes ft Conferência In*
tci nacional.

Hoje, nossos leitores tem
três respostas, nfto simples
opíni- ou palavras vagas,
mns respostas Irrefutáveis:
fatos, experiências. Aqui con*
tamos como os costureiras,
•opere : ¦• cm biscoitos c tra*
balhntloras em calçados o
bolsas estfio escolhendo suas
delegadas ft Coiiíi-rí-ticia Na*
cional.

UMA ri.iXAit.x
DIFERENTE

O Comilé feminino do
Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras elegeu anteon*
tem nada menos de 7 dele*
gadas... cm uma peixada!
Alas uma iiclxada diferente.
As costureiras .que inte*
gram o comitê, .durante 10
dias, preocuparam-se cm dis-
tribuir os convites nas íá-

Surti uni grande lu-untui-inu-nto, ú o que in-
tlicu suu preparação — Costureiras, ojierá-
rias em moinhos e calçados mostram três
modos diferentes, mas efieientes de traba-

luar pela Conferência

'.••"-. explicando às colegas
que nilo sc tratava apenas
de almoçar uma boa pelxa-
da, dc participar de uma
tardo dançante, Nfto; seus
problemas também seriam
discutidos.

Resultado; às 11 horas de
domingo, o sobrado do pré-
dio 171 da rua Santo Cris*
to já regorgitava de gente.
Serviu-se a peixada e às 15
horas começou a tarde dan*
sante por volta das 18 ho*
has, em um intervalo, diver*
sas oradoras, sob os aplau*
sos dos presentes, falaram
das duas Conferências (a
Nacional e a Internacional),
dos problemas da mulher
trabalhadora e, por fim, res*

saltaram u necessidade «la
participação «Ias costureiras
naqueles vonclaves, par.»
que mais rftpldtimenie con*
quistem suas reivindicações.
Logo a seguir, cm clima dc
franco estusiasmo, foram
escolhidas sete operárias
que representarão suas com*
•tanheirns na Conferência
Nacional.

, r.M.I.SlK.AS NAS
ESIPKÊSAS

O Sindicato dos Traba*
lhadores cm Moinhos, Bis*
coitos e Massas Alimentl*
cias responde à mesa per*
gunta de íorma diferente,
mas nüo menos eficiente:
seus diretores, hà mais de
uma semana, cstào indo aos
portfies das fábricas, ouvir
das operárias suas queixas
e reclamações c convidá-las
para uma palestra a se rea*«iiuiid «,-> rim. in.--. na.*» íu- *, para umu imu-mi.i u a*,- ,<.-,-

bricas de roupas c coníec- j iizar amanhã, às 18 lioras

i I n i{j/J "''LkL^BuUIBJUlíiífflí

no Sindicato. Apôs a pales-
tra, haverá uma reunião em
que serão escolhidas as de*
legadas à Conferência Na*
cional das Trabalhadoras.

— A coisa não é difícil —
diz Firmino Lemos Cardo-
so, secretário do sindicato
que tem ido a muitos co*
mandos. Quando uma operà-
ria, na porta da fábrica, faz
uma denúncia ou aborda ai*
gum problema, já tenho a
resposta; "E' Isso que va-
mos discutir na reunião de
quarta-feira".

Aliás, o Sindicato de Mol-
nhos está aplicando a ex-
periência de realizações an-
teriores, que tiveram Idênti-
ca preparação e pleno êxito.

UMA SESSÃO CINEMA-
TOGBAFICA

Mas nem só através de
peixadas e palestras é po3SÍ-
vel fazer avançar as lutas
da mulher operária. Prova
sobeja disso nos dá o Depar-
tamento Feminino do Sindi-
cato dos Trabalhadores em

Calçado», UõUas. Luvas ¦
Peles. Sun« delegadas á Con-
feréncia serão eleitas sáCa-
do próximo, na sede do t»*n-
dicato (Iiua Santana, 43)
pouco antes de uma sessão
c.I.. !•.:.,!"VI. ín:>. As 18 ho
ras, uma orador-i fará uma
exposição sóbre os objetivos
da Conferência, seguindo-se

a eleição das delegado». £
fts 10 horas com«-çarft a *M-
«Ao cinematográfica.

Assim — com cinema, pel-
xada ou comando, vai mar*
ebundo a Conferência Nacio.
nal das Trabalhadora* para
o completo êxito. Até lá.
alguns meses estão pela
frente o o trabalho prepara*
tório pode melhorar malt
ainda. Ba»tu para Isto — ai
eslAo os fatos a mostrar -
que sc tome qualquer Inicia*
Uva e levá-la a cabo com
entusiasmo c certeza do su-
cesso que virá.

..'.« «ta Uma, dirlgtmt*
awuifirfkso oe Volt* iw.
ÚOt I. ..-vi ¦>! .1 ¦-»••* »|V Ju»
.riii-.n Kuiiusvlick i> Js4u
«;»>uum. eiiviainú»iiirs *ain
¦.r.: :'..,-1... :..-.; t r »-.»-).-jt;r ¦ •

. x^---.: ¦ o uivento da sala-
liominimo o o . -.<-:*¦<.-.<•.
ia dos ;•:*•.=. ,:.-. ...i ie\e
«•ramas *au minlitro «lo Tra
iiallto, sr, l»ar*»ifal tlam**»-.

. .-.iii.iin qua .-.<-)., iinc-diata
.:'.«• I ..."'. . O 1 i ¦ -' '.. :.*.

4H «-..fiíl-í:».» tle .'; *l.«»i.» Mi
nimo do i • ¦ - s • do Rio o am»
l»an(o da tuucionamento, e%l
gimlu lambam a im«-4lata
iPiilijaçáu Oe **i«*j«.-o«*» im sin
«llrato dos Trabaltvadores na
:.-. -.'i '! : '¦ 11. llr:.-lli< ., «jc NI*
(«rói i» 8Ao Conçalo; 11« -¦¦'¦
,-:..i oi fesicjos dc Primeiro

Oo Maio do ano cm • -i•••
que serão organlzailos pela
CSEDL&

Finalmente, a CSEDLS co*
munlca que cm reunião na*
donal, foi aprovada por una-
nlmidadc uma moção dc ir*
restrito apoio a («Mas as lnl<
ctatlvaa cm prol da anlMla
aoa presos e pr«*»«*cs»adoa po
Utlcos.

Ajudantes aduaneiro»
O HimüVau» «ias Ajud-ü,!***

•Ia IVsiwiiií-iiir^ A»lu*»iwÍrJ»»
« ;l.i «mí»..,.. ilutn Mfilá «*!'
«.ísiíús jwia uma a*«»mW£i4
tta i «»¦.*:(«.-.. di» i-i a« 17 bo>
tas, a fpsMtsT^o ua sos t< i>
««•A-íal. a Kua tere, 47.
11' andar, na quat =r,:.„ ó>
i *s: ¦. , h i *t«jiíu «It» pfirid-item** t«íf**tir>ni# aa ano «i«»
v>.-. # .. i.»ui..... OuaorttrQ
da ii.< --,..- >i."

Distribuidores
Cinematográficos

Boja àl ta i.»M». o Ündi
cam do,» fâupregadas eo\
t.»>t ir-^s MtriwNonui d'

I ,r 1 li ai.. 5», ., ti. .-. > fali.
i -» uma »«' utidéia na »*•••
tr,y aoeUL, à Itua do > »
mo. ti, 10/ rutdar. para dl»
L-ttesâu o aprovação do lw
lanço ivf**rcnia ao «streici»»
de n>v< a uutroa OMontoi,

Carregadores de Sil |,i|çôt| na construção
Civil

AOS OPERÁRIOS EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

A I .huKUo de Ctutdldtv
turas t'rú l hi«|i» liiiilo r Hr
u..\in.à(> que «ou,orrcrà aa
.-1.-1 (,•'?.•*» no Sindicato da
ConstruçAo Civil, no próxl*
mo dia 34, conrltunn toooa
os operários dn catcgorU pis*
rm «-«iinpari-fí-n*!!! » um* reu-
iiià", hoje :»i 18 horas na ae*
tt.* do sindicato, à Itua lia-
dork I/Mk,. 78, n» qual ser*0
debatidos aivHuntos relaciona*
dos com * campanha dei-
toral.

Duramente Explorados
os Têxteis de Petrópolis
Trabalham de manhã à noite para ganhar um salário insuficiente —
Fazem suas refeições nas calçadas por falta de refeitórios nas fá-
bricas — Operários das fábricas Cometa e São Pedro falam à DI-

PRENSA POPULAR

O Sindicato dos CungadO
ie* .- í •..-.;, .-..i.-i*.¦-, ,u ¦¦-¦--¦ ic
va au * m.* - rn.'¦!><.- dot. seus--.-:»•-. que a nova ditv-
turia <:¦-.'.-» no pMio r*-atúa*
do no dia 'JSi do tmerciro ut>
limo neste üimtícato foi «
-..;i.ii.'.. para i-.n-i «...

I 
'.,|;-.-|l!., 

1 (-., ..- .- 1.--1-- i.
VOS «UplCnt<*S, .'.<l.. ' :.•. j!»

cada pur m*-ü> - Fcrnlra da
Silva, com 70 votos.

Trabalhadores em
Móveis de Junco

f.ui >ii-.-<¦'¦-*..,. e votação
Oo relatório da Otrctoria o
parecer do Conselho Fiscal
referente ao exercício dc
IS». o Sindicato doa Traba-
lhadores nas Industrias de
Móveis «le Junco, Vlme, Vas*
-.•im.i-. i•::-.(¦•».«¦=. Pincéis, < '"i
tlnadns e Estofos *»--»!*-" -'¦
uma assembléia no próximo
dia 1*1. &a 18 horas, na sua
sede, A Avenida Mem de Sa,
H '•-** andar.

Eleições dos
Mirmoristas

No próximo dia 23 serão
realizadas as eleições -mim
renovação da diretoria, Con*
selho Fiscal c delegados a
Federação, no Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
de Mármores e Granlto. Pa*
ra concorrer ao pleito íoi
registrada uma chapa de
unidade encabeçada pelo sr.
Bento Inácio dc Jesus Pinho
e Dalrton Alves Dias.

Sindicalização
Dos Rodoviários

O Sindicato dos Conduto*
res de Veículos Rodoviários
c Anexos acaba de lançar
slndicallzaçao visando a atln*

i im•-..!,.>.!"!« * na «ronstruçao d*
\i\ *. *„ aa urnas ric«cr o>
novo» (.lembro* «w «luetorw
e ConacUto Fiacal do »-,«
Sindicato. Entte fts cha|ia«
que («nconvrãg ao pleito, a
Unlitu * Itenovaçao aocabo*
ça«la pelo Sr* Jors* Pcrciia
MíHhatio o Heverino VkenW
«Ja Silva i^uiio amplaa po«Ái-
bilidaiics .í. obter uma viio*
is, nas umu, pois ao apr«**
f**iii» com um piograir» que
reflete r*^ mal» »«nlidas re»»
•..i-.-ii,.,. . dos tt-aballia*
¦JvK».

Assembléia dos
Securitários

O Sindicato dos Emprega
«los cm Emprt***aa dc Segu*
ros Privados o Capitalização
está convocando todos os
«eus associados parn uma
grande assembléia hoje, fui
18 horas, na «ua sede,* A Hua
México, 31, 7.» andar, paru
iratar do Julgamento «lo dis*
-!"!... coletivo e a fundnç/io
da Federação dos Emprega*
dos cm
lítiws.

Empresas de Sf*

Palestra dos
Marceneiros

Dando prosseguimento ao
programa comemorativo do
aniversário do fundação do
Sindicato, os marecneitoa
realizarão importnnto pa-
lestra, no próximo dia iõ,
».h 18.3o horas, na esdo da
entldaíc, & Avenida Maré-
chol Florlano 225, sóbre os
seguintes temas: salário-
mínimo, custo de vida e au-
tonomla do Distrito Federal.

PETRÓPOLIS, 12 (Do cor-
respondente) — Cerca de
1.100 operários da fábrica de
tecidos Cometa são vitimas
de uma exploração desen*
freada. Os menores, então,
são os mais explorados: pro-
duzem como os maiores, mas
ganham salário de aprendi-
zes.

Era hora do almoço quan*
do chegamos aos portões da
Cometa para conversar com
os operários. Os trabalhado-
res, dc marmita na mão fa-
ziam suas refeições nas cal*
çadas. Ali não há nenhum
conforto para os trabalhado-
res: nem sequer existe um
refeitório para os operários.

10 ANOS DE SERVIÇO:
SALÁRIO L800 CRUZEUtOS

Conversamos com diver*
sos operários e um velho tra*
balhador nos disse:

— Trabalhamos de manhã
à noite e fazemos um sala-
rio que não chega para na-
da. Nossc salário é de 2.100
cruzeiros mas com o descon*

18 de março — 22,05 horas
25 de março — 22,05 horas
1' de abril — 22,05 horas

FUNCIONÁRIO MUNICIPAL
Participe da Campanha Pró-Aumento
de Vencimentos da seguinte forma:

1) — Envie a O CAMIZEIRO sugestões, críticas, comenta-
rios e informações que possam orientar os srs. vereadores da Ci-
dade. Todo material enviado será entregue aos Edis pela Rádio
Globo. Coloque a sua carta na urna existente n'0 CAMIZEIRO
para êste fim, assinada ou não.

2) — Ouça, através da Rádio Globo, entrevistas e mesas-
-redondas com vereadores e funcionários municipais sôbre o au-
mento de vencimentos da classe, nos seguintes dias e horários:

13 de março — 20,15 horas
15 de março — 21,35 horas
22 de março — 21,35 horas
29 de março — 21,35 horas

E.T. — Caso até esta data a mensagem do sr. Prefeito ainda não
esteja votada, divulgaremos novo programa de irradiações.
3) — Sugira ao seu colega de repartição que também ouça

e participe da Campanha. Ligue para 52-6867 para obter informa-
ções sôbre o assunto e impressos contendo o programa, para ser
distribuído, graciosamente, em sua Repartição.

4) — É aproveite e faça os seus colegas aproveitar a sen-
sacional oferta de colaboração d'0 CAMIZEIRO ao funcionário
municipal: coMpre agora pelo Sistema V. P. de Vendas a Crédito
e comece a pagar quando sair o aumento.

FUNCIONÁRIO MUNICIPAL: N'0 CAMIZEIRO O SEU VALOR
PESSOAL Ê A SUA CREDENCIAL

8 DEPARTAMENTOS PARA SERVI-LO:

Artigos para homens
Perfumaria

Q Porcelana e Cristais
„ # Sport — Praia — Campo

Cama e Mesa
h% Rádio — Televisão — Geladeiras

Seção Infantil'"# Roupas Prontas

A LOJA DO RIO AMIGO
Rua da Assembléia, 28 a 38

to do IAPI, peças de pano
que se estragam, e são des*
contadas só recebemos mes*
mo 1.800 cruzeiros. Uma ml*
séria que não dá para nin*
guém viver.» tudo está tão
caro. Era o operário Antõ*
nio Ramos, que há 10 anos
está trabalhando na Cometa
e queria expressar sua indl*
l-nação contra as condições
de vida e trabalho que cn-
frenta. E continuou:

— Tenho oito filhos. Está
claro que o salário que ga-
nho nfto dá nem para pagar
o armazém e padaria. Os
meus filhos vão crescendo e
nem podem estudar: precl-
sam trabalhar para ajudar
as despesas de casa. Já es*
tou velho e quase não pos-
so mais trabalhar, mas o
que posso fazer? Não há ou-
tro remédio.

Sôbre o aumento do sala-
rio-minimo de 2.100 para
3.700 cruzeiros, afirmou:

—- E' uma medida que exi-
ge rápida solução, mas é in-
dispensável que, ao lado do
aumento do salário-mlnimo,
haja um imediato congela-
mento dos preços.
NA FÁBRICA SAO PEDRO

Também na Fábrica de
Tecidos São Pedro, as condi-
ções de vida dos 800 ope-
rários q,ue ali trabalham
são idênticas às da Cometa
ou até mesmo pior. Baixos
salários que se reduzem ain-
da mais com o regime de
multas Impostas aos opera-
rios; se se estraga uma peça
de pano, o tecelão tem que
pagá-la. A propósito disto,
disseram os operários:

—• Como não estragar, se
muitas vezes o tear é velho
e está sem nenhuma lubri-
ficação e a matéria-prima é
de péssima qualidade?

Conforto na Fábrica São
Pedro é coisa que não exis-
te. Não há refeitório e como
acontece na Cometa, os tra-
balhadores ali têm que fa-
zer suas refeições nas calça-
das em frente à fábrica. E'
uma .situação dura que tem
levado os tiSxtreis petropollta-

nos a se unirem e organi*
.-.ai-1*111 no sindicato para lutar
por melhores condições de
trabalho e salários mais ele-
vados.

uma grande campanha de cioirnpç do*í JnalheirOS
gir 5 mil novos associados fclWÇ««* ÜOS «JQaineirO!»
ató o dia 1.' de maio vln
douro. No final da campa*
nha serão distribuídos três
valiosos prêmios: uma ence*
radeira, um liqüidificador e
um ventilador, para os pri*
meiros, que conseguirem
propor maior número de no*
vos associados.

No próximo dia 22, terão
lugar as eleições no Sindl-
cato dos Trabalhadores na
Indústria dc Jóia e L-iptda-
ção para renovação da dire-
toria e demais órgãos adii-J*
ntstraUvos da entidade.

•i ti-iorrs de Seguros

i i iiico.íj) {«viMíais.,
,'(«•',<-;, -., *li•» M, 8s lã hOfftfc
mm ¦'¦*í«-.i.ni*,u m* ¦ u u.
Ma r-imiiisto, k A.t-i.iu
I.i' i.>.>¦ = • ». 4, 11.- «MUlil

gira «ílsetis-i*» du lelstoriit
aa diretoria, balan**1) «•» -•¦
«Mi* «* ¦ •' »-* at^unici*,

Cleições dos
Rodoviários

pura «<'iiwii*rw »» eieiyóeí:
rt« Kiwllfata «Jo» BmiittJfjtHK-
*i»i £*vrilíWMW da* r.iniKt^iís*
oe Trentportca itiNiovisrioe i
*i.. ««•=¦..* lugar no ••«»¦« >., \«tia 1*1 de abril, foi t«-*.*i u
ih uma ¦ if-ju ••(..¦¦...
!-.'. Br. Amaltlo João n¦••>--
e* J4»n«ie| (»*Unha «te Ar»!li«*
-•"'ibriiilHi,

áintiicnto Dod
Desenhista»

i
US ¦:!•.!-.t..-. lio RIO ÚO

Janeiro i-stSo empenlirulot.
numa tinnpanha pata rooi*
!-: .rn ••<«:.(¦¦• de seu Sindicato.
Cum è»te objetivo, n Comi»»
s&o i ..i.i-.ni «.. esia con
VOCailltO <•'-¦¦- OS .'¦¦ i Mie
ias para uma gre.;..- ¦ •
ulau no próximo ilia i «
II) liara*, nu ih-Uc «ta "¦
«lade. * I*mçn Tiradent¦-.**
S.* antlar

Aiiiiuiiíi

Dos EletrVstaü
O Sindicato dos Oficiais

Eletricistas «•omunlcti s lo
«los {issnrliiilos qui* a Com «.
f*Ao do .Salário enrarreijada
ile elaborar > tabeli) do au
mento reunl-sc .«Ma* segun*
das-felrns, ás 17 hnrns, na
sede un «'"ítlácili •
Acre, 53, 10' andar. Aiwim
todos inter-matlo-s dcvurfto
wmjmriHrer paru apresen*
tnr suas xugcsiót-s. È tam
bém que a anistia geni'
«.*once<llilti aos assoclndu»
eliminados do Sindicato es»
tnrá em vigor ató o du». 31
do corrente, podendo Iodos
que sc encontram a fatiados
voltar pagando apenas a
mensalidade correspondente
oo mes d«* março.

Grande Assembléia
dos Aeroviários

Os trabalhadores oo ar:
aei-oviários, aeronautas e pi*
lotos vã0 rcalhar no prôxi-
mo dia 13, no auditório da g;
Associação Brasileira de lm- p
pren»a, 9*. andiir do Edifício Ú
dn ABI. uma j-rande as-g
sembléia cuiijunlu Pura deli* g
betai sôbre a reivindicação g
do aumento de salários, v
Esta assembléia rev«-ste*se gde grande Importância por- \
qun «icvcrá traçar um mino U
defenitivo para esta campa* §
nha do» trabalhadores do or, |;
que vem se desenrolando %
há vários meses sem so- U
lução. %

Grande Interesse em Alagoas
Pela Elevação c/o Salário -Mini no

MACEIÓ, 12 (Do corres*
pondente) — A campanha
pela elevação dos atuais ni-
veis de salário-mlnimo está
despertando grande entusias-
mo entre os trabalhadores de
Alagoas, principalmente des*
ta capital. As reuniões se su*
cedem, nos setores e inter-
sindicais, o que, em pouco
tempo, já deu rápido vulto à
campanha.

DEBATE OPEKABIO
No último dia 7, realizou*

-se no «Palácio do Trabalha*
dor» um animado debate só-
ore o salário-minimo, de que
participaram dirigentes da
Federação dos Trabalhado*
res na Indústria, dos Sindi*
catos de Sapateiros, Traba*
lhadores em óleos Vegetais,
Têxteis, Padeiros, Constru-
ção Civil, Energia Elétrica,
Alfaiates e Jornalistas, além
de comissões de operários de
diversas empresas. Durante
as entusiásticas discussões
travadas, diferentes opiniões
surgiram, mas a maioria ma-
niíestava-se favorável a que
se reivindique um salário-
-mínimo idêntico ao dos Es-
tados do sul do pais. Em de-
íesa deste ponto de vista ío-
ram apresentados ainda di-
versos memoriais, assinados

Calorosos debates no «Palácio do Trabalha-
dor» — Cada sindicato defenderá seu ponto
de vista em unia mesa-redonda — Empolga
os trabalhadores a campanha pela anistia

ampla
por operários de várias em*
presas, unânimes em pleitear
tal equiparação de salários.

Ao íinal da reunião do dia
7 foi assentada a realização
de uma mesa-redonda, na
semana em curso, para que a
Comissão de Salárlo-Mlnimo
de cada sindicato volte a opi*
nar sôbre o assunto. Cogita-
•se agora da realização de
uma Conferência Intersindi-
cal para debater, especifica*
mente, o problema do sala-
rio-minimo.
EM LUTA PELA ANISTIA

Ainda na reunião do dia 7,
os dirigentes sindicais ala*
goanos debateram outro im-
portante problema: a defe-
sa da Constituição. Todos os
que usaram da palavra fo-

ram unânimes cm condenar
os aventureiros golpistas, em
proclamar a necessidade de
plena vigência das liberda*
des democráticas. E neste

sentido íoi que deliberaram,
ao decidir convocar um ato
público em deíesa da Cons-
lituição c no qual será fun-
dada a Comissão Central Pe
la Anistia.

Um telegrama loi endere-
çado pelos líderes operários
alagoanos ã Câmara Federal,
pedindo a aprovação da anis
tia ampla e irrestrita para os
presos e perseguidos poli-
ticos.

BS* • ^JSu^i/&^i^^raxvfaXm^!»ÍU

DE

ROBERTO BRAGA

EM CO RÜMBÁ:

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

C3I i^ilJNiitanii %'^ il

EU TAMBÉM MUDEI...
Baton La Bella Sandra — Indústria Brasileira

A venda nas perfumarias: LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

EXPLORAÇÃO DESENFREADA NA
COMPANHIA DE CIMENTO ITAÜ

Dados que falam por si, refletindo a angustiante situação dos opera-
rios — Vão lutar por melhores salários e liberdade sindical

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE: RUA CAMERINO, 66 FONE: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DOS MOTORISTAS E AJUDANTES

DA C0MPANHA CERVEJARIA BRAHMA
Convoco os motoristas e ajudantes que trabalham na

Companhia Cervejaria Brahma a reunirem-se em Assem-
bléia Geral-Extraordinária, que se realizará em nossa
sede social, à rua Camerino, 66, no dia 13 de março de
1956, às 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação,
respectivamente, para a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) — Conhecer e deliberar sôbre a proposta de cnn-

clliação para aumento salarial;
b) Autorizar a Diretoria a firmar acordo.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALE
PRESIDENTE

CORUMBÁ, 12 (Do cor-
respondente) — A Itaú, Cia.
de Cimento de Corumbá, não
obstante a Insuportável ca*
réstia de vida, continua pa-
gando salários de apenas «
cruzeiros por hora. Para se
ter uma idéia das diíicuida-
des que enfrentam os 400
operários que ali trabalham,
vamos enumerar as despe-
sas mínimas de um traba-
lhador com família de 5 pes-
soas com relação ao seu sa-
lário, levando em conta não
só as horas normais de tra-

/" ^^ USE /'*
A CABEÇA

Meius u (Jr* lu.uü, Cal-
Cas e Diusóes tipo corm-
ga a (Jií 75,UU, e uma ln
Unidade dc blusões a par
Ur ti" CrS 65,00. AMAU-
UY. tt.ua du Allandega,
álh 1" Hiidar. Rua Vin
te ae AUrll, 1 — loja.
Atenuemos Del,. Reem
nftlso.

balho mas, ainda, o traba-
lho extraordinário.

As despesas de um traba-

lhadcr nas condições ao-ina,
são as seguintes durante
uma semana:

CrS Crif
a 11,50 57,50
a 15,00 30,00
a 11,50 ',. 57,50
a 19,00 133,0')
a 44,00 44,00
a 10,00 20.00
a 11,00 17,00
a 34,00 34.00
a 1,50 .150
a 45,00 45,00

Lenha 37,00
Aeua 8,00
Verdura  60,00
Fósforo 2,00

C* Barras de sabão .'.'...."....'.'.'.'.. 30,00
Total .'.'...*'....' 637,00

5 quilos de arroz
2 quilos de feijão
5 quilos de açúcar
7 qu los cie carne

quilo de banha
quilos de macarrão

7 quilos de pão
V-i quilo de café
V2 quilo de sal
1 lata de leite Ninho

I

Só em uma semana o
operário tem uma despesa
de CrS 637,00 cm 4 sem a-
nas ou seja em 1 mês, c-s-
sa despr-sa atinge a Cv$ ..
2.548,00. E para cobrir toda
esta despesa o operáno de
Itaú percebe um salário
mensal de 240 horas a 0 cru-
zeiros o que dá um total de.
Cr$ 1.440,00 e mais 52 horas
extraordinárias a CrS 7,20
igual a Cr$ 374,00. Tudo is-
to somado, importa em CrS
1.81.4,40. deduzido o descon-
to do IAPI restam apenas
CrS 1.705,54. Considerando-
-se que é dc 2.548,00 a des-
pesa mínima cio trabalhador,
ficam assim faltando Cr$
832,46. no seu orçamento, Is-,

to sem falar das demais ne-
cessidades como aluguíl de
casa, remédios, escola*? e
hospital. Êste é o retrato
fiel da situação angustiante
da maioria dos operários da
Itaú e dos trabalhadores em
geral em Corumbá.

Diante desta situaçác os
operários da Cia. Itaú não
estão dispostos a permane-
cor de braços cruzado*. No
momento em que remetia-
mos esta correspondência s
IMPRENSA POPULAR, ums»
grande assembléia estava
sendo preparada para se rea*
lizar 110 Sindicato da Cons-
trucão Civil, por aumento d*
saláxfo* e liberdade •dndiwfc
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I* \N( l E BONSIJf FS^ft F-tnY-n a dm?i i\n\f in os dirigentes do bancu e do bonsucesso combinaram que o jguo entre suas equli,\.\\,v u nuvnuAM, I'VHAU A FhlJJ^IIiN Ah — PEs será realizado no sábado, às jo horas, no mauacana, como i«rei4minar de áfift" 
RICA X FLUMINENSE. NO DOMINGO, ENCERRANDO O 3» TURNO JOGARÃO FLAMENGO B VASCO.

FRENTE A COSTA RICA, HOJE A NOITE: S*»1

EPARADO O BRASIL
RA NOVA VITORIA
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PENÚLTIMO COMPROMISSO DA SELEÇÃO NACIONAL NO
PAN-AMERICANO DO MÉXICO — SÉRIA AMEAÇA, REPRE-
SENTA A COSTA RICA — ARGENTINA E MÉXICO NO JOGO
PRINCIPAL — A EQUIPE DO BRASIL — 21,-15 HS., O INICIO

"professor" Ftávio Costa encarregado da direção tócnica
da seleção brasileira que irá á Europa

No PatiAmerii-ano do »!<*>>
xlco, o ««lecionado do llrasil
estará, na noite de hoje,
mal» uma ve* em ação, des*
tn feito tendo a lupresenia-
cao de Costa Rica como opo*
nente. Será o penúltimo com*
i-i :;..-• •¦ do quadro hrasllet.
ro, que defendera, na opor»
i.i!.:...-. ti ...... de líder
Invicto que destruía na ta*
bela do grande torneio Inter»
nacional O ;.'.¦:-. «¦¦**•> pro-
gramado para hs 21,43 hora»
thora do Rio) o servirá da
preliminar para o encontro
enlre a Argentina •• o Me-
xlco.

i

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS
PARA O BItASIL

Distanciado do um ponto
do seu mais próximo perse-
gultlor, a Argentina, o Ura-
sll Jogara cm condições ía-
voravcls na noite de hoje.
Poderá. Inclusive, sofrer
uma derrota, sem que Isso
venha a abalar a sua posl-
ç.1o do real pretendente no
titulo de campeão. Ja a vi-
tória significara a conquls-

MENOS DE QUINZE DIAS DE
TREINAMENTO PARA A SELEÇÃO

Flávlo Costa, Silvio Pa-
checo c Luis Murgcl regres-
saram ontem dc Süo Paulo,
onde foram ncerlas detalhes
da preparação do seleciona-
do brasileiro que cxcurslona-
rá à Europa. Os bandclran-
tes proporam-se a colabo-
rar concordando cm que a
convocação oficial seja co-
••¦•.(•rida no próximo dia 16.
Da palestra mantida com os
dirigentes paulistas, íicou
assentado ainda que o pri-
meiro treino será efetuado
dia 20 na parte da manha,

cm Sflo Januário. Os joga-
dores serão submetidos a
exercícios até o dia 1* de
abril, constando de uma exi-
biçfio no dia 23 em Belo Ho-
rizonte c outra no din 1' de
do Brasil será em Lisboa, no
dia 8 de abril.

Os jogadores do Flamengo
e do outro clube que dispu-
tar consigo a melhor dc
trôs :>¦!.:• dispensados dos
primeiros exercidos, indo
incorporar-se à delegação
brasileira na capital pernam-
bucana.

O treinador do Corintians,
Osvaldo Brandão, náo acel-
tou o convite de Flávlo pa-
ra acompanhá-lo como assis-
tente à Europa, preferindo
ajudá-lo nos preparativos da
selcçüo aqui no Brasil. Sa-
be-sc ainda que Flávlo dará
uma oportunidade a Orcco e
Odorico ou Ênio Rodrigues,
Integrantes da seleção gaú-
cha que ora representa o
Brasil no Pan-Americano do
México.

ta de Importante vantagem
l>ara o jogo final, qual a de
poder empatar e, assim mes-
mo, levantar o titulo.

Tais eon»itlorac<3e« üfta fel-
tas .-¦; •¦!nn: ¦ ¦• a vitória da
Argentina sobre o México,
pois, em caso contrário, as
coisas correráo de outra for»
ma e o Brasil vencendo ho|e
terá sc sagrado bicampeão
Pan-Amorleano.

COSTA KUA. UMA
SÉRIA AMEAÇA

O selecionado brasileiro
marcou a sua presença no
Pan-Americano do M6xlco
com três belos trlunfos. Já
teve pela frente adversário
de Inegável categoria como
o Chile, que nos havia der-
rotado no Sul-Amerlcano Ex-
tra dc Montevidéu. A esta
altura, já é apontado como
íavorlto para levantar o ti-
tuio dc campeáo. Está pois
dc posse dc altas credenciais
para o jogo desta noite com
a Costa Rica, e uma nova
vitória pode e deve ser es-

Entretanto, embora o Bra-
sll apareça como o mais in-
dlcado a vencer, vale assi-
nalar que a representação
de Costa ltica náo deverá
ser adversário fácil do ser
superado. 0« costa-rlque-
nhos estão surpreendendo o
público mexicano com ótl-
mas atuações, todas elas
marcadas, sobretudo, por no-
tnvcl espirito do luta. O Chi-
lc sentiu o peso do entusi-
asir.o da Costa Ilico, caindo
pelo marcador dc 3 x 1, en-
quanto a Argentina só con-
seguiu vencer nos últimos
momentos da partida, após
estar em desvantagem por
3 x 1 no placar. Assim, a
não ser que o quadro desep-
clone nesta oportunidade,
Costa Rica deverá exigir
multo do conjunto brasilei-
ro, aparecendo como adver»
sário valente e arrcaçador.

.BAQUEOU 0 CARIOCA
Domingo, no Campo do

Redentor, defrontaram-se o
Carioca, de Brás de Pina, e
o Unidos da Vila, de Bonsu-
cesso.

Revelando a sua alta cias-
se, o Unidos da Vila venceu
o grêmio de Brás de Pina pe-
lo escore de 5 x 0.

O Carioca apresentou-se
com: Zezé; Bibi e Nel; Sér-
gio, Mauro e Jorginho; Cor-
rò, Adelino, Jorge, Celso e
Lifa.

ASSEMBLÉIA NO
ENGENHEIRO LEAL
O Esporte Clube Engenhei-

ro Leal, agremiação da Li-
nha Auxiliar, encontrando-
•sc, no momento, em grande
e franca atividade, realizará
uma assembléia geral, no
próximo dia 19 de março,
com inicio marcado para as
20 horas em 1* convocação e
ks 20,30 horas em 2', com
qualquer número, para deli-
berar a seguinte ordem-do-
¦dia: a) Prestações das con-
tas à nova diretoria; b) elei-
ção do conselho dellberati-
vo; e, c) interesses gerais.

SANTÍSSIMO X SÃO GERALDO
Conforme noticiamos em dias da semana passada, o

jogo programado para o último domingo entre as equipes
do Santíssimo e São Geraldo, que deveria ser realizado no
gramado do Campo Grande, em disputa do Torneio Campo
Grande de Futebol, estava na dependência de campo, dado
que no mesmo dia ali se defrontariam o Campo Grande x
1.' de Maio.

As demarches entabuladas entre os dois grêmios liti-
gantes não tiveram sucesso, no sentido de que fosse dispu-
tada a partida noutro campo. Se ao Santissimo não con-
vinha o campo oferecido do Ilha, por motivo de aumento
de despesas, ao São Geraldo também não convinlia o ofere-
cimento de ser feito o jogo no campo do Oiti, que é o oficial
do Santissimo, no referido Torneio. Nesse Impasse ambos
os clubes permaneceram até que resolveram cancelar a
partida.

C GANHE ^""l
MAIS

«s ' j
1

CrS
CrS

Pijamas Dovers a
IÜO.üU, Ciimlirulu, CrS
15(),0U, r t-1 c u 11 n o,
1S0.U0, CrS 220,00,
aoo.üü. Curtes de llnhu nu-
cional u CrS 320,00 o pu-
ro Unho Ür$ «50.00. amau-
KY, Rua du Alfândega;
31S, lv uiulur, Ruu Vinto
tio Abril, 7. AlcnUemus po-
lo Reembolso.

TORNEIO INÍCIO
DA COPA ROCINHA

ffljaraizüW.nn3 esSS33,

Como parte do programa
de homenagens ao II Con-
gresso Pró-Autonomia do
Distrito Federal, realizou-se
domingo último no campo
do Esparança, na íavela da
Rocinha o torneio início que
marcou a inauguração das
disputas de mais uma «Co-
pa Rocinha».

Desde às 10 horas um
grande público já estava
presente na praça de espor-
tes assistindo as provas, dis-
putadas sob intenso entusias-
mo da torcida e dedicado
ardor do quadros litigantes.

Foram os seguintes os re-
sultados dos jogos e a cons-
tituição dos quadros vence-
dores:

I
O Juvenil E. C. venceu o

Grêmio por 3 x 2. O quadro
vencedor estava assim cons-
tituido: Floriano; João e

Cláudio; Fernando Gerson e
Jorge; Aloizio, Benizio, Pau-
lo, Deniz e Elzo — Artinhei-
ro Elzo com três tentos.

O 15 de Novembro derro-
tou seu íorte oponente Uni-

, dos da Rocinha, pelo escore
de 3 x 1. Quadro vencedor:
Ruy; Juarez e Jaime; Es-
querdinha, Waldir e Zé Ca-
reca; Geraldo, Baiano, Ed-
son, Zèquinha e Chiquinho.

O ABC venceu o E.C. Cea-
rá pela contagem de 2 x 1.
Escalação do vencedor:
Luiz; Dinheiro e Nica; Ma-
chado Mineiro e Jorge; Os-
valdo, Pará, Zeca, Severino
e Walter.

Eis o quadro do Atlas Es-

porte Clube, que venceu o

Juvenil por 2 x 0: Tião:
Agildo e Chico: Santos Moi-
zés e Tiziu: Pedro, Ademar,
Nivaldo, Manuel e Sandoval.

Conquistou a Vitória
o Bom Jesus

Lutando em seus próprios
domínios, o Bom Jesus, da
Ilha Bom Jesus, domingo úl-
timo venceu sensacionalmen-
te o Belmonte por 2x1.

A pugna transcorreu den-
tre de um ambiente de dis»
cipllna e de íranca esporti»
vldade, conquistando, por ls-
so, os mais largos elogios os
dois contendores.

Inegavelmente, o vencedor
soube lutar, encontrando no
Belmonte um adversário à
altura, o que realçou a vitó-
ria tornando-a mais bri-
lhante.

O Belmonte não deixou de
lutar com denôdo até o íi-
nal, mostrando, nos noventa
minutos, um jogo cheio de
malícia e de técnica.

REPRESENTANTES
EM ENGENHEIRO

LEAL
Comunicamos aos clu-

bes, localizados em En-
genheiro Leal e adjacên-
cias da Linha Auxiliar,
que o sr.. Orlando Santos
acha-se credenciado co-
mo representante da "Se-

ção de Esporte Indepen-
dente", da IMPRENSA
POPULAR.

Os interessados deve-
rão levar seu noticiário
para os seguintes locais:
E. C. Engenheiro Leal
— Rua Nova Iguaçu, 288,
ou pelo telefone: 29-9496
e Rua Rui Barbosa, 31,

\ 4" Yf*t ¥1 rH! O Festival Esportivo
te de Barra do Pirai

Em ambiente festivo e de
confraternização entre ob
clubes pequenos da cidade,
realizou-se o Grande Festi-
vai Esportivo do Oriente p.
Clube, no campo cio Ròyal,
em comemoração ao 6." uni-
versário de fundação do po-
pular clube barrerise.

Assim é que, nesse ferrti-
vai, tomaram parle os 12
clubes do esporte menor da
cldadt, numa demonstração
da fraternal unidade dos
clubes umadoristaa de Mar-
ra d0 pirai na lula pelo de-
senvolvimento da cultura es-
pprtiva de nossa teria.

0 PROGRAMA
O programa d:'s aprçsen

taçôes, foi organizado Por
partida, da sesuinte ioriíia:

FESTA FRATERNAL DE TODOS OS
CLUBES AMADORISTAS BARRENSES
— CERCA DE 12 CLUBES PARTICIPA-
RAM DO FESTIVAL — CAMPEÃO O
CAPITÓLIO FUTEBOL CLUBE — Re-

j portàgem de ALMIR MENDES AVELLAR

1." jôg-o) Bandeirantes F.
C x Fluminense F. C. (in-
fanüs), saindo vencedora a
primeira pelo escore de 1x0.

2." jogo) Unidos F. C x
Central F. C. (juvenis), ven-
cendo o Contrai pela conta-
gem de dois tento contra
um.

3.' jogo) Oriento F. C. x
Círculo Operário E C. (as-
pirante). Vencedor, 0 Òri-
ente por 2x0-

4." jogo) Sul Fluminense
x Vargem Alegre (amado-
ros), sagrou-se vencedora a
equipe do Vargem Alegre
por 4 x 8,

5.' jogo) Ferroviários x
América F. C. (amadores)
venceu o America por 3x2.

6.' jogo) Royal F. C. x
Boa Sorte (amadores) 3x2
para o Boa Sorte.

7.' jogo) Prova de honra,
com o j°g° Oriente F. C. x
Capitólio F. C. (amadores))
venceu o último por 4x2.

AS EQUIPES

ORIENTE F. C. — Adão;
Natalino e Barbosa; Virei,
Ney e Safoneiro; Norival,
Edson, Nelton, Vanzito e
Toninho.

CAPITÓLIO F. C — João;
Jorge e Chicuba; Jaiz, Car-
loa Leniz e Fernando; Maury,
(;a'ii:"ba, Gabriel, Alei e
üaliuo.

QUADHO BRASILEIRO
A equipo brasileira joga.

ri, Inicialmente, com a mes-
ma formação que enfrentou
e venceu a M.--.:.», Isto é:
ijeriílo; Florindo e Orcco;
I-i,: ¦ ..¦>. Odorico e Dunnc;
Luilinho, llodlnho, Larry,
Enlo Andrade • Raul,

EMPATANDO em o ftan»
1*14, OU0 --•'•'"¦ MalO «4

...iiii.-.:,. derroias, a Ftumi.
nen*» joguti fora a vsn!*v
fiem de to neemmr de um
ORIMtQ ll« jogo ar. itn „ {««%
o Aiiirii--» q«o -ai (.pomar
o campeão 4o iere*iru turno,
aquele que vai tüspuiar .*>•«»
o flauaèofo a «melhor o#
três» na ¦¦>,:y„, timi 4o
fiítl-.p* .,!;;.!.. í|d ÚSh COHI O TO
sultado do jõjjo de domiiujo,
O A:;.. :. .i ij-ualuti M- nu |»,
bela com o iricotor. patruuv
do agora a 4**-;truiar «le me-
lhor»*» eõBdlefloi para luiar
pelo ir.il!>>, .it = ir aue $e en*
centrava com a inferioridade
tle um pomo na tabela, mm
relação ao Fluminense, Foi.
nortaniu, o America o maior
beneficiado do jogo Flumi*
nense x llangu.

O resultado do encontro
não poilc ser comesiado. O
li...: ¦ ¦¦:¦ l !.:.-.' .:.- : \ 1 I»
fleiiu • ¦::; certa exailttao o
que foi o cotejo nos seus 90
minutos. A equipe «Io Flumi-
nensv, tão brilhante e tted»
dida nos aeus ttmetiutea
c o n-.pi ••mi-.--..-,. apresemou
falhas e atuou sem aquele
grande elan. que surgia co»
mo uma «Ias principal* ca»

ESPELHO
DA RODADA

ratiertstiean do novo quadro
que passou a ser o do Flu*«siiiense s#b o OOIMndo «lã
nrüO. O Fluminettae, ape-.•..-.-. mo nrtineiros M minou»
o» jogo, eonstfguiu prwiorirboa atuação, t-.-.i para a(reme leve pouv-a presençana gramatlo, U Itangu, emo
a valia «le Gavilan o a mu>«lança «ie sua mm, jogou boa
partida, «em, rumudu, r*eve-
lar gramies progressos.

Qttawte ito ...g<-, (MHrca«•¦• = ¦> de interessante atoe-
semou ao publico. Foi ti.
11-UU. li.... i.i .-hl.,.!.,, „ ., s
primelrce m*l»me* da pri-mvira fase, tiuamlo o Flu-
miuense esüve iuspiradtt.
Depois, so voltou a aptesen»
lar algo d« apreeiÂ.-«l t. ,
miriata» final» do Uiv com»,
ptemr-mar, reitexo da reação¦ :.;...•:.-..•*.. pelos de Alva»
ro Cha.es para fugir & der»
rota, O Uangu abriu o con-

l*É«*m- 04 l!*»U«ítrt claj,^
^«•i«a»»OM iMiton « limo,
apus i* fA>ttaç* do m «*«filiei», u i »üniii«t-«ãe «»•
lheo o empate noi ¦-¦¦---y- >
imaia .ij j^g.*, («ur lotirns»o-Q 4e VOMÕaVi a«i»»vf|»
ta«4a boa, uma #4.*. d»
Fernand»» da arco, No Flu-u.otcii:*, rtoitorãroni m ftnheilO, Clõns, lt»|«l4ia e
K-Vvnidi**. 0» níelhv>|iH |*¥«*lur** dj lUnga foram
ifrnwtdo, Uiem, Niltm»,
liilteo « Cai»iani,

r. *Na *oit«* »it» sibada. o
Fl«m«nriu tuuiifou p«r ;'»osobre o ItaMiMow, i:t.i:.j.
dor f«n*iru»«to na pünieíia«*l»Pa da ^iwà*. «Uavês Oe
ienl«s de índia e Uvansim
Foi um triunfo ntWssMs t
de rerto WÚ4o raeil do Fia»mengu. Cmih unia ama.
çao dlaortta, o ||un*o*•re**» fo» superado nlud»*
meme ne gramado, eáo
tendo ittci«vi.|t, melher sorte.

Na quadr,. ,i, Flamengo,
tswiitin «titfiçdo «icítscàita
l-ftfSO.Otíjuinha, Jadir. In-*-••„ e 

¦/...(.;.-<l" 
li!.."..,:.. RO

llülHli.r-:,, Jlituro, ..,,;..
f.. •¦ . ejalr.

Novos Rumos Para o 1* de Maio
Empossada sábado íiltimo a nova diretoria do bicampeão do Departamento Autônomo —

Homenagem à IMPRENSA POPULAR
Na noite do último >Aba-

do, cm solenidade que con-
tou com a participação de
Inúmeros desportistas, foi
empossada a nova diretoria
do 1* dc Maio, prestigiosa
agremiação amadorlsta fl-
liada ao Departamento Au-
tonomo da *'•'•'*'. cuja elcl»
ção foi realizada u lü de ja-
nelro do ano cm curso.

Compile a nova diretoria
os seguintes desportistas;
Preslden te — Felipe Guines;
Diretores — Nelson Ramos,
Osvaldo F. Reis, Dorival
Martins Soares c Antônio
Moreira.

PRIMEIRO ATO

Embora o ato de posse sò-
mente tenha sido rcalimáo
sábado último, a nova dire-
toria do 1" dc Maio já vinha
hã algum tempo dirigindo
os destinos do clube. Seu
primeiro ato íoi a criação
do departamento de futebol
autônomo, que será dirigido
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Bi ¦

peto desportista José Fer»
reira Agostinho,

A novu diretoria, compôs»
ta toda ela por homt-n* do
VisãO e VClIivta >....:...-f , t|0
1.* dc Maio, conta com um
programa de ação que, so
cun-pi-.i- à risca, conduzirá
o clube a lnvtjave! situação
no cenário esportivo drsta
Capital. Sua principal atua-
ção, no mlmcnto, será diri-
glda porá a parte adminis-
tratlva do clube, onde mui»
tos pioblcnias estão •' exl-
gir :.,¦....,... rápidas c efi-
cientes.

«SHOW» ARTÍSTICO
Antes da solenidade do

posse da novo diretoria, um
interessante <show> artisti-
co foi apresentado aos pre-
sentes, no intervalo do boi-
le que teve lugar na seda
do clube. O ponto alto do
cshow* foi a dupla do can-
tores da TV Tupi, Sírgo Mu-
nl" o Marilia Silva, ambos
muito jovens ainda n-as já
notáveis artistas.

BHINDE A
IMPRENSA POPULAR
No ato da posse dos novos

dirigentes do I' de Maio, al-
guns oradores se fizeram
ouvir, entre os quais o nosso
com panheiro Uoris Nico-
lawsky, que, em breves pa-
lavras, focalizou alguns pro-
blemas que dificultam a vi-
da dos clubes amadoristas,
deixando claro a responsabi-
lidndc dos poderes públicos
pela situação de abandono
cm que so encontram peque-
nas agremiações. Finalizam
do, o nosso companheiro sau-
dou a nova diretoria do lv
de Maio, formulando votos
para uma gestão marcada de
ôxitos.

Na ocasião, por iniciativa

de alguns desportistas pre»aenlc. foi levantado um brin*
de & IMPRENSA POPULAR,

único Jornal prwnle ao ato
de lios.-* da nova diretoria do
1' de Maio.

\ /

Jair; vestird outra camisa

NOTÍCIAS PAULISTAS

JAJÃ ESTRÉIA NO SANTOS
Atlético e Vasco da Gama

voltarão a se defrontar esta
noite no Estádio de Lourdes,
em B. Horizonte, num cote-
jo que assume característica
de revanche, pois no amis-

UM AUSENTE E OUTRO
PRESENTE — Enquanto
Beto estará firme no jogo-
•revanche desta noite, no lu-
gar de Parodi figurará mais

uma vez Dejair.

PERMANENTE DO
BONSUCESSO

Recebemos o agradece-
mos o permanente do
Bonsucesso para suas ati-
vidades sociais e esporti-
vas do corrente ano.

REVANCHE VASCO X ATLÉTICO
O famoso Jajá de Barra estréia no certame enfren-

Mansa estreará amanhã, tando o Newell's Old Boys.
noite, na equipe do Santos Quinta-feira, jogarão São
F. C, que enfrentará amis- Paulo e Nacional de Mon-
tosamente, em Vila Belmiro, tevidéu; e, no sábado, pre-
à Portuguesa de Desportos. üarão Corintians e Newell's
Segundo notícias procedem Old Boys.
tes da cidadã praiana, Jair —^m-^—
deverá jogar um tempo pe- ...„ un ,- un 

'
lo campeão paulista. O ata- ilAIK nUwt NU
cante foi cedido pelo Pai- **•¦ IIMIUEUCB
nièlras ao Santos pelo pra- J"t¥.l.inEno*L
zo de um ano. Jair recebe- '. - - n , , , ,
rá no seu novo clube 25 , O meia-esquerda Jair, 9
mil cruzeiros mensais. do Bonsucesso, irá hoje a

Álvaro Chaves assinar
TORNEIO INTERNA- contrato çom o Flumlnen.

CIONAL se> aJlr íicou P°r 60.° m*1
cruzeiros ao clube tricô-

Esta semana serão reall- j !°rn ?.uae 
ainda colocará à

» ,'..¦-, ,,., escolha do Bonsucessozados mais três partidas pe- | i/àldemãr e Jair (médio),
lo Torneio Internacional Ro- Dessa forma, o Bonsuces-
berto Pedrosa que ora se ' so já ficará sem o, ata-
disputa na capital bandel- caiíte no J°S° de ama**
rante. Amanhã, no Pacaem- nha contra ° Baneu*
bu, o Palmeiras fará sua .

toso de domingo último o
Vasco derrotou o campeão
mineiro por 2x0.

As equipes para êsse com-
promisso serão as mesmas
do jogo passado:

VASCO — Ernani; Dario
e Haroldo; Maneca, Orlam
do e Beto; Sabará, Valter,
Ademir, Pinga e Dejair.

ATLÉTICO — S1 n vai;
Afonso e Osvaldo; Clever,
Zé do Monte e Haroldo; Mu-
rilinho, Paulinho, Tomázi-
nho, Alfredo e Amorim.

•K-HM

VENCEU 0 AMÉRICA
VITÓRIA — Por 2 x 1, o

América derrotou anteontem
o Vitória F .C. em prélio
amistoso. Nilton Flores mar-
cou para os capichabas e Fer-
reira empatou. No tempo fi-
nal, Romeiro marcou o pon-
to da vitória americana.

Argentina, 3x0
MÉXICO, 12 (AFP) —

A Argentina venceu ontem
o Chile sem dificuldade, por
3 x 0, para colocar-se^ a um
ponto somente abaixo do
Brasil, líder do segundo
Campeonato Pan-Americano
de futebol.

O primeiro tempo termi-
nou com a vitória da Argen-
tina por 1x0, ponto feito
aos 38 minutos, por intermé-
dio de Maschio. Aos quatro
minutos do segundo tempo,
novo ponto argentino foi
feito por Sivori. Finalmente,
aos 20 minutos, surgiu o ter-
ceiro «goal» platense, de
Maschio.

r.
VELOS ESTADOS

S. PAULO — Em prosse-
guimento ao Torneio Inter-
nacional «Roberto Pedrosa»,
que teve inicio sábado com o
jogo Corintians 2x1 Nacio-
nal, jogaram anteontem no
Pacaembu São Paulo e Boca
Juniors. O tricolor bandei-
rante venceu por 4x0, ten-¦tos de Gino (2), Maurinho e
Canhotelro,

SANTOS — No Estádio de
Vila Belmiro, o campeão pau-¦ lista derrotou o Newèlfs Old
Boys, pelo Tornei' Interna-
cional, por 4x2
Vasconcelos, Ncg
(2) para o Santu
(2), para o quadre

RECIFE — OS
obteve domingo ú
belo triunfo sobre
pia Juniors do Uruguai por
3x2.

' B. HORIZONTE — Vitória
sensacional obteve o Vasco
da Gama anteontem ao der-¦' rotar • ¦ o'' Atlético, campeão

,mineiro, por 2x0. O marca-
dor foi construído na fase fi-

nal, sendo Dejair e Pinga os"goleadores. .
CAMPOS.— Didi, estrean-
do no Botafogo anteontem,

•'marcou'ô'tento da vitória de
sua. equipe, sobre o America-
no. Na primeira fase, o alvi-
-negro assinalou um tento,
por intermédio de João Car-
losrNa etapa final, Didi mar-
cou o segundo tento do Bo-
taíogo e Fubá o primeiro e
único, para o Americano.

cearam
e Pepe

; Roche
•rtenho.
ia Cruz

.t.io, um
o Ram-

Equipe do Oriente F. C, vendo-se também no clichê o
vresidente do clube, Djalma Morais e o técnico

Sebastião Fiaueira.

Grandiosa Festa da
ÂBDDH, em Charitas

No dia 1» de abril próximo
mês, a Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem (ABDDH) realizará
uma festa, no amplo salão
do grêmio esportivo Maríti-
mos F. C, situado em fren-
te à Praia das Charitas, em
Niterói.

A direção da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem (ABDDH)
está empregando todos os es-
forços, para que a festa te-
nha o brilho tão anciosamen-

• te esperado, por isso, organi-

zou um agradável programa,
que. segue abaixo:

. .1 -4 banho de mar; II —
saboroso angu à baiana, a
partir das 12 horas; III —
tarde dançante, a partir das
13 horas; IV — torneio de
futebol.

Será realizado também um
concurso para eleição da Ral-
nha da Festa, com entrega
de prêmio à vencedora.

Nota: Os bilhetes para es-
sa festa, procurem na porta-
ria da IMPRENSA POPU-

• LAR, à Rua Álvaro Alvim,
21, 22' andar.
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CONGELADOS OS PREÇ
PEIXE PORÁ A SEMANA
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DEVERÃO VIGORAR OS MESMOS PREÇOS VIGENTES NO ANO PAS- !
SAOO - A DECISÃO OE ONTEM DO PLENÁRIO DA COFAP CON- 1
TRAMOU 0 TUBARÃO ADRIÃO CAMINHA - PEIXE DE PRIMEIRA A

CrS 30,00 E DE SEGUNDA A CrS 23,00

. GOFAP eontielOH ontem o» preço» da peite ttettisado oo «raatitifio m MIMM »<*•**>
Ut.ii.'-. I. o «ííWflo «ta COFAP, deverão vigoro'Me ano o* mt^mo» prttm «f«i«in« |_i*»-t>io
««g^aSÍ^S&S^^

Ano l\ -ft Ki«. do 4t*t*t*lru, lêrvn-frlm. 13 Ue roítrça «Je 103-fl «A* N* I.73H
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O plenário dn COPAI»
.irai,i:-.i ontem tabe-ter o

(«-.. a,l„ .!-.:«,i!-.!«- «-¦!.. O .->'
íS-l., «Ia ',t|í;.,í._ '.-.!.*.a OU
«ja entn* «**> «H*_ 33 o 31
tio março, A «ttHriüáo da
COKAI*. «provada, por 4 vo»
»..,i ..>•.'.!.. 3, i.•*.<- rm •*.=¦¦ a
«•viiar a ««branca «t» pte^m
,-..|.rt:..i«-. *m vlijtsiii»-*» no
.i.<s.„.'..* iíui.«!.'..- o periiHlo
em que mais to «wt*iHu» o
j.i«-rn.. do i"'-. ¦».'..¦ «'¦:-«

primeira ve* em «Igons »»**_
n labfla «Ia COPAI» nâo «*(*.
vou «.» prvçMi* «lu peixe. I'a«
ra su**1***» «to* jornaliMas
*.. Iiii, .-U -.' O «'•!..-:« i..!!.«'í.'..l

IHTE..SIFiC0M»SE OS PREPARATIVOS
PIM VII CONGRESSO 00 SUTUNUMIH

OS preparativo»! puni o 11
Coinü' " ¦¦ !'!>>.*.'!¦»:!•>•

mia c Relvlndlcni««aei« do Po
vo Carioca, a liirunlnwie nos
próximos dias, «•nnliiun no*
va Intensidade: corpora«*«5es
oi_-r.ii!.•¦•. entidades de fun*
clonarlos, aM«aClnç«!*cs Icml-
ninas estflo comparecendo t.
aede da Comlssflo Kxccutlva
para prestar Integral npolo
ao conclave. do qual muito
dependorií a «xinquista de
melhores dias para o povo
carioca.

A «Coligação de Servidores
Municipais, após longa poro*
llsaçflo de seus trabalhos, de-
terminada pc'"» ferias par»
lamcntares, retornará hoje
à atividade com uma sessão
solene no Clube Munici*

Hoje, ato no Clube Municipal -— Apoio de
marceneiros, mulheres c operários do

Curtume Carioca

pai. Nc&tra sessAo acra o
localizados os anseios do
funcionalismo municipal e,
em particular, o interesse
dos «barnabés» da Prcfeitu
ra cm que seja concedida au*
tonomla ao Distrito Federal.
A esta solenidade nflo pode*
ria estar ausente o II Con*
gresso Pró-Autonomia o Rei-
vlndlcaç-Jes do Povo i¦.ii-1'..'.i.
que se fará representar pe*
lo vereador Levy Neves e o
deputado Mftrlo Martins, cs*
peclalmcntc convidados.

Novidade na Itália a
Operação Várias Vezes

Praticada no Brasil
Já realizadas em nosso país mais de 150

operações de transplantaçâo da córnea
no Rio de Janeiro vem íun»
cionando desde 1919 e até
hoje já realizou cerca de 130
operações, sendo algumas co»
roadas de êxito. Também na-Clinica" da-Faculdade de Me-
dicinn, cm Sflo Paulo, o prof.
Ciro Rezende realizou opera-
ções da transplantaçâo du-
rante algum tempo, conse*
guindo resultados satisfató-
rios em vários casos.

Os êxitos alcançados anl*
mam cada vez mais o prós*
seguimento das pesquisas
para a conservação das cór-
neas, após serem extraídas.

No 
<_3anco de Cómeas»

que funciona nesta cl-
dade, em uma das de-

pendências da Santa Casa de
Misericórdia, colhemos a In--lonuuçao, OI!l-nt, ue que a
transplantaçâo da córnea —
melindrosa operação levada
a efeito em Miiüo c muito
aplaudida por ter sido reali-
zada pela primeira vez, con-
lorme telegrama publicado
anteontem — é praticada pe»
los médicos brasileiros ná
mais de seis anos.

PABA A CONFIRMAÇÃO:
I SEIS MESES A UM ANO

Conforme apuramos, a
confirmação do êxito de ca»
da operação só é conhecida
depois de seis meses a um
ano ,após ser realizada. Du-
rante êsse período, pode
ocorrer a opacidade da cór-
nea, o que obriga a uma no-
va operação.

A iransplantação ua cór-
nea é realizada em casos es-
peciais e não, como muitos
pensam, em todos os casos.
A falta do necessário escla-
recimento dêsse ponto, um
pobre homem veio do Acre
para esta Capital esperando
que a sua visão, perdida
numa explosão c que des-
truíu completamente seus ór-
gãos visuais, íôsse resti-
tuída.

FUNCIONA DESDE 1919

O Banco de Córneas aqui

APOIO
DOS MAI.lKNt.IROS

Estará ¦>'-.- <¦ i •¦ ¦¦¦--¦-'¦<>.

dentro de alguns dias, o Sin»
dicato dos Trabalhadorea. em
Marcenaria, r: .*..- nronttxl»
mento festivo pottsibíliiarú a
Comissflo ! :•>.-'•.i..'.i" Mllllmo
c pró-Autonomia criada pelos
marceneiros realizai um de*
bate subordinado ao lema:
«Salário-minimo, custo da vi-
da c autonomia». O debate
será realizado dia 15, ás 18,30
horas, na sotlc do sindicato.

Iniciativa Idêntica terão os
trabalhadores em moinhos e
os .sapateiros, que nos dias
16 e 17 do corrente, as 18
horas, irflo debater na sede
dos respectivos sindicatos o
problema do custo da vida e
sua relação com a questão
da autonomia.

REONE-SE
QUARTA-FEIRA

A comissão executiva tem
o grato prazer dc convidar
todos os lideres c dirigentes
sindicais, Interessados em co
operar para o brilhantismo
do II Congresso pró-Autono*
mia e Reivindicações do Po-
vo Carioca, a comparecer à
reuniAo de quarta-feira, às
20 horas, no Tenentes do
Diabo.

MULHERES APOIAM
Cooperando para a mais

ampla divulgação do II Con*
gresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rloca, o Departamento Fe-

I

mlnlno da Liga da Kmancl*
i-i...... Nacional tèi eniregn,
ontem, h M*cnrt«.*la do Con*
i'i¦¦¦.-¦". de centenas tle aasl*
ii.Uiin.it colhidas ao po do
Manifesio .nvocatórlo do
conclave. SubKcreveram o
mesmo comerdanies, donas
de casa, comea-lários, indus*
trlflrlos, profissionais llbe»
rais, professores, estudantes,
etc, numa demonstração vi*
va do interesse dc liadas os
classes da população pela
.••¦!.•¦ -.... de Autonomia
para o Distrito Federal.
OPERÁRIOS DO CURTUME

Reunidos ontem numa
movimentada assembléia no
seu Sindicato, os trabalha»
dores do Curtume Carioca
e demais empreitas dc arte*
fatos de couro deliberaram
dar Irrestrito apoio fl cam*
ponho pró-Autonomia do Dis»
trito Federal e elegaram
uma delcgaçflo dc cinco
membros que os represen*
tara no Congresso Pró-Au*
tonomla e Reivindicações
do Povo Carioca a rcallzar-so
nos próximos dias. Os ope*
rários trataram ainda da
campanha de aumento do
salário-minimo c decidiram
enviar um telegrama ao mi-
nistro do Trabalho socilitan-
do que seja dado um anda-
damento mais rápido nos
trabalhos das Comissões de
Salário-Minlmo.

du# , i< •.. i «í<'bnMl<*(i em 1955
A_-íi«ii a «-!«•*_ .!".-<- ano «=¦
a .... i;. _ que vigorou no
_!-.„ | .«-.;.-.¦'...

A Ml .«. V UO 1 » I» -ItAII
A li-...l-.iil«-|f.Su dOS |.|r..«.,

«1*? ;-.'.¦ a na tabela «'..-=-..-
ano ocorreu em virtude «Ia
intervenção do «••!• ¦• -;.<-.i..
U«?r_.«iu l_t Roque o de seus
dois •.«'.<•__» aniiatustas. Mo»
m«*nloii antes da votação do
in-Ati-» u ii|'it-.«-iit_iiiif da
«•:. i. .¦;..:a. o n« a n..... Ca*-....'.;.. ...«¦¦... proposto a
.....«¦-..... ae um aumento de
_al por cento sobro os pre»¦spí-* vigentes no ano pnsm-
do. Contudo, a reação dos
conselltciros La ltuqu« o
Aliavtto victor logrou ovrro*
tar a proi*osia do tubarão
Caminha. üs\e ao so ver der»
rolado teve o seguinte co
mvmario que *• uma amea*
(a ao carioca;

— Este ano o povo não
vai comer peixe!

1 Alll I A IM) l-l-si .1111)

A tabela aprovada .»...•..-
gulnte:

I'l_ a. • FINO (Extra)
•— badejo, badejeie, bajupl*
rá, cheme, congrio rosa, ga*
roupa verdadeira, crioula ou
preta, linguado, mero, mixo
le, namorado, peixe rei, pes*
cada amarela, pi«scada canv
buçu, («escada perna dc mo*
ça, robalo — preço do vare*
Jlsia para o consumidor,
Cr$ 30,00.

PESCADO DE P1UMEUU
agulha, agullião, albaco

ru, ii.a.i-..t, cação evlsccrado
(S. Sebastião, corta-garoupa,
Uniurelro •• oncquiin), cava*
Ia, corvina, dourado, enxova,
garoupa dc segunda, goetc,
iiii-iiu.-i, olhcte, óllio dc boi,
pampo, parati, porgo, pesca*
da bicuda, {«escada olhuda e
mana mole, pescada rosa
(banana), pescada alto mar
(pescadinha), pirauna, sio
ba, tainha, trilha, vermelho,
preço do varejista para o
consumidor, Cr$ 23,00.

PESCADO DE SEGUNDA
abrotéia, castanha, cação

evlsccrado (outras espécies
nflo incluídas na primeira
categoria), enxada, galo, gor-
dinho, prejereba, plrajica,
sarrão serra, sororoca olho
de cão, oveva, xaréo preto,
xereietc ou alfaqueca — pre-
ço do vareijsta para o con-
sumidor, Cr$ 15,00.

umMKIHWWW- **tn**»i»t»m0*éOt*0aitmnmr*

PESCADO DE TERCEIRA
—» Araras, anula. Uagre. ca-
.ii. ii.. ou i«,..n... cangulo,
cangurupi. ihitliarro, «nieoro*
ca, «*-j>ada. mUiura, ronra*
dor, iire-vira, iraira, ubara<
na. xarttH) amarela, preço
do varejista para o consumi*
dor, «'i-i. •••••

DIVERSAS ESPÉCIES
NAO INCLUÍDAS NAS CA-
TIXJORIAS ANTERIORES
— Preço para os consumida*
res: Cavalinlm mu.undu, CrS•-"•>. i-alembeia, CrS 5.U);--.«¦..-:.!. sardinha ventadelra,
CrS 6,00: sanllnlia cascadu-
ra. CrS 3,00; sardinha lage.
CrS 3,00: sanllnha btk-a !>¦:
ta, CrS 3,00; camarão venta*
deito, grande, CrS •12.W: e»«
marâo médio, CrS 28.00 ca*
marâo mlúilo, CtS 18,00; cn*
marão lixo, grande, CrS¦-'¦"; ii;«'-.ii». CrS 28.00, miú*
«lo. CrS 18.00; camaroa r«>ita
CrS 11,00; ostra. CrS 15,00;
||gMta« CrS 32.00; lula, Ct$
.12.00; polvo, CtS 32.00. Pes*
cado fino, grande, cvlscern»
do, vendido em postim. i>êso
liquido será de CrS 38,00.
ou trawlcr. CrS *12.00; cama*
rao sete barbas, CrS 18,00;
i'..r.tin-111-ij», CtS 18,00; siri,

UMA VITÓRIA DO POVO
A decisão do ontem da

COFAP representa, Indlscutl*
velmcntc. uma vitória da
campanha popular em prol
do congelamento dos preços
relacionado com o aumento
do salário-minimo. O pri-
metro congelamento dctcrml*
nado pela COFAP e que
atingiu o peixe, pode e de»
ve ser extensivo aos demais
gêneros. E' o que o povo
deve exigir do governo.

FLAGRANTE DA CIDADE

« vir
mWW$*&>*

B
/'í.|.,'i i-.f«'i «Tomo éite, em que te ve toda uma numeram

família atirada á ruu, fusliotidu pela mMriu e a lome, * .«
«•fiiuiiffiKlin, Iodos os dhts, pelos quatro mulos do cwodr.
/:;<« sdo o ff*ffiiiMHl.o móis fjrpr«*«sii'«i do miséria tm u»r
oitM a maior *f_irt«t «fo /_a/iiif(iç«Jo «iríora, miséria que, de
retlo, é Idêntica em twlat ot cantos do puis. Forno ¦ o qm-»* *i'* ¦¦> .:./:.'•/.*. brasileiros. H os cartuns, exibido» pela la-
miíi.i que aparece na clichê, dizem bem dus diffeUlittuk* 6e
se viver na Capital tia licpúblu-u. Ali silo reuMpulos preçm
de alguns gèneroí de primeira neocotldado, Sô rko pode
adquiri-lo».

Mais Protestos Contra o
Trucidamento de Ozéa

.

.«-»

Continuam chegando A nossa redaçflo cartas, tetegre- <' 
mas c mensagens dc protesto pelo trucidamento de «>.-.-..*. \
Ferreira.

Dentro de *I8 horas sen. publicada n prestação de con* -
toa da soma enviada através de rontr!bulç«*»cs populares \
para o custeio dos funerais dc nosso companheiro.

Ainda ontem recebemos as seguintes rontribulçoes: .
Quarenta c três amigos  Gil.,00 \
Oscarlno Loiies  100.00
Da Orla 50.00
De um amigo W.tvi jConUlbuIçiSes anteriores  2L801.0Ü |

TOTAL  I!ô.(j«i6,00 |

CARTA BRANDI NA 9* VARA

JANGO IRÁ DEPOR AMANHA
SOBRE A TRAMA DOS GOLPISTAS

EM3DIASR0MPEU.SE
2 VEZES A ADUTORA

Ficarão sem água Botafogo e adjacências

NO 
curto prazo de três

dias, a adutora do Tln*
guá, também conhecida co-
mo adutora de Xerém, rom-
peu-se nada menos de duas
vezes. Foi ontem que se rom-
peu pela segunda vz, o que
acarretará que os bairros de
Botafogo a adjacência fi-
carão sem água.

Trata-se de uma das mais
velhas adutoras da cidade.
Com referência a essa adu-
tora, costuma o carioca di-

Caíram do 2° Andar ao Solo
A INSEGURANÇA NO TRABALHO

CONTINUA FAZENDO VÍTIMAS
A insegurança no trabalho

•vitimou ontem mais dois
operários da construção ei-
vil. As vítimas foram os ope-
rários Francisco Manoel da
Silva, preto, residente no Be-
co dos Caboclos, S3, com con-
tusões e fratura da coluna
vertebral e Sebastião de Tal,
30 anos presumíveis, em es-
tado de choque gravíssimo.
Ambos internados no Hos-
pitai Souza Aguiar.

Estes dois operários, em-
pregados da Construtora No-
vais (Avenida Rio Branco,
20, 5' andar, quando traba»

RALCLINICA GE
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMEN1Ü
ELETROCARDIOGRAMA

lhavam em uma obra desta
firma, à Rua Matapi, 53, em
Jacarèzinho, no 2" andar da
construção, o andaime par»
tiu e os operários caíram ao
solo. Tais-acidentes que vêm
se verificando quase que dià-
riamente provam a insègu-
rança e o descaso pela sorte
dos traba. na Construção
Civil, o que está a exigir pro-
vidências enérgicas da fisca-
lização, rio sentido de obri-
gar as contrutoras a de obe-
decer as normas de seguran-
ça do trabalho. •

zer que já virou tábua de
plrolitos, tantos são os íu»
ros. O primeiro rompimento
foi na esquina da Rua Ma»
chado Coelho, o que preju»
dicou o abastecimento de
água e o tráfego na Aveni»
da Presidente Vargas, que
quase virou rio num dos
seus trechos. O acidente de
ontem foi próximo à Praça
11 de Junho.

A falta dágua em certas
áreas da Zona Sul é genera»
lizada, principalmente no
bairro do Leblon. Conforme
6 sabido o abastecimento da-
quela zona só virá a ser res-
tabelecido quando o túnel
Engenho Novo-Macacos ,do
Guandu, ficar pronto. Atual»
mente 28 milhões de litros
por dia está fornecendo' a
adutora de Tinguá à cidade.

Hoje, Dia Decisivo Para
os Trabalhadores do Ár

Na tarde de hoje, dirigentes dos Sindicatos de Aero»
viários, Acronautas e Pilotos vão se encontrar, no Depar»
tamento Nacional do Trabalho, com os diretores do Sindi-
cato patronal. Estes deverão levar, segundo prometeram,
uma resposta à sugestão apresentada (um abono provisó»
rio) para solucionar o impasse criado por sua intransigên-
cia em negar o aumento pleiteado pelos trabalhadores
do ar.

A resposta das empresas de aviação comercial será
apreciada pelos aeroviárlos, aeronautas e pilotos em gran-
de assembléia conjunta, no próximo dia 15, no auditório
da Associação Brasileira de Imprensa.

HOJE, À NOITE:

- ra--apresentado—pelo—acadê*—
mico de direito Zadir do Va-
le, que expontaneamente to»
mara a defesa do ex-oficial
da FAB.

SIW NAO FOI A ESTRÉIA
A vedete Slwa não pô-

de Ir estrelar ontem a re-
vista <Agora a Coisa Vai*,
no Teatro João Caetano.

BRASIL x COSTA RICA
A SELEÇÃO BRASILEIRA SALDARÁ SEU
PENÚLTIMO COMPROMISSO NO MÉXICO

As atenções do públ co des
pori-ista brasileiro estarão
voltadas, hoje, à noite, para
a cidade do México, onde o
nosso selecionado saldará o
seu penúltimo compromisso
no Pan-Americano, tendo

omo oponente a representa-
ção de Costa Rica- Lider in-
victo, distanciado de um
ponto do seu mais próximo
perseguidor na tabela, a Ar-
gentina, o quadro brasilel-
ro jogará tranqüilamente,
podendo, inclusive, perder,

sem que isso abale a sua
posição de real pretendente
no título de campeão. A vi-
tória dará ao quadro nacio-
nal a vantagem do empate
na partida final, istd caso
a Argentina vença o Mexi-
co, em jogo marcado tam-
bém para hoje à noite. Na
hipótese de uma derrota da
Argentina, o Brasil conquis-
tara o título, bastando pa-
ra isso que triunfe sobre
Costa Rica. (Outros deta-
lhes na 7' página).

O dia de ontem no Fórum foi dc intenso movi-
mento, com vários julgamentos e audiências que deu-
portaram grande interesse. O viccrpresidcntc da Hc-
pública foi convidado a depor no processo Brandi.
Jaffet pediu exclusão da denúncia no caso da zÉrica*.
Foi julgado o pedido dc revisão do processo em que
foi condenado o tenente Bandeira. Outros assuntos
ainda, na pauta do Tribunal de Justiça e das Varas
Criminais, chamavam a atenção.

JANGO VAI
COMPARECER 

Respondendo ao ofício do
juiz da 9.* Vara Criminal em
que comunicava a realização

| de audiência para sumário
de culpa dos falsários Mal-
fussl e Cordero e pedia para
que marcasse hora e local
para prestar seu depolmen»
to, caso não pretendessecomparecer, o vice-presiden-
te da República comunicou
ao juiz que estará presen-te à audiência. Assim, quar-ta-feira, às 11 horas, no edi-
ficlo do Fórum Criminal,
prestará depoimento a res-
peito da trama em que ten-
taram envolvê-lo para impe-
dir sua posse no cargo de
vice-presidente da República,
o sr. João Goulart.

BORER TERÁ* QUE
EXPLICAR

Foi intimado pelo juiz pa-
ra comparecer à mesma au-

diência e explicar a sua atua*
ção na «intriga internado-
nal>, como a classificou o
general Maurell, o «tira»
Cecil Borer.

JAFFET SEM CULPA
Foi acolhido pelo Conse»

lho Especial do'Tribunal de
Justiça do Distrito Federal
o pedido do sr. Ricardo Jaf-
fet para que seu nome seja j
excluído da denúncia apre»
sentada pela Comissão Par-
lamentar de Inquérito no
caso da «Erica».

BANDEIRA PERDEU
A ÚLTIMA «CHANCE»
O ex-tenente Bandeira per-

deu a última oportunidade
que se lhe apresentava de
reconquistar o posto e a li-
berdade. O Conselho de Jus-
tica negou o pedido de re-
visão do processo que lhe fo-

Seu advogado, dr. Cclsc
Nascimento, esperava liber-
tá-la cm tempo de particl»
par da estréia, com «habeas*
corpus» que Impetrou peran*
te o Conselho de Justiça do
Distrito Federal. Mas, o
c!i..beas»corpus> teve seu jul»
gamento adiado para quar»
ta-feira, ás 13 horas.

Ao mesmo tempo o juiz—Aguiar—Dias—poderá-despa-
char a qualquer momento o
pedido de «sursis» requerido
pelo mesmo advogado, que
poderá resultar também na
liberdade da vedete.

Slwa, acusada de assinar
um cheque sem fundo, ale»
ga que era de menor idade
na época e que a isso íoi
forçada por seu empresário.

Com cinema, peixadas e comandos

MARCHAM AS OPERÁRIAS
PARA 0 ÊXITO DE SUA
CONFERÊNCIA NACIONAL

Costureiras, operárias em moinhos e calça-
dos ensinam modos diversos de trabalhar
pelo êxito do conclave (Leia na página 6)

Entrando no Brasil
Portadores de Poliomielite
Estão

O 
SURTO, de paralisia Infantil, que irrompeu cm Bue-
nos Aires, apresentando uma* média de ocorrência «le

30 a 40 novos casos por dia, já atravessou a fronteira da
Argentina: a moléstia já. está grassando no Chile e já
saltou a fronteira para nosso pais no Rio Grande do Sul,
notadamento na cidade de Itaqul.

. A ameaça se torna mais
séria porque nenhuma pro»
vidência foi tomada na Ar-
gentina com relação a pre-
cauções no sentido de evi»
tar-se a emigração da mo-

léstia. Também no Brasil
nenhuma medida, como o

Torna-se mais séria a ameaça de epidemia
t- Conselhos do Serviço Nacional de Edu-
cação Sanitária — Opiniões de sanitaristas

I

Cirurgia — Radiografias — p1
Ginecologia — Cardio.Laboratório de Análises

logia — Tisiologia
Radioscopias — Tomograíias — Senograiias — Fl
sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) — p
Eletrocoagulaçâo — Inalações (Penicilina, Hidrazi- |
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial ÚI— Gastroenterologia — Otorinolaringologia

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS
Travessa Manoel Coelho, 5206 — Sete Pontes

São Gont-alo — Telefone: 5763

Previsão do Tempo
(Até às 1- horas de hoje)

Tempo — Bom, sujeito
a chuvas.

Temperatura — Em ele-
vação.

Ventos — De sudeste
para norte, frescos.

Máxima — 30,4.
Mínima — 22,1.

^S^i^^l^V^ÍLiíillivè-ii^S&t.'^'.
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controle médico mais 'ri{_o-

rosos das pessoas que en»
tram no país, foi tomada.

, PROVIDÊNCIAS
IMEDIATAS

Como o' governo até ago-
ra não tomou qualquer me-
dida parecendo desconhecer
a séria ameaça, vários pais
de família pedem aos jor-
nais que publiquem medidas
de ordem sanitária a serem
adotadas para proteção das
crianças contra a poliomie-
lite. Vários médicos têm
opinado a respeito, apresen-
tando medidas que podem
desde já ser levadas a efeito.

De acordo com o Serviço
Nacional de Educação Sani-
tária, são as seguintes as
medidas que devem ser to-
madas: 1) Isolar todos aque-
les quo tenham sido vítimas
da poliomielite. 2) Procurar
médico em qualquer caso
que a criança se apresento
em estado febril. 3) Evitar
aglomerações e banhos de

mar coletivos 4) Controle
médico 5) Recorrer sempre
ao médico especialista.

Essa é a resposta que es-
tá sendo fornecida pelo
SNES às consultas formu-

Não' HA MOTIVOS PAEA
ALARME

.Falando ontem à nossa
reportagem o Sr. Eiteí de
¦Oliveira Lima, ex-secretário

geral de Saúde da Prefeitu-
ra, declarou que não há mo-
tivos para alarme.

— No Distrito Federal —
acrescentou — houve no úl-
limo mês dois casos de pe-
liomielite. Dois ou três casos
por mês é um índice normal
no Rio, e nossas condições
sanitárias, nesse terreno,
são, no momento, ótimas,

A medida preventiva a
ser tomada — continuou o
Dr. Eitel de Oliveira Lima —
é a fiscalização sanitária, a
qual estou informado já foi
determinada pelo Ministério
da Saúde. Entretanto, não
se pode assegurar que com

isso seja impedida a entra-
da de portadores de polio-
tr.ielit*-, pois há 0 período
de incubação em que a do-
ença não é identificada por
sintomas aparentes e ain-
da há a fase em que os sin-
tomas apresentam-se muito
semelhantes aos da gripe.
Concluiu dizendo que outra
medida preventiva de maior
alcance não poderia ser to-
mada por não haver ainda
vacina comprovada clentlfi-
camente para combater o
virus da poliomielite.

ALERTAS OS DISTRITOS
SANITÁRIOS

O diretor de Higiene Pú-
blica da Prefeitura, Dr,
José Nascentes, informou
à reportagem que, embora
não haja razões para alar-
ma, no que confirmou as de-
clarações d0 Dr. Oliveira
Lima, já instruiu os distri-
tos sanitários a respeito das
medidas a tomar, caso o
situação sanitária no Rio
sofra modificações.

«VAI VIGARISTA!»
|_|0i7VJ. também foguetes e discursos, era uma festa¦ ¦ solene: a posse do novo presidente do IPASE. Finda
a solenidade, respeitado o protocolo, lá se vai o antigo
presidente cercado pelos áulicos. Km descendo as escadas.A banda de música cessou os dobrados e iniciou de chô-
fre, a máròhinha carnavalesca: "Vai, vigarista".

Enquanto os áulicos se davam pressa em protestar,muitos riam e certas suscetibilidades eram feridas.Essa foi a situação -muito glosada pelos cariocas.Também se deliciaram com a ocorrência os funcionáriosdo IPASE. E tudo isso mostra o engenho do carioca dc
fazer repercutir seu protesto, ao viesmo tempo que deixa
patente que os mandões da Previdência Social não po-dem fazer o que bem entendem.

A verdade é que os funcionários estáo sempre anali-sando os atos dos presidentes dos Institutos, autarquias
que vivem da contribuição compulsória dos trabalhadores.Da história também se pode tirar uma lição: as mame-ladas e o compadrismo duram pouco, segue-se-lhes o des-
preso trônico do povo. No caso, não se truta de analisara gestão do ex-presidente do IPASE, nem melhor, nem
pior que as outras. O que ressalta é o engenho singulardo carioca de criticar, de forjar uma situação que des-mascare o administrador. E' mais que uma lição, é umaadvertência aos que estãn por vir com os dois versos da
marchinha:

— Vai, vigarista,
Boa viagem...

ESTACIO DE SA
«É DEMAIS»

_ o_(i'.^_,Píí!S'd?n.te B?''i'°so. entre o trecho Rua Jülio do Carmoe Pedregaez, íica intransitável nos üias de chuva. E também não éso. Com oa escoadouros entupidos, a água fica empocada, consti-
&-•*«»_.-$B0 p\ra.?s. crianc'is <iue ali brincam -» lotam estas as
palavra, do sr. Antônio Carvalho Ramos, ontem, em nossa redação.
^>_!;„^,i,qu^e, _101'^í'do ni"luela rua, Já íôz diversas reclamações ao
Ç»?m,r£m?.nt0 de 0bras PubUeas, que de nada ató hoje adiantaram
nui o a„ f„i, dS„ °tS- mora('0'-es da Rua Presidente Barroso esperam
sária PrcIclt0 Sa Lessa tome as provldônclas que se fazem neces-

SECA EM SANTA TEEESA
O populoso Bairro de Santa Teresa está completamente na «só'

ça». Issç há_ vários dias. A situação naquele local está íhsiísten-tavel, pois nao há uma gota dágua nas tornéirus. O íato Já íoi
levado ao conhecimento do Departamento de Acuas, que ate o mo-mento nenhuma medida tomou para o fornecimento normal da Agut
para aquela área.

CALÇAMENTO INTERROMPIDO
Recebemos uma carta de alguns moradores da Kuiu Assis ii«

Vasconcelos na qual denunciam os missivistas o calçamento intei-
rompido há tempos naquela rua. Diz a missiva, o Inicio das obra!
para o calçamento foi multo bem tudo indicando tr ate o fim. Mm
foi apenas previsão. Não demorou muito, e ns obras paralisara'Agora e que ficou pior: está Impraticável para o trajeto de veicu

QUE CAPINZAL!
m..,?S l>ya,fleP'Peilos da Rua Nogueira Gama estão cobertos- i<<
mato. Quando os moradores reclamam ao Departamento de• ilnv
peza Urbana a resposta 6 sempre a mesma: estamos providenciandoe assim passam-se os dias. Os moradores da rua estão Indignados
e solicitam medidas Imediatas do prefeito.


